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1 
Certa vez Sarte escreveu sobre a questão negra. Ali, ele 

falava uma coisa inesquecível, e que eu •ou citar de memó­
ria •.. ccOquevoc:âesperavamouvlr quando estas bocas negras 
se vissem Uvres das mordaças? Que gritassem frases doces, 
amenas?» SHi que estas "mordaças" estio sendo anaucadas 
no Brasil? Sim, estio. 

o 
Foi o que vimos em Sio Paulo, numa noite histórica. 

Bocas negras gritando contra a i.qjastiça e a opreuio. 
Punhos erguidos, no lusco-fusco daquele momento em que, 
numa grande cidade, os homens cansados vão para casa. 
Não se ouviram frases amenas - e é bom \De tenha tido 
assim. Á humllhaçio de séculos, só o duro estomago do povo 
poderia resistir. 

m 
Re istir, F..sta é a palavra. No Rio Grande do Sul- onde, 

oom o rom~heiro Jorge_ Pinheiro de Versus estivemos para o 
lançamento da Comergência DO RGS- vi um velho eaúcho 
entrando num ônibus que o levaria para o Mato Grosso. Era 
um dos colonos de Nonoai- onde na guerra dos miseráuis, 
iodios e colonos, estes perderam. Debaixo do braço, o velho 
ca.rrqava um volume. A repórter da TV lhe perguntou o que 
era aquilo. Ele mostrou uma bandeira gaúcha - aquela da 
Revolução Farroupilha. Sim, dizia ele: todos os dias quero 
ver esta bandeira, lá naquela loqjura para onde voa, para 
lembrar a minha terra. O velho estava resistindo. 

IV 

O que se pensar deste Rio Grande do Sul governado pot 
incompetentes biônicos, que expulsam seu povo para " lonju­
ras"?, por niio conseguirem resolver os\propblemas da 
terra mal dividida? Mais do que nuóca está viva a lenda do 
Negrinho do Pastoreio - aquele que teve o corpo salgado e 
foi deixado ao lado de um formigueiro ... Daquele tempo até 
boje o egoismo dos fazendeiros e do governo dos fazendelrol 
é o mesmo. 

v 
Mas' se os punhos negroa se ergueram em s-ao Paulo, no 

Rio Grande o povo de Nonoal encontrou uma saída para aea 
problema. Alguns colonos foram leudos oestes novos nano. 
ne&Jeiros, os ônibus, para a Terra Distante. Muitas famillas 
vencendo esta dura incerteza dos camponeses - invadiram as 
terras de uma faunda que o governador BrizoUa tinha 
upropriado, há tanto tempo atrás, caso que ficou se arras­
laudo pela justiça dorminhoca, anos e anos ... 

São os novos tempos, em que a palavra "resistir" se soma 
ao verbos " lutar e avançar". 

PS 
Última horu! Última hora! O ~overno ~aúcho se enlrej!a. 
Decide CIUC, os lavradores devem l'icar no sul. Há quanw 
tempo nosso povo desaprendeu a beleza da palavra "vencer"? 
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E o divisível se dividiu. Como só 
pode acontecer quando se tenta fa­
zer acordos politicos sem precisar 
bem os fins e os meios. E mais 
ainda: quando se tenta criar um 
movimento-hidra, com cada cabeça 
pensando a sua redemocratização. 

Foi o que aconteceu com a FNR. 
Euler Bentes Monteiro, Severo Go­
mes, Magalhães Pinto e Ulisses 
Guimarães. apesar dos sorrisos, dos 
abraços e da boa vontade têm pro­
jetas diferentes. E como dizíamos 
há um mês, uo próprio objetivo des· 
sa frente vem variando de acordo 
com a posição que cada um desses 
grupo expressam: alguns buscam 
apenas pre~onar o governo para 
que este acelere o ritmo das aber­
turas, aceitando, mclusive, compor 
com o candidato oficial. se este se 
comprometer a realizar reformas 
satisfatórias. Outros parecem dis­
postos - partindo das declarações 
que estão sendo feitas publicamente­
a uvirar a mesa», para impedir a 
posse do chefe do SN/ .6 

E dizíamos mais: ué preciso ver 
qual a alternativa que vai se impor. 
E isso dependerá não apep1s das 
diversas forças que com~m a 
frente, mas também das atividades 
do general Figueiredo». 

- Nós, as elites-

Com a saída de Magalhães Pinto 
a FNR sofreu seu primeiro revés. E 
é exatamente este revés que nos 
deve levar a pensar. A final, que 
saídas politicas esta FNR nos ofe­
rece? E por que ainda está tão 
tlmida) Como geneNll Euler Bentes 
Monteiro vinha dizendo há muito 
tempo, esta é uma frente de elites. 
Estas elites, quando organizadas, 
deveriam sensibilizar as massas pa­
ra a necessidade da redemocrati­
zação. Assim, desde seu primeiro 
momento a FNR não se colocou 
como tarefa a mobilização dos tra­
balhadores e das massas Preferiu 
tentar organizar as elites e a partir 
daí chegar às massas. 

Mas, quem são as elites no Bra­
sil? Nós entendemos que as cha­
madaselites dissidentes, ou de opo­
sição, estão sendo formadas prin­
cipalmente por setores burgueses 
deslocados (ou periféricos em rela­
ção aos setores din~micos e de b~'$16 
da economia), pela intelectualidade 
cooptada parcialmente a partir das 

\eftJUS 
8 

DIZIA O 
••• 

pur Jnr~e Pinheiro 

«Sai de baixo, 'ienãn eu vou passar por cima 
sai da frente, sl'nãn ela vai le atropelar . .. » 

CL\l Ol\ Ll.!>~l'\ ROORIGli l-~0., 
OL COi\10 ll.L'OIR O POVO 

(lltjWIIIIO l\1idtd franl, JtUIA da\ 
tldh.i ... , tio •uâo )UI,,., c>~ pai\ drsta 
dtl.aut·, ~uitaad•l), quaM" M'"'P"' til o 
iKUp;ul.,~. uuru • d~u·rio ~ltU~~«r o 
nurntc d~ •u• P.>~\f\~1 • 1tin1a. Pc•r quco 
u> p.ai~? O \lini\trrlu da Ju\llt1l ji 
• n'fU<:<~u · , ~ m~&urhttn d~jorn11h 
idun ... \ 'amu' pur parrn. Por QU" 
n.lu lunlmu o prcoçu d~ uma pau•· 
~un p.ara • Sui\ ... 011 quaiQUl'f parir 
clu rnuudu, tradicionan1~ntr 1Ao haa­
piluldra? Pur QUf nio lttnbrar ü 

\atll~et» ut M'f lndu,trlal? Pur QUC' 
niiu lcrnilr"r tjUt fJUalcjUC'f mllhio d~ 
clÕiilrc~ \untpra • lncvmpttinda po· 
li~i.al. ~;cralantlltC' lio rn~·•t? lnftlit · 
rnulltc u muiorili do\ pah dr\la t·ld•· 
~k. c de lud:n A) uulra., ainda paJ:a 
;&~ I)IUIII\VÇ\ clu Jt•ltl lwr OU O aiUIIUt"i 
><'n\Í.J,, f111 ul~:un\ dlu\. lnfelltmrntt. 
,c.n.J, 

pressões do consumo · a/tos salá­
rios, por exemplo- e muito possive1 
mente por setores apelegados da 
estrutura sindical. 

Ora. até certo ponto havia uma 
coerência nesta frente. Euler Bentes 
Monteiro, Severo Gomes e mesmo 
Ulisses Guimarães. apesar dos ma­
tizes distintos. refletem estes setores 
periféricos da burguesia brasileira, 
que pensam ainda numa variante 
nac1onalista. mais autónoma ou 
mesmo smdical-rrabalhista para o 
capitalismo brasileiro. 

Mas. Magalhães Pinto não. Co· 
mo homem ligado ao capital finan­
ceiro mternacional, ele reflete os 
interesses dos grandes capitalistas 
brasileiros. dos setores ligados às 
indústrias dinâmicas, aos grandes 
bancos, ao latifúndio. 

Dai que, mais do que nunca, 
Magalhães utilizou seu prestígio pa­
ra pre~onar, para barganhar, jo­
gando com um coringa na manga, 
disposto a negociar no momento 
preciso. E o momento chegou com o 
novo pacote de reformas de G eisel e 
com as promessas aberturistas de 
Figueiredo. 

-0 D~minhodoisolamento­

Ora, a pedra no caminho da FNR 
é exatamento o tipo de frente que 
está propondo. As elites dissidentes 
hoje no Brasil, além de restritas, 
surgem fundamentalmente do pró­
prio !racionamento da estrutra de 
poder. E. por isso, já nascem cas­
tradas. 

E como a grande burguesia, prin­
cipalmente a paulista, não quer de­
sestabilizar o governo Geisel Fi 
gueiredo, mas conseguir concessões 
ao nlvel do próprio poder, a FNR 
se vê num mato sem cachorro. 

Não tem o apoío dos setores bur­
gueses fundamentais. embora estes 
a utilizem. O que conseguiu aglu­
tinar em termos de elites é insufi­
ciente para sensibilizar o conjunto 
dos trabalhadores do país. E, oomo 
não quer mobilizar os explorados. 
criando um amplo movimento de 
massa pelo fim 1med1aro do governo d1s· 
cricinário. acabou seguindo o des­
caminho do isolamento. A o menos 
por ora. 

Assim, nesse momento, quem se 
fortalece é exatamente o general 
Figueiredo, que tem o apo1o- por 
enquanto tático - dos setores fun­
damentais do empresariado paulis­
ta e nacional e que pode, até mes­
mo, em cima da proposta de refor-
mas, dividir o M D B. .. 

VENDENDO A ALMA 

. Tudo la na santa paz de Deus 
na alegre provlncta do Rio de 
Janeiro. Autênticos de um lado, 
Amaral no melo e o senhor Cha· 
gas Freitas e seus adeptos de 
outro. NAo que Amaral fosse o 
divisor de águas. longe disso, 
mas a flexibilidade natural do 
velho cacique faz do centro uma 
poslç6o vantajosa. Isto é tão 
certo que num ato de bravura • 
quallflcaç6o dele, não nossa, di· 
ga-se de passagem -deu o braço 
ao antigo rival e salram juntos 
na disputa blónlca. Govemador 
um, senador outro. Olstrlbuldos 
assim os cargos, na plateia qua· 
se todos aplaudiram. Na melhor 
das hipóteses fingiram Ignorar. 
Autintlcos, neo-autinticos. 
quase-qu11e-aut6nllcos e Inve­
terados adesistas. todos juntos. 
com brilhantes e raras exces­
sões. 

Mas nio tem nada não. Os 
autintlcos garantiram suas le­
gendas e o povão do Rio de 
Janeiro já pode dormir em pu. 
Tém vereadores autênticos, se­
nadores autintlcos. deputados 
autênticos. E um autentico sala· 
frário no govemo estadual. Vida 
dura essa de politico, não? 
(C.R.). 

E !t SIWC. hcin? 
O XXX' ~ncontro anual da SBPC, 

'"alltadu nli USP, rm julho, não foi 
um tc><•nlu polith;o. hto i lmport1111le 
~ pu~ithu. O c:ongra~o cientifico, tm 
uutro) anu,, cora uma nplosio tiro 
num quarto f~hado. O quarto é o 
Ora.il mamu, 111 naçio ~ulocada prlo 
tutalilarl\mo. Toda. u \Olft caladu, 
i t'\I.T'o.'olin de af2uru. tf'llfCkbl-.tas. quem 
podia fnbr ('(>ln rMoo.f'l"'nn .,, inl~. 

O mn"imenro e.rudantil, em alp,on ni-

Hh, ~ artllul1111a C'úm este setor, r 
!K~'u •illnifkalham~nle no polo c:ri· 
lito. "'" u \11::. como w sabe, hhlo· 
riumttnle 1h~ ~m Ou aos r rrnuxos. E 
11 hura, •~tura, ~ a ~ c:rhlalizaçio dr 
ulr~umü t·onqu!.lu. mu nio i ~ 
uc•lhntnto du ntmlmento. 

\'uhtmu~ aot lnteltcluals. Saqt).~ 
lwr11 tlu tjuarto ftthado, como M' ou· 
1 lu •uu• lU L~•! He. eun~prlam ll1ll 

111111d utt· nu•)mo ac:lma dco suas for· 
\'11'• uu puniu de •lsta social r de 
du•)t!, nu tr11halho de compreensão, 
cl.-~ri,ilu ,. rt!~IMénrla. No fogo d• 
pulcmku, wll(un\ chceoram a uma 
t'l illut IK'm {urmuhuhí dos Impasses 
c1 .. upt,,l\iiu IIIK'rul, conOgurando a 
IJII»il.tllhlaul.'daop\'io.wc:lallsla. MAS 
78 lruu~~ multo~ pratos à mtsa. 

:-I• ui..e da dllatlura, dhldida • 
IJUij~Ut'1tÍB, ~Uni 0\ rt0no~ d~SI11 dhi· 
~;:;,, ~'" lodo) ~~~ wtorb do Poder r da. 
~·" il:dt~tlt, uu•r·'C'• na ctna, a IOl da 
\CitA,W ~~~riorla, alralb da$ iUU ror­
IOll\ 11•rtiwlara dr inlt"t'nçio • e a 
1:1\' \t' ~ • mah dara. ,\ c~ traba· 
lltlldtora ahrr, anlm, tspaço para o 
'""u'" da prúpria ·dí..cusào· · da 
di\• u.-iu lt'Ürica, •oh ada para a 'e· 
lh11 príoti••· ,\1 i que sio tlti. 

[ ~n intdtttual.\ rontinuam âucu· 
tíudu 11<'$1~ 78 C1 'tjUt di\C\Itlam fJJ\ n, 
~'" 76, o:m 75 ... É ioÓ tntrar na má· 
tjUÍua du ltmpo para •er quco 1)10 é 
·~•dlldC'. ,\h,~ ttntpo\ mudaram! 

l'ur i~tu, a :\:\\' ~UPC IC'\t uma 
, qlut u»iiu mui lu nt~nor, do ponto 
c!.- lhttttcúrlru/ pulilko. Mas o bondt 
ttlllllnun ruad1111do. < ~t.FJ. 



ROSALICE 1..:1\'RE 

-Nio te1 quando rftlmmlc te loldou 
ml.aha puúdpaçio pohtk•, acho que foi 
quando com«d a pncdlcr o que O(OI'Jia 

oa cvmunldadc na qual Mmprc "ivln. 
foram durot eua anos. O lt'tllpo pa· 

rccia dar toltu e nio N.ir do luau. A 
únobfii~ obrl.:at6rla mqwuuo o ~o­
.amcnlo ,oata • 

. o., un dlanu, i mtdida qu~ tom••• 
~vnhet'llucnto do porqur desta aronte· 

" cimcntot, nunca me desllaud do motl· 
mrnlO o~ririo•. 

01 atudanta brlaando, u• trabalha· 
dure. em arc•e e o dC$4\)o de ... , li 
tunWm, no melu da lula. foram hmgos 
eYA duls anos. 
•No dia JO de abril, à tAtdt, mt enca­
puzâram e rnt lfvanm a um local de.co­
nheddo, qut" mal\ lllrdt vim a sabe• '>4't' o 
DOI·CODI do I Exérc:lto ... • 

Rut.Ute Fernandl't, deputada utadual 
pelo MDD, cun1prlndo pena em Banau 
d~c lJ de junho de 1977, acuaada de 
.ubu•nào por tenlallta de dl5trlbulr no­
w ft KU partido na cunctntraçJo de 1 ° 
de Malu em Volta Redonda. 

•Lá cheaando fui rueblda por deuau 
dt homens, que, entre ameaças e aara•· 
lbad ... liam a De<-laraçlo do. Direitos do 
Humem, dlaftdo qoe ela nada •illllfiea· 
••· c quw q~ "' no•amtnte deolin· 
d .. b •lola~ daquela ~laraçio.• 

Roullct deha o Praidio Tala1era Bna· 
~e em aao.to. Mala uma companheira 
wcWI)U para lutar ~la Ub«rdade • 
~-ompuhelrus ainda prl'SOS, dos que a&Jo 
lonae. dM que nlo pockm falar. 
Roulitt U>rc. \'IK'f fu falta! (C.R.). 

Vendo a coisa sob este prisma, e 
sem nenhuma sectarismo, podemos 
dizer que FNR só ajudou a confun­
diu a dissidência a oposição, prin­
cipalmente as esquerdas. 

Como Hamlet, as esquerdas bra­
sileiras - com raras exceções ainda 
estão ã procura de grandes revela­
ções. E foi exatamente este seba!!r 
tianismo que levou grandes setores 
a esperarem da FNR muito mais do 
que ela podia oferecer. Não enten­
dendo que sua proposta de demcr 
cracla é confusa e distante. Ou, 
como disso o próprio general Euler, um 
projeto para set cumprido em três 
anos de governo. E quem garante? 
Isso ele não respondeu, infelizmente. 

-A proposta socialista-

E se a Frente não é a saída, onde 
está a salda? 

Para os trabalhadores não há di­
ferença entre o projeto Figueiredo e 
a proposta de Euler. Aliás, aqui, a 
teoria do mal menor acaba virando, 
na prática, a teoria do mal melhor 
para burguesia. Afinal, nem Euler, 
nem Figueiredo podam apresentar 
um plano de transformações socl­
aís, que resolvam os problemas es­
truturais do pais. 

E a democracia vira democracia 
de palavra, quando não há aumento 
de salários, que realmente acom­
panhem a inflação, quando não há 
sindicatos livres, quando não há 
uma central sindical construfda pe­
los trabalhadores e quando estes 
mesmos trabalhadores não podem 
ter os seus partidos reconhecidos 
legalmente. 
Dai, que a saída só pode ser uma: 
os própnos trabalhadores continua­
rem lutando por sua mdependéncia 
sindical e polftica. E o que significa 
isso? Significa que a luta por me­
lhores condições de vida e de tra­
balho apenas começou. Significa 
que estamos apenas dando os pri­
meiros passos na conquista de no~ 

sossindicatosena reorganização de 
nossos partidos. 

E com estes Instrumentos recontr 
truídos teremos, então, as condi­
ções necessárias para começar a lu­
tar por um governo verdadeiramen­
te dos trabalhadores, que surja de 
seus organismos sindicais e de seus 
partidos políticos legalizados. 

SURREAUSMO FANTÁSTICO 
, 
E ama pua qae 01 .-nitOI'CI de Ocçlo 
ainda aio taabam apronh.do 01 ,..,­

dota da polida oeste campo. Em parti· 
c:uJ.ar da Polida fedual do RecUe. lma· 
&inem qu~ aaora. ~rnpalba.al em pro> ar 
D lipçõa do estudante Echal N- da 
Siha, o ~ prao r1ftll~te, cem 
Ricardo ZarallDJ, date com Dom Hélder 
e de. Dom Héldu COIIt o terr"d •NqUel• 
tndor· do coasul muka.Do, ~ ainda, 
date com as ·Briaadu V~hu· Só 
aio conseauem expUcar u con•taata cle­
aúnciu de tortur•, 01 de .. parcclrMniM 
~ u mortes ·sulddu· em MUI eetabelt· 
ciJMnl.os. Nem raponftrllm ao desaOo 
de ldibal Pheta, ad•oaaclo de. Cafá, exl· 
gindo lltU apartdmento público para fa· 
lar sobre o uatamento qu~ •tm rect· 
bendo. 

Qúá, depola de JOfter todos 011 tlpoa d• 
tortura, dc.tldo há mala dt' Mlltnta dlu, 
um lido contantementt aubmetldo á •lo· 
lentos interroaat6rlos, na tmlall•a de en· 
quachi·lo na Lei de Seaurança Nllt'lonal. 
Enquanto luo a. ldeóloaos da pande 
ronspi111çio lntemadonal, o ao•tmador 
de Pcmambuc:o, l'tfoura Cataleaotl, e o 
DUetor Superintmdent~ da Pollrla Fe· 
deral, José Antôlllo Haum, cS.aanohem 
o. capítulos aeaulnta da co•ol•eate tra· 
m.. E o 'e.lho Man qoe M clllde, pol8 ao 
reino do inul até 06 mortM rcaaritam. 
~.R.), 

OS APUROS DEUM 
PELEGO 

O 1t'mpo passa, as eolsas .... 
dlim, to snhor Joeqaim dos S.. 
toa, pelea.io ftlbo de a-ra. 
alo muda--· laterteDta 
noe- de 68. p~ oU 
boje IWI brlUwrte c:aneira, 
JOb 011 o1hant protetma doa 
podero1101 de plutJo. Mu, 
tell Joaquim, o mundo já de8 
•oltu. HQ,Je, ~ 150 mU 
opuút• entraram em ~·e 
nlo toknm mü na cllreçio 
dt Sfus sindicatos Inúteis fan­
l.clebea olldoll! .. dulpM .. 
oposlçio dos metalú~ de 
Sio Paulo p.aha.m. cada ftS 

m.ab apoio tJitre - tnlbiDia· 
doftl; c, ....,..,...... poe.. 
ca, ~ .. pratlc:aciM •· 
nAU U úJtl.nulll ~­
a hutlça do Tna.b&IM ... 
... c-J.Jo: ~ .. 
au.laclal. Para • du !lfi!IO • 

pdeaJo ~'*ta-~ 

redollraclo - ~ 
poJSdala eoatra • cêllp8l 2 e 
3, .. --- de ln. Se b• 
baJhadalo c:aJ.e - c:oatG .. 
tl&irio do OID'e de ~. 
do baTeria .... esqaada 
- pó. E boje, - Joa. 
qulm, trabalhador sabe -· 
mo~ no ouro \nD ~dos funclol 
quue wmpre llidt• doa po· 
deroaoe aadooalJ. E pnDli· 
mo• que aio eacbem o bolto 
da~ oposlçi)es. (C.R.). 

Mouzar Benedito 

BENEFICIAR/OS INOIRETOS 

Na Gessy L ever, enquanto os opetários faziam 
greve, os funcionA11os do esc11tÓ110. sem parsr de 
trabalhar. apenas levantav•m o polegar como 
"IJpoio moral" eos greVIstas. Esper8vam a vitória 
dos oper4nos (e um aumtmto automático para 
eles tamb4ml mas nllo queriam se comprometer. 
Ms1s umo VfiZ 11 e/osso m4di8 ficou em c1ma do 
muro, "namo1t11", ouqulllquercoJsaassim. 

Jtl tem gente dando sugesr6o: aumento só 
para os grfiVISttls 

A EMENDA PIOR QUE O SONETO 

Em 1964, quando deflagrou o movimento 
de 31 de março. entre outros motivos, Maga· 
lhães Pinto justificou: o governo federales· 
tava provocando o esvaziamento económico 
de Minas. Naquela época, a maloria dos 
grandes bancos brasileiros tinha sede na· 
quele estado. 

Passados 14 anos - veja o que deu, M• 
galhles - o único banco mineiro entre os 
dez maiores do pais • o seu mesmo, o Na· 
clonai 

PESTESUINA 

Estlio matando os porcos a cacetada! Por· 
co lembra sujeira, sujeira lembra co"UP· 
çlo ... Epa, epa, serll que Slo Paulo ficará 
sem governador para o próximo mandato? 

BATIDA RELATIVA 

Die 6 dtl julho, Figueiredo deu no bairro do Bo­
rafogo, no Rto, um11 6mo:trre de como serl seu 
futuro governo democritJco·reltJti'vo. Seu carro 
S8iu descuidadamente do estacionamento e 
bllteu em um t~x1. O dono do r~xi quis rectlber 
umtl mdcniztJçlo PfiiO pira· choques ama~o e 
cofl#guJU tJPflllliS umtJ prenS8 d11 Sfi!Jurança do 
gen~ral. 

N11 democraciB re/IJtJVB. o povo tá 11f é para ser 
arropdlldomcsmo. Esemreclamaç6es. 

SUBNUTRIDOS, MAS ASSANHADOS 

A colheita de muitos produtos agrícolas 
e ati sendo bem menor em 1978, em relação 
ao 1no passado. O arroz. por exemplo, que 
teve uma safr1 de 8.400 mil tonel1das em 
1977, este ano baixou para 7.500 mil tonea­
das. Isso slgnlllc• que o seu preço ficará 
mais alto e que comeremos menos. Em com· 
pensaçio, a produçlo de amendoim aumen· 
tou de 238 mil par• 276 mil toneladas, o que­
por sua vez - significa que, se não nouver 
um aumento de produção de anticoncepció· 
nals, a população aumentará seu ritmo de 
crescimento, pois com pouca comida e 
mujlto amendoim as atlvldades horizontais 
estarão em franca ascensão. 
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o E FAZER! 
(resposta de Marcilio, Lula, Liberdade e Luta, Novo Rumo Socialista, Fernando Morais e Américo Copetti) 

Hã anos um companheiro de idas e vindas defendia 
a sua posição de \'Oto nulo com uma declaração de 
princípios: "no Brasil, a revolução não passa. nem 
nunca pru>sou. pelo parlamento. Daí que eu sempre 
vo:ei e sempre vou votar nulo". 

E não discutimos mais. afinal depois de uma decla· 
ração Ião dcfini1h a, não havia muito o que diz~r. Esta 
era a sua proliss:lo de: fé c cu a engoli como faro con-;u­
mado. 

Agora, de novo, u pah começa a discutir candidatos 
c eleições. E, mais uma vez, somos obrigados a repen­
sar o assunto. Vc1 ~c é verdade que as eletções não 
representam nada cm nosso pais. <.lU se elas são uma 
forma de protesto. de acumulação de forças é quem 
sabe. al6 rncsmu. uma pedrã importante na constru· 
ção do fu1uro. 

Es:a discussão - se as eleições podem ajuda! ou 
não na caminhada democrática- só pode ser feita sob 
um prisma de esquerda e sob um enfoque oposicio· 
nis:a. E aqui não vamos discutir exatameme o que 
seria esquerda hoje no Brasil, aceitando o termo de 
forma genérica c ampla. num espectro que se não é 
mui:o cien,ífico. ao menos reflete na realidade aqueles 
se:orcs que de forma coerente e durante anos fizeram 
uma conslante oposição ao regime militar. 

OS ESTUDANTES 

A universidade, nos últimos anos, tem sido um dos 
se!ores rebeldes da sociedade brasiletra. Ela resistiu ao 
regime discricionário utilizando os mais variados mé­
!odos. Muhas vezes foi derrotada e algumas vezes con­
seguiu vhórias impor tantes, como são hoje os centros 
acadêmicos, os diretórios centrais, as uniões estaduais 
e quem sabe - fuLuramente- a união nacional. 

Foi a panir da própria importância. do movimento 
es:udanlil, que entrevistamos duas correntes do movi­
mcn:o, que sintetizam hoje, embora de maneira d1ver­
gcnle, duas posições bem claras. 

A primeira corren1e é Liberdade e Luta, que ocupa 
a:ualmcn.e a direLOria do DCE da USP, e a segunda é 
o No,•o Rumo Socialista, que dirige a União Metro· 
p01i ana dos Es1udantes de São Carlos. 

Afirmam us companheiros de Liberdade e Luta: 
''A dire1oria dlt DCE·USP entende que os esludan­

:es de\'em cerrar fileiras junto ao movimento que 
fazem os Lrabalhndorcs. assumindo a lota pela cons· 
:rução de um Panido Op~rário. criado a partir das lu· • 
:as concre1as dos 1rabalhadore~ e combatendo os ape· 
los burguC:-iC:!> c: pequeno-burgueses que tentam acaudi· 
lhar o mo' imcniiJ de massas para os organismos con­
:wlad\l~ pela burtmesiu, como é o MDB. 

"V\lltlr no MDB é na prática reforçar um canal cria· 
d\> pela <li .adura pura conter o movimento dos traba­
lhadores ~ fa1.ê.·lo~ abandonar a luta pela construção 
de seu lHlriÍ~o ;~u1êntico. As tendências d<.' movimento 
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es:udani.il - Refaz.endo, Can1inhando e Novo Rumo 
Socialis:ajuslificam das maneiras mais esdrÜxulas seu 
apOtl) ao MDB: "votar em candidatos populares" (Re­
fazendo). ou "votar cm candidatos progressistas" (Ca· 
minhando), ou "votar cm candidatos socialistas" 
(NRS). Cabe algumas perguotas:onde estão o~ candi· 
da:os "populares c progressistas" apoiados e eleitos 
em 1976? O que fizeram para auxiliar os trabalhado 
rcs na lula Nlllra u arrocho salarial? A estas e outras 
mui:as prrgulllll!>, r spondemos: Nada, pois estão 
submeiidos a um orgunismo controlado pela burguesia 
e cngolfados cm !lUas pr6pnas pernas . 

A coen;nriu de poli('üo <.'om relação ao voto do MDB 
é uma questüu importull/(•7 

"Se Refazendo e Caminhando sempre apoiaram 
MDB. o NRS !)C pauta pelo zig-zag: 74 \'Oto no MDB 
afinal "todo mundo vai \·otar": 76 voto nulo. agon. 
es:á desacrcdi1ado": 78 "c:onstruir uma tendência so· 
ciali,ta no :\.1DB": \c>to no MOB. Ora. c"tc não é se­
não um mé1udo cxtremadamente oportunista. de "bai­
lar C\lnformc a música c a moda?" 

"Firmcmence mamemos a nossa posição de lutar 
pela consthuime democrática e soberana e pelo voto 
nulo nas eleições far!)aotes. desde 1974, por emender­
mvs que a independência do movimento estudantil pe­
ran :c a burguesia é uma questão fundamental e nessa 
C\'lojun.ura. assembléia constituinte democrática e so­
berana é a resposta do movimento de massas para sua 
nrganil.ação na lula pelo fim da ditadura militar". 

E os companheiros do Novo Rumo Socialista expli­
cam a sua \isão das pr6ximas eleições de novembro: 

"Se nos anos a111criures os setores descontentes com 
v governo militar ainda estavam bastante desorganiza­
dos c as mobtlitaçôc'> .,c l'Onccnt nt\'Um quase que cxdu­
-;ivamc:nlé no mmimélllll C\ludantil. hoje no~ cncomra­
mos, Cl)m o an111Ço das lulas dos trabalhadores, num 
momcn,o de definição, de propostas de novos rumos 
para o conjunw da sociedade. 

"E não é à wa que surgem exatamenle agora pro­
p\ls :as como a da fNR. a discussão das reformas ou a 
:esc de que é pn:cho reforçar o MDB. Tudo isto nasce 
do momen.o polí1ico. que é de crise do governo militar 
c que .cm como encruz.ilhada as eleições de IS de no­
\'Cmbro. 

"Dessa maneira, as eleiçõc:> de 15 de novembro ser­
,·irão de forma significativa para que os trabalhadores 
po-;sam di-.cutir. urinar l' p:trttctpar d 'r mm. nO\ o, 
sem dú,·ida. que eles 4uerem dar para c.. superação da 
crise cc~mômica e política da sociedade brasileira. 

E qual~ a JJoliçÜCJ du NRS? 
"A no~so ,·cr duns graudes tarefas de~em ser cmn· 

pridas pdo mm imcntu de massa~ -e aqui as esquer· 
das :êm uma grande responsabilidade. quer por sua 
\lmissã\l, quer por seu en~njamento militante. 

"\ primdt a é c.:uminuar avançando nas lutas pelas 
reivindicações cconômicas. mínimas e de reconstrução 
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d,, .. org.tnismu.:. sindicais de todo:. os explorados. Os 
cs.udan.cs partem agura para :s reconstrução da UNE 
c •'S .rabalhadurcs lutam por indepcndilar e democra· 
u.ar seus sindkaw:. c recon~truir o seu CGT, atra,·és 

da f,,nna~,·ão de uma Intcrsindical. 
"A s.:guulla 1arda é iniciar dc.,dc já a construção de 

um Par.idll Sodalista. que tenha como tarefa defender 
um pr,1grama de luta e de mobili1açào dos trabalha­
d.~rcs c que 1Cnha c.:umo fim l'riar uma alternativa de 
g.".::rn~~. Ou ~l.!ja. que possa opor ao governo dos pa-
r0c~ um prl.ljeu) de gu~cfll<l d{lS trabalhadores. que 

:usça úlllCrc.amcnu! dos organhmus :iindicais e dos 
par.id,,:. púlhic,,:. dvs trabalhad(lrcs. 

"i\ , ~·kk\'1~·, par.1 ,,,,,, 1111 N I{ S. 'l'l~to um ·n(mwna 
rundamcn.al para a ampliação deste movimento pelo 
PS Aplli~•rcmu~ lodos aqueles candidatos que se pro­
nunctarcm publlc.:ame111e a favor do socialismo. Assim, 
par.1 n(ls as t::leiçlies são um momento tático na forma­
ç:l,, dll Par.ido Socialista". 

OS TRABALHADORES 

o~ cs.udan.es em 1977 estiveram na vanguarda dos 
pr.,ccssl.ls ml.lbilizalórios. hoje são os trabalhadores 
que aos poucos começam a jogar este papel de baluar· 

mcn,,, nc!lrú. v den•, o intelectual, o~ estudantes. o" 
,lpl!rÍlrÍI.)S C llS CUillpullC~Cs. 1 Odns as f1)~•lS \'Í\ as deste 
país. qu'" de' crãu realmente parudp:tr nas lutas demo· 
.:râ,kas c dat Clllaminhamcnto. atra,·és de programas, 
a lcg<tlilaçãu de \ári~·!) partidll~. entn: estes ao Panido 
S,rcialis,<J". 

Já ,, Lu/t.1 'ê u siiUa<;ào, a'>sim: 
",\cllll que qualquer análise que a gente fizer sobre 

.ts clciçt\cs de lll•\Cillbro tem que levar cm con~dera­

.,·ã.• a ânsia de libt:rdade que tomou conta do po\'o bra­
si:cir,,. E dcr11ru tlvs d .~i, pari ido-. cxi:.tenh!S \er aquele 
que se itlcthifi(!"u ~t :1 as a.,piruções de maiores seg· 
:ncn,,•s Ja "'"'cicdadt bra~ileira. Estc infali,elmente ga 
õlharã a') dcl•,'i>t!'>. 

"Ma\ u~•s 11ahalhadure'> precisamos não nos deixar 
lc\ ar pcltl rcsut.aclu dus elei,,;õcs. porque são poucos os 
.:andida,n~ qU\.' .. urgiram do IWS\o meio Daí que cada 
.rabnllladllr .crá que se orepurar, para quem sabe 
num ru.uro bem prl.ximu, possamos ler um partido de 
rabalh:tdllrcl!. L aí não tercnto!) dúvidas de que sere· 

nh•s rcprcsc111advs de fato e de direito. 
"N;•s C'>pcramos que o resultado das eleições seja o 

mah pl.l!>i,inl po\sÍ\el. Isto porque daremos uma de­
m,ms.raçàl.l de que somo:, capazes de escolher. entre 
,,dn:. ,,:-,candidatos. aquele que apresenta um progra-

·• .\~ cldçi ~~ t.k~tc auo ficarão para a história. A pÓ 'i 
l-'1 ·'•"':.. th:hu qu~ sàv as prin:eirns a mcHharem am­
p:.t.ncn.e ,udu:. ,,, ~t:wrc .. 'im~ d:t :-ncJedade. Operá­
r;.•s. c~.udan.~:.. cu1 1Hc~árius c militare ... - todos. sem 
cx,·.:\·:i, .. Csoào iu.crc~-.adu-. cn: panicipar de uma ma­
~~~·•ra 1lt1 ck nut•a . Nl'''l' '''lll1do. i.· um proú'"" mnlhl 
rk.• ,, ljUC cs.am"~ "i'cnôo. O regime. apesar de todo 
arht ri., c , ruculi;t,lia. j!J nàu consegue conter a llpOSJ· 
.;à.• lhlS limi.cs que deseja. Hoje não é mais apenas ' 
~1DB, ~ ·••lh. mu•.d•·· Cada un: começando a explici•ar 
,,n.h I"' i.;;-cs p •• lí , i... a-. Cl•l11 maiur clarc1a: social is• a<;. 
rab.al:li! .. a,, '"' i., ,ã,,, ô~ C'>querda- wdos par•icipam 

,f,• pr.•,·css. '- 1111 \.UI~111: fecundar ,, ~lDB C•l:ll '':·'" 
~\'õh.'Cj'1;."\.s P•·lio i..;,, \. hkulllgk;a)o, 

··D,•mcu P• •llll• de \b1a parlicular. c d·• pcs, .•a! que 
'-''1:·1 SI' :tclllllllõllllllll'llliOIIhl d•l ( ••11111!' rknnr:t!. \.1 

:n.•s P'"<'CIII\11 (al\..1 lllila campanhu que se.ta a conver· 
g,::,..-i,tlk '''"'·\ l·~ '>t.:giiiCntos dcmocrátic(l:. e populares 
da ,,,,.,~h;n, .. I h.Jc. l(•d~•l> sabell10'>, existe 1ambém uma 
·'P·'~Í\'à•' de ~.uni;,, liut:• ai que está se urganiza!ldo cm 
,,rn,, d~ 1-i·t'llft' Nucionul de Redc.'moaatiza('âo. Na 

medida cm que lutamo~ também pelo rim do regime 
mili .ar. dc\cm~.;:. suma1 forças com estes setores libt>­
rais- sem. lllll íssv. perder nossa identidade própria. 
Quan.~• mai., forte c organi1adas esti,·ercm as forças da 
,,p,1siçã,, dcn11~1 á1iea e popular. melhores serão as 
c.,ndiç\ks para se somar com os liberais na luta pelo 
,,bje .ivo c1>mum: o fim dv regime militar. Depois. num 
regime mah abeno e participatório, cada agrupa­
mcn.u políâco particular poderá lutar por suas reivin­
dic.tc;\x:~ próprias. Ag~·ra é hora de somar e não de di­
\'Ídir, cs.c é l.l .,t:tllido de minha candidatura e deverá 
ser a ;,\nica ôa n"ssa campanha. 

Cu niio .sou capitalúta 

"Eu façll já c muito claramente uma rejeição: eu não 
S•'U capi.aJis,a. Não acredito no capitalismo". 

Quem di1 isso é Aménco Copetti. E ele continua. 
"Eu não estou prelendendo negar a realidade de que 

,, capi.alismo é capaz de ser eventualmente eficiente. 
Inclusive. parece-me, denlro dos Estados Unidos efj. 
cicn .issimo. O que eu sublinho e peremptoriamente 
nego. é que u capitalismo seja justo, que o capitalismo 
seja capat de '>er "'humanizado". Na própria sociedade 
americana, u índice de marginalização social é alguma 
._.,,isa que dcp\>c contra os próprios foros da "chiliza­

r çà,, ·~iden.al". Na própria sociedade amencana. não 
~ há C\Hno negar. \cr<.ladeiras multidões não es1ão enga­
~ jadas a,, prv(CS~u pruôuti.,.o. 
,; ''Eu insi:.,,, nisto: ~e os Estados Unidos. que \ào a 
; '"'xprc .. sã,, mai., legítima do capitalismo. não CtlO<;C· 

I.!::======~::::=~!!!!~=:::::=========~~!!!!=:.:.::=~======.J gucm uma 1 ~~pus ta eficiente e \'i\'em de quando em 

:es do mo.,.imcmo de massas. E dois representantes dos 
:rabalhadorcs. Benedito Mardlio, ex-presidente do 
sindica.o dos metalúrgicos de Santo André - candi­
da:o a dcpu,ado federal pelo MDB - e Luís Inácio, o 
Lula do sindicato dos metalúrgicos de São Bernardo 
di1em o que pensam das eleições. 

E Assim Marcítio vê as coisas, nestas eleições: 
"Bem. eu acho que temos possibilidade de fazermos 

uma pregação cívica, e falarmos em praça pública, 
s,)bre a necessidade de se lutnr para acabar com o ar· 
bi:rio vigente neste país. 

"ls:o significa lutar pela V<llta do estado de direito, 
c.1m as deições sendo realizadas de forma livre e direta 
a :odos os ní.,.eis do governo. 

"Ora, para nós. trabalhadores. que vivemos no ABC 
- que é o maior parque industrial da América Latina 
c que .cm sua população constituída em 900Jo de ope­
rários - e que sofremos na carne o absurdo de uma 
P''ll: ica salarial injusta, fica claro que temos que lutar 
c.-,n:ra cs.e estado de coisas. 

"Temos que lutar por uma estrutura sindical autên­
. ica. com liberdade, procurando. inclusive, fazer viver 
a ccn:ral .sindical. Precisamos de um sindicalismo que 
seja de pressão e que esteja a serviço dos trabalhado· 
res. :anto no a~peclO social, como no polltico. Lutamos 
i''" uma constituinte. por anistia ampla e irrestrita, e 
defendemos a necessidade de novos partidos, e entre 
eles um parlido que conjugue em sua prática os inte· 
rcsses da classe operária. 

"1: por .udo isso que temos que lutar nessas eleições 
c depois dela. Devemos aglutinar a lodos: o movi-

ma que de \·crda<.le se identifique com os nossos inte­
resses. 

''De todas as mat1eiras, e~tas eleições já são cana 
marcada. E a criação de novos partidos políticos, eu 
faço \'Oil)S que não surja pura e simplesmente do re­
sul:ado da!) eleiçõe~ de no\'embro. Mas que surja da 
v"n:adc de wdos os setores da população brasileira''. 

OS CANDIDATOS 

E 1> que têm a dizer os candidatos? 
Ora. por que são candidatos, já a priori consideram 

:o:alrnente válida a participação nas próximas eleições 
de no\·cmbro. O primeiro dos candidatos emrev;stados 
é Fernando Morais, jornalista e autor do livro ''A 
Ilha", bcs,-seller nacional. que está atualmente na 
1-t • edição Fernando Morais é candidato a deputado 
es :adual por São Paulo. 

O segundo entre"istado. o deputado estadual pelo 
Rw Grande do Sul. Américo Copetti, está preocupado 
c,,m um problema de fundo, que segundo ele "é a im­
P•'ssibilidadc de um desenvolvimento real do país den­
tro do regime capilalio,ta" . E como deputado de fala 
d,1 impasse vivido pelo Brasil. já que sua campanha 
·eve há qua,ro anvs um caráter educativo para o ho­
mem do pú\O, principalmente nas regiões industriais 
que r0dciam Porto Alegre. E este ano. como candida­
:,"l, de n1l\l.l, Copeui pretende dar continuidade a sua 
pregação an.t·l.apnalista. 

E Fernando Morais explica porque fortalecer a opo­
siçã,, dcmucrálil.a, hoje. 

quand,, às' ,,J,a~ C.:l•lll cri~es econômicas profundas. eu 
p.:rgun ,,, a quem ~e dc'c debitar isso? Será que a 
\:ausa rcnto.a nàt~ t: exatamente o capitalismo. que não 
.:.,nse~uc ~n.:ot1trar uma resposta válida? 

Os Es.ados Unidos constituem hoje um compleso 
indus.rial-milhar que 1em tentáculos praticamente em 
:,)dos os canws do chamado mundo ocidental. Será 
que issll não t uma explicação para o seu desem·ohi­
men.o cc:onômico'? Aproveitam, busenm nos países do 
.crccirll munôu, aqui na América Latina, vantagens. 

''Se o capitalismo não consegue oferecer uma res­
P•ls.a cxa.arnente no Pais hegemônico. sem dú,·ida que 
um País subdesenvolvido como o nosso não conseguirá 
emergir rnan.endo as estruturas capitalistas. Ele conti· 
nua c:auda.án o do centro hegemônico. 

"Na ânsia de contornar uma situação critica mo· 
mcn :ânca de um pequeno período nós vamos buscar 
re.:ur~o~ cx.t:rnos. às \êze~ maciços. para desafogar a 
angús.ia da realidade econômico-social. Hoje nós de­
,·cm,)s andar por \'Oha de 35 milhões de dólares de dí· 
'ida c\t~·rna. ao mcno~ tccnicaml·ntc impoo;si\cl di' <;cr 
saldada, c cs.amvs [azendo a apologia de que o nosso 
País é um país que tt:m crédito. Não sei até que ponto. 

"É C\ idcn.e que ter consciência que o capitalismo 
nã,,.rcsp,mde, ainda não é suficiente. Parece que o que 
difkul .a a ques.ão não é exatamente a consciência de 
qu.: a!> rc:.plls,a~ de\erào ser encontradas através de 
uma .ran~f,mna~àv estrutural da sociedade brasileira. 
O qUl' difkuha sãu exatamente os intere~s que serão 
prejudkaJ,,s, Mas eu achu óbvio que aquele que dese­
ja rnnsf,,nnat a~ estrut~rar; tenha presente,) desmon­

.: d,,s pri\ il~~i,.s . 
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OOJ. BATAUIAO OE POLICIA DO EXÊRCITO 
.. t-:xtRcno 

;";u L' iaS de abril d•• '>7J, <1uando esta\ a na sede 
t.l.1 C'ui\a l:.:(.·on(,mi(.'ü Ft'c.l~rnl, lo<:aliLada na rua 

, ,\Imitante Barrn-.o. trntando de a~suntos 
1 pnrtit·ulur~. Amac.Jcu de Almeida Rocha foi preso 
1 I'"" •ngcntt.>!> de <'2Uran~·a· do DOI/ 0 E\ércilo. 
Et•npu!ado c al~em11do, jognram-no dentro de uma 
lw rnhi· ,c, da Caha Económka Federal até o 

Bntnlhiio de Pulida do 1~!\ército, na Tijuca, foi ele 
barlm ramente ettmurrndo. Aoo; '~OCOS, ponta~. 
grito~. rmgantlo·lhc u ruupa, calça e camisa, 

, dciAamlo·o nú. Amad<:u Rocha foi arrancado da 
· kombi · e, au~ empurrões le,·ac.Jo para as 
dcpedênciu-. do oor. anti28'> dependências do 
Pc:lotão de hne~tiguc;ik.•., Criminais - PIC- da 
flulic:in do EA~rcito, onde, em uma salí.\ 
iluminudísslmn, u provn de som, ar refrigerado, 
('Om sol1sticada aparelhagem elctrônica, seis 
homens o aguardavam, jn tendo às mãos diversos 
instrumentos de tortura. A partir desse instante, 
apro\imadamentc 8 borac;, do dia 5 de abril de 
')7.' , com esta frase- •Amadeu, a guerra prá você 

a(.·abou•- dita pelo chefe dos torturadores, · Dr. 
Guilherme•, começaram a:. terrheis torturas . 
fí<.icns, psicológit·me morais, qubó foram encerradas 
no dia . CI de maio de 97,,, quando, em e:.tado de 
'-'Onui , IC\aram·no para uma cela, no pa\imeoto 
~upcrior do DOI, onde passou a receber intênsa 
:l~!>istênda médica e alimentação regular. 

Durante o.. S dln~o em que Amadeu Rocha este\ e 
t'ntrcgue ao!> torturadores do DOI/ 0 F,,érdto. foi 
diariamente subrnetiüo à.; eguinte:. modalidades 
dt· torturas, por equipe'> de torturadores que se 
H'\CfU\am: 

- Choque elétri(.'O 
Choque elétrko t•om doi~ fio). Os fios são 

ummrudos nus duu\ orelhas: depois :.ão feitas 
'Í\rht'> coanbinR\'Õ<''>; urelhn-pênis; orelha· dedo do 
p~. ou mão; dedo do pé, ou mão-pênis; etc ... 

- C'he~que clétrico (.'Om três fios. Os fio são 
amarradu\, luidalmente, nas duas orelhas e no 
pêni .. , depoh. suo feita'> outras combinações:dedos 
da!> miio!. ou pés·urc.•lhns; língua · dedo do pé ou 
pêni'>, ctt· ... 

3 · Choque clétrko com quatro fios. As 
comhina,·uc:. nunumtam. Pênio., orelhas, dedos dos 
pé'> ou mãos; orelha.,, língua, pêni'>, e \árias outras 
t·ombina~;ue'>. 

· Chi)Que elétricu c/ 5 fios 
- Choque elétrko em s:rupo. Os fios, tanto 

podem '>4-'r doi'>. trê:., quatro •)U cinco fios, são 
amarrado-. cm duas, trê:. uu mnh p~oaso, 
formando u que et('S chamam de •corrente de 
amitade •. 

6 ·Choque détrico .. nança dos Eleetroru •. 
.\marram duas ou mnb pc:ssoas. abraçadas, depois 
Ji~arn os fios elctricos nos pêni~. ort>lhas, dedos dos 
pé!> ou miio~, Ct(.· ... , t'atl•ndo as me~mas 
t'nmbirta\·Õcs du\ outnl'> modalidades de torturas 
com choques clétrkos. 

Ob!tenação o., torturndores empregam a 
<'nergin produ.ddu por magneto, que eles chamam de 
Murkotn•· , c n t>ncrgln eli>tri(•n produzida pela 

light. O indh íduo é torturado nú, algemado com 
:h miios parn trth c, ~c' por outra, jogt.m água no 
chão onde ele c"tú deitado. Diariamente 
tortul'lnam Amadeu (·um choque~ clétricos. Por 
du~t\ \etc\torturaram·no cm grupo, ele e mais 
dois, e oc; !oubmeteram à .. Dança dos Electrons . 

7 · Sacót'ago. Trata-se de uin cofre de ferro. 
~randc, com diH·rsoo, rumpnrllmentos. Em uma 
das ga\eta~ . cum t''>paço de apro~imadame:tte 80 
por llO centímetros. Colot•a-~c a pessoa em posição 
ktaJ ( l·abc~·a enlrc uso perna\), como eles diriam, 
por longo tempo. I: diio, d<' "e' cm quando, 
t"hoquc., clêtrkos na~ Jl('\soa-., ligando os fios 
dirt'tamcnte no ctlfrt>. 
Ob~en ação - Es'>a é uma das torturas mais 

'iolcnht!o. Depoi'> de um certo tempo de 
permanência no cofre, •sarcófago•, a pessoa é 
acometida pur 'iolenta\ doreo; produtidas por 
ciiimbras. Qunndo retirado do cofre, todo o corpo 
estã contorcido e é ncc(.'!>SÚrin a imediata 
intcnenc;iio médica. lnúmer.ls vezes Amadeu foi 
colocado nessa sarcófago. 

8 · Tclcl'onc. rancada .. o,imultâneas, com as mãos 
C'>palmadu.,, nu\ duh ou, ido ... 
Ob\cna..-ão Dh\•rsao, \CI<'S Amadeu foi 
~ubmt•tiduac\te tipo de tortura. Por iSJ.o te' e sérias 
l'Omplil'a~·~~ no\ uu\ idus e outro~ problemas de 
\aÚdl', lendo '>idu ntendido c mcdit'ado no 6 Grupo 
de Cnnhik~ Anti-aéreo dn ° G. CA An ·São 
Cri'>IÓ\ão, apê,., a \UD transferência do DOI. Foi 
atcndidc1 pdu •• tenente R/ Dr. Be\ilacqua, que 
dckrminuu que ele fosse Jc, adn diariamente à sua 
pre<oen,·u, de\ idn au seu prc"•ário estado geraJ de 
saúde. Comanda\ a, a e 'ia \·po<·n. e:.sa Unidade 
militar, o t'oroncl Montetuma, tendo como chefe da 
- .a seC\'ÜO . SI- • ti (.'Upitiio Marco Antonio. que 
postt•riornwntc, t"ui '>uhstituido, por molho de 
férias c licen,·u, peloo; primeiros tenentes Ventura e 
Esper. 
') · Cirurgiu. Cono;i&te em nnu•açar castras o 
indhíduo. 
Oh~cn u~;iio Amadeu, por duas vezes, foi 

submetido n este tipo de tortura. Em uma das vezes 
chegaram a lhe dar um pcc1ueno corte nos 
tc~tículos. 
n · fuLihtmcnto. Altas horas da noite, a pessoa é 

te' ada para lugare\ di'>lante.., como Alto da Boa 
\ ·i.,ta. Barra da Tijuca, Hccreio dos Bandeirantes. 
etc ... A rctiruda da pessoa do DOI é precedida de 
uma série de formalidadb, a fim de dar 
autenticidade à •opera~·ão fulilamento . 
Ob~na~·iio - Retiraram Amadeu do DOJ duas 
\l'LL'S, a altlb hora' da noite. para ~r futilado. Na 
prim<:ira 'ct. a pó~ R entrega de seus pertences, 
mediante redbu, leurum·no encapotado e 
algemado para o Alto da Boa Vista. Na Cascatinha, 

retiraram-lhe o euput. e di~<;crum: · Amadeu, você 
\ai ser fuLiludo num ponto, e\atamcnte como \Ocê 

dcnunda\a no · Independência ou Morte• UornaJ 
mensal da Rc:.bt~nda Armada Naciunal). No local 
escolhido, retiraram Anutdeu du Opala. sem 
algemas, ordcnnndo-lhe CJUe c:orresse: · Corra seu 
(jlbo da puta•. Mlb Amadeu ficou impnso;hcl: · Se 
\O~ \Üo me fu,ilar , (JUe o façam nqui, porque eu 
não \OU (.'orrcr . Face a essa nfirrnntha, o:. 
tortoradurc~ afn!ltarnm· c nlgun!i pns!>o~ e 
manobraram a:. metralhadoras, mas, incontinenti, 
um dei~. que «.>~ta\ a um pouco mais distante do'> 
outro~. gritou, a,fsando CJue nlguem esta' a se • 
apro\imando. Rapidamente l'nlocnrant Amadeu no 
carro e se comunicaram pelo rildio com cl DOI -
águia chamando, retornando bn~e · , •planície- , 

ctc ... Rcconduzido para o DOI, Amnc.Jeu foi 
ad\'crtido de que, da prÓAinua vc1, cl futilamento 
não falharia. Na segunda op~rnçi\o t'u.tllamcnto, 
Amadeu foi lc\ado para o l~ecreio dos 
Bandeirante~. o~ prcpnrnlho!> c o pretexto para a 
não realiLaçiio da operação roram os mesmos da yez 
anterior. Ê cotncniente lembrar que, no DOI, 
ninguém pode, nem de.,e, du\idar das ameaças dos 
torturadores. Ele'> ~ão capazc~ de tudo. 

· Gás lacrimogêneo. Jogem granadas de gás 
~crimogênt."' dentro da sala de tortura e deixam a 
pes~oa dentro dela durante toda a noite. 

Obsenaçào Amadeu foi subml'tido por duas 
\ClCS (duas noite:,) a ~a modalidade de tortura. 

• · Grades. Pt!nduram a p~a pelos pulsos nas 
~~es de uma janela t\U porta, dehando·a apenas 
tocant.fo ti poolb do~ dedos dos pés no chio. 

Ob5enaçaio _ Amadeu foi submetido a este tipo 
de tortuu por três noil~ co~uthas, das ~:l lb 
seis horas. 

.~ . Palmatória. Datem com uma palmatória na 
planta do!> pé\ ou nus palma<; da .. mãos da pasoa. 
Obsenação - Por duas vetes o,ubmctcram 
Amadeu a essu modnlldnclc de torlura. As planla.'i 
dos scu~o pé" ficurnm tlio lnchudn\ qut• ele tinha 
dificuldade p·•m nudnr ou Ol•ur cm pé, o mesmo 
acontecendo com \Uos miíno,, que niiu podiam 
segurar quolcJU'-' r ubjcto. 

• Pancmht\ na .. unhus. Com uma p i!> tola Colt 
5 ou martelo de madeira, os lorturl\dorc.s golpeiam 

os dedos das miius d 1 pessoa. em dmn cln unhns. 
Obsen uçiio Amadeu Colsubntctido a este tipo de 

tortura por dua" \t'Jes. 
5 - Queimaduras com cigarro ou chnrutos. Os 

torturadorc'>, à'> gargalhada\, t'ncunsta m dgarros 
ou charuto'> act~ .. o>. cm determinadas partes do 
corpo du P'-~\Cia, particularn1ente nas costas e n as 
nádegas. 

Obsena,·ãu - Amudeu foi \ubmetido, por duas 
ou trcs \etc\, a e\\e tipo de tortura. 

6 - Fogo nos olhos. Com uma \Cia nccsa ou 
isqueiro, pró,imo aos olhos, é liberado gás de uma 
bisnaga, semelhante 11 um lança-perfume, que, 
ao atingir a labareda da \Cia ou I\(Jueiro, produz 
chamas que atingem O'> olhos da pc.,soa. 

Obscnaçiio - - Amadeu foi submetido a este tipo 
de tortura por duar. ou três vezes. 

7 - Ginástica. Ohrlgnm 11 pessoa, aos socos c 
pontapc~. a l'a'lCr ginústlca, particularmente o 
canguru · , eAercício violento, até a pessoa cair sem 

forças. 
Obsen ação Amndeu, por diversas veses, (oi 

submetido n e~s:• moc.lalidnde de tortura. 



8 · Coroa de Cristo. Trata-se de um arco de 
ferro, forrado de couro, tendo nas extremidades um 
oparafuso-tarracha•. Coloca-se esse aro na cabeça 
do indh iduo e '•i !lPUtando o •parafuso-tanacba•. 

Ob)tf\açi o - E uma tortura perigosa, que pode 
prO\Oe&r a fratura do crânio. Amadeu foi 
submetido dhen~U \ele~ por essa modalidade de 
tortura. 

1 · Afogamento. Amarra um pano, bem 
apertado, tapando a boca e o nariz da pessoa e 
quando ela btá qulUc asfixiada, jogam água sobre 
o pano com uma mangueira. 

Obscna\·iio - Tortura muito tiolenta. Ao cair 
água sobre o pano, a pe$SOa aspira com força, 
provocando uma bptcle de afogamento. Amadeu 
foi submetido a ~te tipo de tortura por dhersas 
\C/CS. 

~ O - Soc~s e chute~. Chutar e esmurrar alguém 
são práticas dliarlas no DOI . Por qualquer motivo, 
sem molho ou mesmo por brincadeira, a pessoa é 
esmurrada ou chutada. E os torturadores não se 
preocupam 1te o chute prn.sa quebrar uma costela ou 
se o soco possa quebrar um dente. Os 
torturadores, nos &.cus momentos de lazer, quando 
estão alegremente comentando a respeito dos dotes 
físicos de~ta ou daquela prisioneira, que foi 
obrigada a ~ dbnudar na frente dos torturadores, 
ou d~ fraquuas de\de ou daquele prisioneiro, 
co~tumam completar o dhertlmento com unia 
sessão de~~ e chutes. 

Obsenação - Amadeu era submetido 
diariamente a Qst tipo de tortura. 

- Roleta ru~a. Colocam uma bala no 
tambor de um re,óher, .em ob\ervar a posição em 
que a bala ficara, e a clonam o gatilho da arma, 
apontando-a para a cabeça do prisioneiro. 

Obsef\a~ão - Por Inúmeras vezes Amadeu foi 
submetido a essa modalidade de tortura. 

- Geladeira. Trata-se de um compartimento, 
com aproximadamente dois metros de altura, por 
1m70 de comprimento e um metro de largura, em 
forma de cone, pintado de preto, fortíssima luz, à 
prova de som, com ~lstema ele fonia interna e porta 
tipo geladeira. Po~>r.ui ar refrigerado, ar quente e 
um sistema de apitos estridentes, com várias 
tonalidades, que silo ligados quando se encontra 
aleuém dentro dela. 

Obsenaçio - A p~soa é colocada nessa 
geladl'ira por período,., ou Intervalos de sessões de 
torturas. A alimer.taçio é controlada, como, em 
geral, é no DOI, e ti necessidades fisiológicas são 
feitas dentro da prôprla geladeira. A geladeira foi a 
cela de Amadeu durante ~ua permanência no DOI, 
afora ~dias em que pas'lou, dia e noite, nas salas 
de torturas, e de do h dias em que esteve no 
pavilhão iUperiur. Dentro dos critérios que os 
torturadorc• con\enc:ionaram chamar de 
•Continuut)o. , sem contar a permanência nos 
intennlos das ~sõc~ de torturas. Por três pefíodos 
ou continuados, Amadeu l'.Ste\e na geladeira. 

PrJmciro período ou •continuado•. Cinco dias, 
~cm comer absulutamentc nada, apenas meio copo 
de âgun tlla l"iumcnte, \t•ntlo rrtlado da geladeira• 
tão :.nmcntc nos hmnrios dt>t t'rminado~ para a 
t.ortll rn. 

Segundo período cm •continuado•. Dez dias. No 
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quinto, uma!o trê~o ou quatro colheres de arro~ com cigarro, tranquilamente, dando gargalhadl$, ou 
ft>ijão c meio copo de iagua, ·~endo retirado da f:u.cndo piada~. 
· geladeira . apcnns para ~cr torturado. O comando do COI, no Batalhão de Policiado 

Tcrcciro período ou •continuado•. Quinze dias, . .Exército, Tijuc:a, bta\a entregue, em 97.l, aq 
uma três ou quatro colhrrh de arroL com feijão, de oficial superior do e\ército, major ou 

('f1l 1 rh di~. c mdu cupo de água diariamente. tenente-coronel, diretamente ~ubordinado ao tJI6o 
O apito da geladeira era ligado tão logo Amadeu ' coronel Adir fiuLa de Ctitro · coronel Fiuu. qllf 
cntr:u ::1, c a temperatura o~clla\ a de baixíssima a hoje é general de brigada, comandante da 61 

ahíssima. lla\ill di11~ cm que a temperatura deüa Região Militar, sediada em Sahador, BahJa. Eut 
andar p01· \Oiht ele(~ grau~. mais ou menos:outros major, ou tenente-coronel, comanda•• todas as 
di3s, por \OIIa do~ U, grau~. ou mais. Amadeu opcraçÕC) intcrnllS e e~ternas. Ordena\& 
era colucudo nu ~dudcira \cmpre nú. Atra•és de diligcnd~. prisões ou imc~tlgaçõe\. Conta' a ele. 
intcrfonc\ O'> tutturadorc~ o nmcaç1Harn, grita\am. para a ~uu tarefa Interna, com quatro oficiais, 
Em ulgull'• dia'> apu~a\ am u~ lu1cs, cm outros capitãc~ do CAérdto. E~~es cinco ollciai~ do uérclto 
m:~ntinhum-na't ucc~a~. forti~~ima~. inten!>as. A \C~tiam-~c ü puhuuu c usaturn e .. tes apelidos: 
estada de Amutku ua .geladeira• foi bastante Dr. Guilhcnnc· • ml\ior ou tenente-coronel, 
dilidl. No!> úllitnol> dlu,. de!>sc terceiro período não comandante do~ torturadorc~t. 
foi mui~ retirado du geladeira. O seu estado de Dr. A. Co~tu• • pela pre~cedêncla bierárquira 
saúde cm prccai'Í'>l>imo. Deitado, entre fezes e obscnada, Cl>~c torturador devia ser, entre os 
urina, niío tinhu mui~ forças pura se levantar. capitães, o mui~ antigo. 
Amadeu niio .. abe o que aconteceu nestes últimos Dr. Theobuldo • • capitão 
dia~. Quando rcudquiriu a conciência, já se Dr. Renato· • capitio 
encontra\& no andar superior do DOI, lendo ao seu Integra\ a também a estrutura do DOI um 
lado o médico, enfermeiro, tenda de oAigênio, soro, importante ~etor de •Anallse!o de Documento~ . , sob 
bolsas de água quente, etc... a chefia de um oficial ~uperior do exército, natural 
OBSERVA('OES GERAIS do Rio Grande do Sul, t·t.Uo po~to de, ia ser 
Todo~ os torturador~ são figurti sinistras, com também de mJtior ou tenente-coronel. Esse setor 

problt>m~ psíquico~ perfeitamente diagnosticá\&, parecia ser independente do torturador · Dr. 
mesmo para os leigos no a~sunto. Entretanto, Guilherme•. O oficial gaúcho •ela com 
entre cJC) dc~uca--.e a fii!ura de um que exige independência e autonomia, o que não ocorria cora 
apreciação à parte, o · Dr. Eiraldo•. Esse es demais torturador~. 
torturador, capilão do eAército, torturava Amadeu O cfeti\o do DOI para lb t.ua~ athldadei intna.u 
por prucr. Pela manhã, ao chegar ao DOI, tinha de\ ia ser uns Sou 5(1 homens, dhidldos em três 
por hãbito ir até a •geladdra•, ou à sala de tortura, equipes de 5 homens cada, mais ou menos. Cada 
conforme ele, •para cumprimentar o Amadeu •: equipe permanecia no DOI : horas, e folgava 8 
~Estou aqui para lhe cumprimentar, acordei com horas, m.u quando o .\enlço aumentau, essa folga 
\Ontadc de torturar alguém e esse alguém é você.. era rcduLida e a escala passa\ a a ser de 2 · por 2 
As torturas conshtlanl em chutes violentos, socos, horas. Cada um dos cinco oficiais - torturadores 
pontapés, tendo fruturado, com um chute, uma dispunham de um certo número de auxiliares, 
costela de Amadeu. E também sessões de choques dependendo da tarefa que estivessem executando. 
elétricos. Não perguntava nada. Apenas torturava. Os prisioneiros eram dhldldos entre os 
Quando se cunsava, dizia: ·Estou cansado, seu oflciais-torturadorH, obedecendo ao critério da 
Olho da puta. Á tarde recomeçaremos o nosso importância polillca dos mesmos; os mais 
trabalho· . O cupltiio do exército · Dr. Elraldo· importante~ politJcamente ficavam à cargo dos 
tinha sempre na cabeça um capacete do exército mais graduados. Determinado\ prisioneiros, 
nazista, com a suástica, e ao entrar na sala estendia porém, sem maiore1o re~ponsabllidades políticas, 
a miio e fa,ja a ~oaudação: · Hell, Hitler. Hitler é eram entregues, até mesmo, aos auxiliares. O 
nosso pai esp iritual •. Era sádico, penerso e bestial. rc~pon~á,el pelo interrogalôrio de Amadeu e 
Enquanto~ seus au1iliar~ tortura\am, ele tomava pessoas de sua família, foi o torturador cOr. 
café com b~coitos, refrt)CO geladinho, fuma' a seu Guilherme•, chere dos torturador~. 
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,\ equipe de captura tinha um eretho de 
aprosimadamente 60 homell.\, fazendo parte 
oficia4 superiurb , intermediários, subalternos. 
sargento~. cabo$ e 1>0ldados (A · Manchete-, 
número :s:, de 3. .76, nas páginas 72 e õ?J, 
estampou a fotografia do presidente Geisel em Juiz 
de Fora, quando~ encontrou com o bispo D. 
Geraldo Penido. Acompanha~• sua comjtiYa um 
dos mais terri~eb, torturadores do DOI/ · 0 

Exército. úse pro\'á\"el . agente de segurança do 
presidente foi um dos mais bárbaros torturadores 
de Amadeu). 

Pelo que foi dado n observar por Amadeu, 
predomlna~a. porém, nus equipes de tortura e 
c:apturu, a prt!sença de policiais da APJ (agente da 
polícia judiciária), colocado• à disposição do DOI 
pelo ao~crnu do Estado do Rlo de Janeiro. Amadeu 
também obscnou a preiença de ln~estigadores e 
comissários de polícia. As segundas sec~ de 
determinado-, quartéis • as S{'! · com seus 
respcdhos quadros também participavam das 
açõcs ele captura. 

Dispunha o DOI de uma grande Crota de 
automõ,eh, com chap&Ji particulares (chapas 
(ria:o), na ~ua grande maioria apreenwdos de 
org:anitaçõcs politicas. As buscas nas resJdências de 
p~soas partldpantes de athidades politicas, ou 
apenas suspeita., forneciam material ao DOI: 
mlÍCJUinau de hcr~'er. mãquinas fotográficas. 
gra\adort'S, rádios, ennm, praticamente tudo, até 
dinheiro. 

O pa,ilhão do DOl/ n E1ército. onde Amadeu 
R(H'ha C'>lC\e pre!.o, c~tâ locali1ado no interior do 
quartd do Uatulhiio de Policia do Exército, na 
Tijuca. Es!>c pa,llhio pertenceu ao Pelotão de 
lnH•stlgaçõc~ Criminal& da Policia do E"ércilo ­
PIC. Em umu dtts portas de enf r ada do DOI está 
pintada, cm tamanho grande, a •Ca\ eira· com duas 
tíbia\ cm cru1., '>Ímbolo do E'>quadrão da Morte. 
Em tnmunhu grande. Há quutrc ou cinco salas de 
torturas. todas hcrmetlcamenh: fechadas, à prova 

' '" 

/ 
/ 

•~ /~ 
/ / 

/ / 
/ / 

de som, pared~ de massa especial ou eucatex, 
plntad~ de branco. Cada sala tem três grandes 
holofota e lu:t fluorescente no teto. Os holofotes 
são con'e~ld~ para a pessoa que está sendo 
torturada ou interroaada. Luz no rosto. As salas 
~ão mais ou me aos de três metros e têm uma 
tribuna, onde e.tiio localizadM 01 botões e 
aparelhagem rletrônicti: graudores altamente 
\ensívcis, interfone e outros aparelhos que Amadeu 
não Identificou e que continham advertências: .. Não 
mexer~ , •Perigo•. O (lflelal torturador sentava-se na 
tribuna, que flca~a ceru de ,,0 centímetros mais 
alta, o que lhe dava melhor visão, e comanda~a a 
tortura, executada pelos St!U$ auxiliares. As salas 
Unham duas porras, uma que fechava por dentro e 
outra que fecha~ a por fora. E retrovisores especiajs. 
Espelhos apropriados que permitem a visio interna 
de toduala de tortura, de uma •ala especial, sem que 
a pessoa observada ~eja o observador. 

O pa\ ilhão 5Uperior tem aproximadamente lO 
cela~. cl\)a guarda é feita por soldados 
unirormiu.d010 do Batalhão de Policia do fuêrcito, 
mesmo estando recolhidos a esw celas, presidentes 
do DOI. O oncial de dia do Batalhio de Policia 
do Exército é o responsá~el pelos prisiooeil'os que se 
encontram nesse andar superior. A' no horário 
da~' ~ta,: . lt ele, pnsoalmente, acompanhado 
de seu sargento auxiliar, do comandante da 
guarda, Cata chamada dos prisioneiros que estão 
nli recolhido~. cujos nomb no seu livro, o livro 
Oficial da Dia. N~c andar, a pasoa é identificada 
- fich~U, impre.\!>~ digital•. fotogrãnas, etc ... E 
recebe o CS.\enclal: café pela manhi, almoço e 
jantar. Também i! fornecido sabonete, tamanho 
médio, marca Ge~~>, amostra grátis; pasta 
Kolynos, tamunho médio, amostra grátis; e esco~a 
tambêm Kol.)no~o. Quando entregaram a Amadeu 
esse material de higiene, disseram: •Aqui estão os 
presentes dos gringos para ~ocê• . 

Como já foi dlco, Amadeu esteve nesse paviblão 
superior apenu dois dllb, dos 15 dias que passou 

nas mãos dos torturadores do coronel Fluza. Há, 
porém, os que p~§am muito tempo à dhposiçio do 
DOI, ma.'> n~se andu superior, descendo apenas 
p~rn rilpidoló interrogatórios. Sio os que nio 
precisam .c:: r · ubmctldos constantementes às 
torturru, estio dispensados dela, ni o há espa1,-o no 
andn; tEnco, ou o t$tado de 5aúde esuja 
nect"ssitando de recuperação. 

No ~lado de como, Amadeu Rocha retomou a~o 
andar ~uperiur c a ~u• cela se traruformou num 
pequeno ambulatorio. Quando ele readquiriu a 
consciência, 'lu um médico, enlermeiro, soro, tabo 
de oxigênio, !.81.'0~ de água quente colocados n• 
regiões dos rin:. que et•la~am todas roxaa. Ao l1r:titr 
os olho~. Amadeu ~lu o médico que lhe perguntaYa; 
· Como t.~tá pas81ando'l• Secamente, Amadeu lhe 
respondeu: ~Estou bem•. Repuanava-lbe a Idéia de 
que aquele médico, intereaado na aua 
tecuperll\.'io, foue o maiD4qqe, nas <talas de 
tortura. c:u~tuma'a tomar-lhe a pre~io arterial e 
dlz~r: : F.le aauenta muito mab· . Depois de alguns 
minuto• de mútua ob~rn~·io Amadeu lhe disse: 
~A sua tarefa é horri~el, doutor•. Ao que o médico 
apen~ s.e djgnou a dlur: · Sim•. 

No dia seguinte, este médico examinou Amadeu 
cuidadosamente, e lhe di~: • Você precisa ser 
internado Imediatamente, já declarei isso às 
autoridadb. Maa. elas nio concordam•. Amadeu 
continua' a urinando \angue, pressão arterial alta. 
hcmatomlb em dhers~ partes do corpo, tórax 
enfaiJ:ado, de~ido â fratura da l~tela; 
utrcmameote fraco, rm péssimas condlç~ gerah 
de saúde. A recuperação, porém, preocupa~ a 
Amadeu. Recuperado, l)()derla voltar para a 
tortura. E de~ ido a ts'la prooc:upa":ão, resolveu não 
tomar mais comprimido~. jogando-os no vaso da 
privada. 

Certo dia. um torturador APJ encapuzado, disse 
para Amadeu: • Você já está recuperado, vamos lá 
para baixo~ . E le~ou Amadeu para a sala de 
tortura. Minuto,. depol~ enlrou o médico, surpreso 
com a estada de Amadeu ali. Perauntou·lhe quem o 
havia retirado •lá de c:lma •. E como Amadeu não 
soubesse informar, tle se retirou, voltando logo 
depois. acompanhado do 'argento torturador 
Castro t nome ~erdadciro) , ao qual ordenou que 
fe,assc Amadeu de ~o lia para a sua cela no andu 
superior. Apbar da intenençio do médico, 
Amadeu ficou na exp«tatha de ser levado à noite 
para a tortura. Annal de contas. ele, o médico, 
também faLia parte da blrutura do DOI. · 

Amadeu esteu! wb inten~o tratamento médico 
durante 5 dilb. No 5° dia, por ~oha das ;\ horas. 
entraram na !.Ua cela trê$ torturadores, que lhe 
mandaram que retira.\-.e o macacão (uniforme de 
mesrla aluf.cJaro), uniforme usado pelos 
prisioneiro~ do DOJ, homem ou mulher. Em 
~eguida, deram-lhe um aparelho de barbear. Ainda 
muHo dcbllitudo, Amadeu teve dinruldade em se 
vestir. Banh"o, durante os 15 dias em que 
permaneceu no DOI, não tomou nenhum. 

E oportuno lembrar que o trohamcnto dispensado 
pela rcprcs!.iio ao!. que ~ao considerados liderança é 
totalmente diferente do!. que são acusados de serem 
autores de açoo armada.\, ainda que as mais 
\ iolcnta~ . A preocupação da repressão com os 
individuo~ que pouucm potencial de liderança é 
muito grande. A primeira vi!.ta, os Jideres, mesmo 
em potencial, têm que ~r mortos, mas se, por 
qualquer motho, a uecuçio nio pôde ser realizada 
na oportunidade dc~ida, entio todo um trabalho 
habilmente planejado é realiLado 

no sentido de dbtruí·lo), · fi~ico. politico e 
moralmente •. Disse a Amadeu o chefe dos 
torturadores, · Dr. Guilherme•: Voei. por milagre, 
escapou com \ida, m&Ji não ~capará da destruição 
física , mo rui c politicll ( ~ic)• . 

A Constituil,iio da República, no seu artigo SJ. 
parágrafo , declara: ·fmpõe·~c às autoridades o 
respeito à integridade fi\ica e moral do detento ou 
presidiário •. 

O código de Proce~so Penal MUltar, no seu artigo 
, dctermlna: . ~lmpõe·se à autoridade 

rcsponsá,cl pela custódia, o respeito à lntearidade 
fiska c moral do detento•. 



POESIA I CLAUDIO WILLER 

A aolstia é um dos temu na ordem dcl dia; nm coadjuva· 
da pelos ~tiv01 de amplo e lrratrila e relatlrizada peJo de 
reciproca. A reclprocldade conalstlria em nio se submeter os 
torturadora, seus mandantes e demala cúmplices na viola· 
çio de direitos humanos a al~um lribunal de Nurember~ ou 
qualquer outra forma de púolçio pela prática de atrocidades 
em nome da Squrança Nacional. Ficaria elu por elas, toei~ 
mnlfRrad<h em ~ullll funções e aliYklades, recuperados na condi­
çio de cidadiol respeitáveis, Ubertos reçecti•amente das 
pech.u de sub~ershos e de torturadores. 

Nio me cabe diseutir o mérito desta reclprecidade. t 
•alido areumenw que ela pode acelerar a pusaeem para 
um e&tado de •igência plena das Uberdades democJ'áticaa, 
elintlbando ou dUuiodo bolsões de resistência. No entanto, 
quem tem o direito de pronunciar-se a respeito em primeira 
Instância, sio as pessoas que passaram por esta experiência, 
ou seja, os 10brevlventes, bem como famlllues de mortos ou 
mutUados e outras pessoas dlretamente afetadas por toda 
uma aama de violência. Em todo caso, reciprocidade ou nlo, 
com ou sem lenlência e perdüo míliUO't, o que não se pode 
aceitar é o silêncio a pretexto de baixar a cortina do pudor, 
abrindo mais um compartimento no arqul•o morto da 
História do BruU. As denúncias e relatos de ubitnriedades, 
violências, sequeitros, ameaças e demais sofrimentos vividos 
peloli desafetos do regime, as llstaaem de torturadores, o 
dt$nudamento do .. modus operandJ'' do aparato repressivo, 
não do mera.ç cobrançti ou chamados à reta.Uaçio. Tudo 
isso assume uma funçio mais ampla ao colocar em questio • 
violência em ,;l, mostrando que o objeto das denúncias nio é 
um momento atipico e exepclonal na sua brutalidade e 
irracionali~mo, porém o ponto culminante de toda uma 
tradlçiio histórica. Sempre ~e · torturou no Brasil; ooWt 
hilitórht contém um respeitã,·el a~vo de ~elvagerias de11ida· 
mente encubertas pelos comp ios oficiais. Dunnte o 
Estado No'o getullsta também ho 'e empalamentos, unhas 
arrancadti, mortes lentas, e demais procedimentos inqulsi· 
torials; em nh·ei!. de violência que o período pós-68 a custo 
conseguiu uhrap!ll>sar. Durante o BrasU Colônia e Império, 
sedições reeiooais e revoltas de escravos eram reprimidas a 
ferro e fogo (e outras substâncias tais como chumbo derreti· 
do). Foi preciso sair em português o livro de John Foster 
OuUes ("Anarquistas e Comunistas no BrasU") pua que 
setorea mais amplos de publico ficassem sabendo como eram 
combatidos os movimentoi operáriot do começo do século, 
com os ~us participantn morrendo ao apodrecerem aos 
poucos nas colonlas penais da Amazônia, em navios-presidio 
e ilhu·p~ldlo. Paus de arara, eletrodo., banheiras, palma· 
tôrilb, etc, sempre fizeram parte do atl11o imobilizado das 
nonas delegacia:.. 

Em sintese, o tipo de denúncia atualmente feita pela 
imprensa, bem como pelu arte:. pltitlcas, poesia, cinem., 
teatro, ~nto e romance, senem para nos levar a encarar o 
presente. e também renetlr sobre o passado, posturas lndis· 
pensáveis para qualquer tentativo de construção do futuro. 

Nesta ediçãn de VERSUS, alguM dentre nossos melhores 
poetas contemporâneos prestam ~eu testemunho contra o 
nrhitrlu. o~ textos selecionadoç u C'Onstituem em parcela 
mínima, fragmentos de umo produçio que eolol•e multo 
mnis gente, merec-edora inclush·e de algum tipo de antolo~ia 
ou levantamento maior. Ninguém está seleclonando temias, 
partindo de premis"'as teóricas sobre como faur poesia, 
julgando-se na obrigação de produzir obrti poUticamente 
participantes a qualquer cu.-to. engi\Jadas em tempo lnte· 

Renata Pallottini 

MENSAGEM 
Conta ao teu filho, meu filho. 
daquilo que n6s passamos: 
que havia fitas gravadas, 
retratos da corpo inteiro 
Conta que nos encolhemos 
como animais espancados: 
que níngulm teve coragem, 
que respirávamos baixo, 
olhos fugindo dos olhos. 
ss mios frias e suadas 
E conta que faz dez anos 
que temos pouca esperanÇII, 
que pedimos testemunho 

e nos mlnimos detalhes 
a história desses punhais 
cravados em nossas tardes. 
Porém se por tudo isso 
renuncias a ter /ilhos 
como (alguns} renunciamos, 
deixa inscritos como eu dellco 
sinais em troncos da árvores, 
letras em papéis esquivos. 
para que não escureça 
esta ffmpada mesquinha, 
rell.mpago, fogo fátuo, 
pura lembrança dos dias 
em que livres fomos filhos 

arai. Estes poetas sy meros porta·lOleS, êles estio expres· 
5a0do os sentimentos da coletl•idade à qual pertencem. 
Quem já nio se formulou as mesmas perguntas de Glênlo 
Peres, sobre o que se passa por dentro de um torturador? As 
dúvldu de Rlc&J'do G. Ramos, sobre as versões e circunstân· 
elas da morte de Henoa, e tantas outns, nio sio generaliza· 
das? Quantos atora nio teve o teatro macabro, o "grand 
euignol'' retntado por Otoolel? Esta angústia da perda 
aliada à suspeita do Jndeacritlvel do poema de Queiroz, 
quantos nio passaram por esta experiência? A crença na 
Uneuagem, o escrever como melo Inclusive de sobre-vi•ência 
p~iquica, cematizados por Renata, não são o elemento 
motivador de toda uma produção artística conlemporinea? 
E a acusação frontal. a lúcida descrição do absurdo feita por 
Plva, tal percepçio corresponderão ou nio àquDo de que a 
nação agora começa a dar-se conta? 

Estes poemas aão belos e verdadeiros em tanto que atol de 
coragem, correspondem àqullo que William Blake chamou 
de a "voz de indignaçlo legltlma", que para cleen11a 
manlfestaçio única da voz de Deus através dos seus verda· 
deiros profetas. Coragem na medida que seus autores procu· 
raram divulgá·los por todos Oli meios, em livros e leituras; e 
tambêm congem em um nheJ mais profundo, pelo simples; 
fato de conseguir diur <-ertas coisas, fazer chegar à consclên· 
cia aqullo que reprimimos. Estamos diante do mais diflcll 
dos temas poético~. pois tmpllca, se autêntico, no eofretar ~ 
sentir o horror frente ao qual normalmente fu&friamOJi , 
Quem é poeta sabe o quanto é penoso este tipo de exorcismo, 
este nomear e chamar os fantasmas para poder subjulgá-los. 

Trata-se, portanto, de text~ expeclflcos, talvez casoa·llml· 
te, que todavia remetem as qu~tões de carâter ma.ls geral, 
quai~ sejam a natureza e funçio social da poesia em tanto 
que Instrumento de desrepressão interna e externa, e de 
abertun de no~os unhersos de discuso. Esta abertura tem 
sido •h ida por todos oóll, em uma sucessão de momentos que 
conr.ldero históricos. Um deles ocorreu quando o poeta 
Ricardo G. Ramos subiu ao palco de um Teatro Municipal 
apinhado d~ gente, durante a Feira de Poesia e Arte de Sio 
Paulo (Novembro de 1976) e leu a Pericla para Vladimir 
Henog. Além da leitura de ouhos testos com claros caracte· 
rtsticas de denúncia, Já havta, nesta altura, uma percepçlo 
geral de que tudo o que estava sendo apresentado naque)t$ 
tr&. dias fazia parte de um mesmo processo de desrepressio. 
No entanto, tenho certeza que atitudes como esta de Ricardo 
G. RamOli, e de multas outras pessoas, naquela ocasiio e em 
uma sequência de eventos e manifestações subsequêntes (na 
qual se Insere também esta noua seçio d~ VERSUS) 
-,judaram muita gente a per«ber que era necessarJo falar, de 
que o silêncio seria sempre uma aceitaçio e conivência com 
o "~tatus quo". 

No mais, um dia perguntei para o lgnácio de Loyola como 
tinha conseguido fazer o Zero sem enJoquecer, e ele lmedla· 
tamente reaopondeu-me que ha~la escrito tudo aquilo justa· 
mente para não ficar louco. Acho que de um mõdo aera), em 
grau maior ou menor, somos todos sobrevl•entes, ao emergir 
de um período wmbrio e doloroso, com muitas perd~ e 
também alguma ~-oisa ganha, uma lucidez maior, um certo 
tipo de per«pção mais nltlda das coisas. Que fique claro que 
a upamão mental. a ampliação da área de consciência, nio 
é uma mera benesse do Espirito Santo, resultado de algumB 
atitude contemplatila ou e..:ercieio de 8S()e5e, porém o fruto 
de uma postura de engl\lamento, de assumir e enfrentar o 
tempo presente, em um tipo de luta que, acredito, estamos 
con~gulndo documentar devidamente. 

raohu 1111 edl~io anlttlor, ha.viamos anunciado para esta a continua· 
..-;\11 d11 rnat~ria ~obrt poe~ia feminina; por queslfles de paula 
<tp tamOll por outro:. tcmu. por~m retomarem~ o assunto (poe,ia 
k minina) !'u pr6ximo Vtt~us 

e não aguentamos mais. 
Talvez teu filho, meu filho, 
viva em mundo mais aberto, 
mas é grave 

de pais muito mais felizes . 
Contas a quem possas, meu filho,· 
o que em ti forem palavras 

que lha contes calmamente 
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nos outros serão raizes. 

GLÊNIO PERES 

INTERROGATÓRIO 
Como fazes 
para exercer teu oficio? 

Beijas também tuas cnanças 
quando vais para o trabalho? 

E quando acordas de noite 
lembras o que foi teu dia? 

Que gosto é que tem a carne 
nos braços de tua mulher? 

Quando a cobres com teu corpo 
e ela geme - te perturbas? 

Tua mãe ligando o ferro 
para passar tua roupa 
não te Inquieta ante o perigo 
do choque ou da queimadura? 

Quando ficas muito tempo de pé 
num só lugar não te cansas? 

Dormes num quarto sem ar 
ou frio como geladeira? 

Apagas todas as lãmpadas 
para descansar teus olhos? 

comes, sempre, mui to bem 
mesmo com tanto trabalho? 

e qual é a sensação 
de receber mensalmente 
a paga do teu serviço? 

Tua amas, comes e dormes 
apesar do teu oficio? 

De que barro te fizeram 
• torturador -
afinal? 

Ricardo G. Ramos 

PERÍCIA 
PARA 
WI~ADIMIR 
HERZOG 
Resta ho1e o mquéri to 
porque o corpo sem voz 
não serve mais 

nem corre nem nada 
porque no corpo sem wda 
nãl'l batem mais 

Resta 
a dificuldade técnica 
Do morto 
subir no colchão 
Do morto 
na grade metálica 
Da laçada de nó corrediço 
De uma cinta de tecido verde 

Eis 
a dificuldade única 
Do morto 
suicidar-se 
Do morto 
assinar-se 
na tv colonda de sábado 



CARLOS QUEIROZ TELLES 

CARTA 
Pois é, Ana. 
Agora não sabemos de mais nada. 
Disseram apenas que você voltou 
E que morreu porque l'Oitou. 
Segredo inútil. 
Não seria Ana se não til·esse voltado. 
Se não a tivessem matado. 
Há muito tempo a gente já esperava por esse recado. 
Com medo por medo. 
medo por raiva 
medo por covardic. , 
medo maior por amor. 
Há muito tempo a gente já esperava por você. 
Olhar perdido, ne.sta noite de noticia e solidão. 
A vida é precária, Ana. 
E mais precária é a esperança 
quando até a dor é provls6ria. 
Dor de não poder perguntar a alguém: 
- é verdade que Ana morreu? 
Sem uma certeza, amiga, 
a gente nem pode sofrer. 
Vira tudo angústia seca 
sem choro, sem amanhli. 
Vou tentar te esquecer, Ana. 
É o jeito que me resta para te salvar 
do risco de virar lembrança. 
Melhor a mentira da esperança 
de ter sido enganado · e me enganar. 
Está romeçando a chover 
e eu não posso fa:u nada. 
Sei que l'ai continuar chovendo 
noite afora. 
nda aRoru. 
Sei também que estou chorando 
e eu não pos.w fazer nada. 
Ana perdida ne.uu noite. 
Ana perdida nestu lrnra. 
\lace uão podia mnrrer assim: 
PROCURADA. 
A..gora e sempre. pfJr mim. 

OTONIEL SANTOS 
PEREIRA 

PROCESSO 
Foi você, seu filho. 
(soa um tapa, voa uma pata) 
Seu pais, sua mãe, seu amigo 
(e o fio corre para a tomada) 

Foi você, seu cão. 
(a mão no interruptor) 
Sua namorada, seu irmão. 
(o murro, o urro ininterrupto) 

Foi voe~. seu mal-
dito, foi seu sangue 
vermelho. (água, sal, 
o mergulho no tanque) 

Foi você, sua mão, seu olho, 
sua unha, seu dente, seu corpo 
seu pulso sem impulso, 
seu coração sem ação, 
seu lábio roxo, seu morto. 

Cario. QuelrCJ.t TeU•, mai) conhecido como dramaturgo (Maro 
de Animo, Puraudubu PopullU'U, Frei Caaeea, A Saaaua, A 
\lla&~m. ~tatu Emboaba, Hnoln Pauead.a, csw duu úJtinas 
int..:rdiradM pela Ccrnura) em poesia ji publicou entre outros, 
P~mb e Re.:adul ( 1964). A Cidade~ u Annu ( 1966) Vle( em Mim 
(1968). Unhtnldade ( 1969), Cumualcado i Praça(l972). Professor 
Unhc,.,.it.iriu (ECA·FAAP) 1: produtor na TV Cultura - SP. O 
pucmo& Ana é de 1974. ~~~~!)e lembro. Queiroz cstrtiará sua pr6xima 
~··Arte Final, no TNC(Riode Janeiro) 

Ren11tra Pallulllnl além dt pocli\a (Chio de Palavras, Mate é a Cor 
du Vluu:1., Ar~ da Mtml•rla, Coraçüo Americano) é tcatrblogn 
(indu~ivc En!fuantu H vai Morrer, retido na censura), professora do 
t.:ullo (ECA·USP) e prc~idcntc do Centro Brasileiro de Teatro. 
liliadll à Uncwn: Mcnsagtm ~ de 1974 e fa7 parte de Coraçio 
AmNicanu; é\lc tc~tn fui uprcscrllndn cm •·ária~ leituras e eventos 

Roberto Piva O HINO DO FUTURO É PARADISÍACO 
Este poema é dedicado 
aos presos políticos do Brasil. 
Contra a tortura, pelas liberdades 
democráticas. 

I "un t'Or rcroce, uma 
\tnudc armata ... " 

Todas estas embalagens mortas Mat'hiavclli 
todas estas estatísticas tolas 
todos estes desabamentos dos miolos da Terra 
todas estas moscas l'aporizadas nos olhos dos dementes 
todas estas hérnias jogadas no lixo 
todas as aut6pcias surrupiadas no escuro 
todas as mãos decepadas eletrocutadas esmagadas 
todas as bocas urrando sob o mesmo focinho incerto 
toda a voracidade da TV & suas sucuris metálicas da desolação 
todos estes brinquedos tristes carregados de bala de goma 
todos os enforcados de cabeça para baixo 
toda esta merda de murchas cívicas 
todo o soluço do país soluço mais fundo que o coração rubro da aurora 
todas as academias & seus poetas empalhados 
todas as pupilas do crime 
todos os gorilas da guerru·fria & sua pop music 
todos os garotos de J 5 unos com cérebros de catarro esperando a sepultura 
todos os hippies de butique brincando de profetas enquanto costuram os olhos do estudante 
há uma porta trancada na cara do país 
há um anúncio classificado que escapou da Idade Média 
há uma paisagem dilacerada esC'amoteada em símbolos mais castrados que um ('antor de roclc 

Neste momemo umu Ul'e desova o poente 
110 calor de no~·embro entre duas 
rochas onde a primeira é toda de t'actus 
selvagens relutando como um segredo 
relutando como o degredo da rua mais 
simple.v ilusão os ovos rolam nas trevas 
onde rondam tigres para passar 
o tempo o tempo o tempo o tempo 

Crianças deste mundo 
Mares deste mundo 
Flores deste mundo 
homens. mulher~s corações da noite 
no fundo do olho do furacão 
na ponta da faca do espaço 
na franja ''ermelha das cidades 

II 

III 

rua febre é o último adeus à resignação à moléstia cardíaca do tédio 
tua febre i a saída apertada entre dois goles de t.•ida 

IV 

para aqueles que vomitaram sangue 
para aqueles que ofertaram o último suspiro 
para aqueles que o raio X é o espectro de um crocodilo acendendo um cigarro 
para aqueles sozinhos 
para aqueles que se calam diante dos regulamentos 
para aqueles cujas almas se transformaram em geléias de pura transcendência 
para aqueles que não têm a Bahia como válvula de escape curtição do grande 

embalo refrígerado tudo bem btcho legal tamos af 
para aqueles para os quais tudo é ilegal & que vivem como bichos contra 

a vo11tade & fedem nas prisões estando aí à disposição 
da bússola dolicocéfala da repressão 

para aqueles que são procurados infernizados enquanto tudo bem tudo bem 
canta a televisüo na sua primavera animo! 

para aqueles cujos estômagos viraram papa & seus cérebros cartuchos de dinamite 
para aqueles que não têm mais filhos 
para aqueles que perderam seus amores no último trem blindado do Esquadrão da Morte 
para aqueles que acordam sempre no mesmo lugar na mesma manhã no mesmo arco-íris 

quebrado. 

(Fdra de P~ia. hotncnascm a t-ierudi no largo Slo Francisco. 
ct.:). 

~rto Pha Já publicou Paranóia ( 1963), Plaau ( 1964). Abra 01 

Olbo5 e Di&• Ah! ( 1976) tod<b cdttados por Massao Ohno. alim de 
po&rti.:ipo&~liu cm autti!Ojji&s (26 Pucmu Hoje) e revisw (Caderneta 
<k Punia). E!m A,lbto lan.;ari seu primmo líHo. Coxas iEd. Feira 
d.: roc~ia). 0 Hino do Futuro é Paradbluo t de r. c foi apresen­
tadl) em •árias Jci1urlllt !Teatro Cilia Helena, USP Uvraria Lorca. 
.:t.:). 

Gl~olo Pera é ,aucho, jornali\11, ex-vereador (t'assado) da 
CJmar.t Muni~:ipal de Porto Alcare. Jnterroaacórlo faz parte de 
Cad~rnu de Nutldu (ver re\cnho ncshl edição, à pg. 25). Já publicou 
Anloolnhu du Cawanhaque (teatro Infantil). Eglto ~ Imlel (reporta­
g\!ns. premiu As\Oçtac;ào Riosrandcn~c de Imprensa), Gaevata na 
Bulhia (rcpurtllgen~. premio A\sociaçAo Riograndense de lmpren· 
so&), TupllllllliU) nu Uru~ual (rcporlagcn\. premio Associação Rio­
~liln<h:nso.: tlc lmprema). 

Oto.úel SalttO& Pneba publicou, em poesia, A Pedra aa ~ 
( 196-H. W .C. 1eu.:ane l:Um 2S.OOO exemplares, 1972). O Sfto Da. 
rnuo(l976); tem uma tnltlba atividade como cineasta. em 16· e 
Sup.:r8. itk.luindoOPtdatrell%6), Hom~m AruhaCootrao Dr. 
D..-top~ü (19-;'J, · Rwt da Pu (1974), Dedaraçio (1974). Sahara 
(1975). '>Cndu premüadu várias ~CI.C.\ (Fcst1val Nac1onal de Super 8. 
F .. :~th;d Dtll\ll~iru de Supcr·8 de Curitíba, ~mio Margarida de 
Pr011a c.la CNBB P-'" 11 n~Jhor curta nacional, Premio G<Wema­
dor du [,~;tdu. ele). O p,_ fez parte do poster Sn DablllDlUIO e 
foi liln~ôidu na f~:tra de Poe)ia c Arte cm 1976 ••••..•..••.....•.• 

Ric11rdo G. Ramo• mora no Rio de Janeiro e ji publicou ü mum 
Y Cathu t Ea.tado de Co!Ju. Pulcla pata Vladimir Henoa foi 
ilflrc,.:ntadu 1111 f't:lru de Poe,la c: Arte c leituras subsequentes 
(homcnug~:m 11 Nc:ruda, entre outro~). c fo1 porte do ~cu pr6Jdmo 
lirro, Supa de Sapato, que: 5air6 ainda este ano. Ricardo acaba de 
~r Jgrudutlu cqm u premio Ferreira Gullar do Associação Juvenil de 
Cullur11 dt l'nillu P11runacnse de J•,tudantes. por seu poema Gocf. 
'"lua, hambún mtc~runtc do •cu próximo livro. 
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]9 Andar- Sala 14 
_h,ne: 25-2281 
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A coleçio do no 1 ao n° 7 contem uma edição eepeclal eml ' .. livros importados 
E a coleçio do n° 8 ao n° 14 contém uma edtçio ~ 

sobre o aniversário da morte de Pablo Neruda e do;::.;;;;;;;:::::::::::::::~===::::::====:::::::::::::::::;­
golbe militar chileno. Comprando uma c:oleçio você ganha 
como brinde o livro aobre Paulo Pontes "A Arte da Resis­
têttcla,. ou um Livrão de Quadrinhos. 

Comprando asduascoleções voei ganha os dois livros e mala 
di~\:o de Marcus Pereir~ Música Popular Sul. 

Notrte . ............................................................................ . 

~~········································································ 
Clclaclc ••••••••••• ~ ............. CEP ..................................... .. 

§nrm.elho 
prdo 
verde 

Nosso objetivo são os leitores e nosso espaço ~para 
os livros, editores, livreiros e gráficos. Mensalmen­
te, jornalistas, criticos, professores e leitores anali­
sam, resenham e polemizam em torno de livros 
inéditos, novas publicações e reedições à venda nas 
livrarias de todo o pais. 

N: Avulto - 15,00 - Uma publlceÇ4o da Editora Leia Livros Ltda. -
O c~ue nominal deve vir endereçado para Editora Ven.ut ltda. Aninature (12n )= 150.00 Rcdloçáu R lllli<~ c1o1 llartttntr..• q), a/1201 ,..,,.. l&-Oft71 • JS-6667 
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trabalhadores 
da sadde 

A classe m6dla brasileira, que at6 hi dois anos ainda 
vivia sob a Iludo do •milagre brasileiro•, começou a 
demonstrar os primeiro sinais de seu despertar para as 
péssimas condições da vida, decorrentes desses anos 
todos de super·exploraçio das mauaa trabalhadoras. 

Após a movlmentaçlo de estudantes, professores, 
advogados, Intelectuais, a as greves dos operários do 
ABC, que se estenderam para multas fábricas de todo o 
pais, os trabalhadores da •r•a da saúde resolveram 
também lutar pelas suas relvlndlcaç6es pormelhores 
condições de vida e sal6rlos mala Justos. 

O MOVIMENTO DOS RESIDENTES - • Somos pro· 
flsslonals habilitados a exercer a medicina, após seis 
anos de estudos: e, apesar da resldéncla médica ser um 
aperfeiçoamento, um treinamento, repelimos a Idéia de 
sermos considerados simples estudantes, toda vez 
que nossa atlvldade rendem lucros ãqueles para quem 
trabalhamos... Este é a daclaraçlo de um médico 
residente, que define bem a catt9orla. 

Marginalizados do sistema trabalhista, os médicos 
residentes trabalham da 60 a 100 horas por semana, 
chegando em muitos caaos a jornadas de 36 horas 
consecutivas. 

As lutas em Slo Paulo foram vitoriosas g=s à 
unlio e solidariedade com que es residentes, ~'dos 
por suas agremlaç6es de residentes e pelo sindicado do 

Estado, enfrentaram a resistência das administrações 
hospitalares e Inclusive a demlssio, como ocorreu na 
Santa Casa de Sio Paulo. onde mais de 300 residentes 
foram demitidos por aderir e greve. 

O espírito reivindicatório doa residentes nio se limita 
ao nivel salarial, exige também melhores condições de 
ensino e, de maneira geral, melhores condições de 
saúde para o povo brasileiro. Hoje, alim de ser forma de 
exploraçio da mio-d•obra barata, a residência médica 
nrve para formar especialistas (muitas vezes super­
aspeclallstaa), que frio atender as neceuldades da 
cJasse economicamente privilegiada. Na entanto, a 
populaçlo brasileira nio necessita de especialistas, 
mas sim de a11latlncla médica prlmirla, voltada aos 
problemas ~slcoa da saúde pública: 11 doenças lnfec· 
to-parasitárias e a desnutriÇio. que sio consequência 
da fome sofrida pelo povo. 

OS MÉDICOS ASSISTENTES - A partir do dia 14 de 
julho, todos os médicos contratados do Hospital das 
Cllnicas paralisaram suas atlvldadas para exigir o 
atendimento de suas relvlndlcaç6as salariais: 10 
salários mlnlmos. Isto •• faz necessário principalmente 
pra melhorar o nival do ensino dentro do próprio 
hospital, pola sendo •la oa· reaponsàvela pelo ensino 
aos residentes e Internos, a maioria das vezes se vem 
Impossibilitados de cumprir atatlvamente suas funções, 
pois precisam procurar outros empregos que garantam 
um salário mala justo. Aaslm, o ensino fica prejudicado 
a os que sofram as consequlnclas dlretas são os 
doentes, e a aaúde da 11açio. 

HOSPITAL DAS CLINICAS - Os funcionários do 
Hospital d .. Cllnlcaa, que alo mais de 7.000, paralisa· 
rem suas atlvldades por tempo Indefinido desde o dia 
13 de julho, exigindo 100% da aumento ularlal. Tanto o 
movimento dos médicos, comooc:to.fundonirtos 
conta com o epolo lrrestrllo dos docentes da Faculdade 

nn a.zzA DE 110 rtux DO UAQ'OAJA 

de Medicina que, em aasemblila deliberaram paralisar 
suas atlvidades, declarar·•• em auembléla permanente 
• formar uma comlsslo para cuidar da mobfllzaçio dos 
outros docentes e do entrosamento com o movimento 
doHC. 

HOSPITAL 00 SERVIDOR PUBLICO - Somando a 
d1terença entre os aumentos aalarlals eutorizados r:'<> 
governo, a os atallvamanle realizados, a diferença de 
243%. Na prlltlca, os aalártos atingem Cr$ 2.000.00 para 
os atendantas, Cr$ 1.400,00 para copeiras a Cr$ 8.000,00 
para alguns nutrlclonlstas a outros funcionários de 
nlvel unfveraltárto, por oito horas da trabalho. 

A Asaoclaçio dos Funcionários do Servidor owlu do 
Seeretirlo da Admlnlstraçio, Fernando Mllllet, que •o 
Estado nio tem verba para atender as relvlndlcaçoes de 
aumento•. No dia seguinte: o superintendente do 
IAMSP aceitou as reivindicações, •desde que se enqua· 
dra~sem no projeto da raclasslflcaçlo•, o mesmo 
pro ato que os vem lesando em 243%. Em assem· 
bl6 a geril, a proposta foi recusada e os funcionários 
paralisaram suas atlvldadas desde o dia 30 de junho, 
atendendo apenas os pacientes já Internados e as 
urgências. O atendimento predrlo aos pacientes e o 
baixo salário tranaformou o Hospital do Servidor em 
campo de treinamento para pessoal desqualificado 
que, tio Jogo adquira prática, procura outros locais de 
trabalho com sal6rlos mais Justos. Os funcionários do 
IAMSP prop6am a unllo • tqdas as categorias e 
apoiam a greve doa midlcoa. E mais uma luta oor 
salários Justos. contra o arrocho salarial. 

CONGRESSO DOS RESIDENTES - Está prog_ramado 
para a última sam11na de julho, o Xlll CONGRESSO 
NACIONAL DOS MEDICOS RESIDENTES, onde serlo 
discutidos as lutas e conquistas da categoria. O 
congresso conta com meus r~ondas de suma 
tincla, e um dos temas sari SAUDE E DEMOCRAC 

Vor--
MATO QBOIIO·- ..... 

Todos os meses Versus reproduz textos do 
Boletim Alvorada, com histórias (e lutas) do 

TREIT A DA fo'AZEN DA PIRAGUASSÚ 

Osmar Corrente da Crui' pegou uma empreitada 
de acordo de gado na fa1.enda Pira,~tuassú Sua mu­
mulher . Eo;;merinda, estava para ter um parto com­
plicad o. c precisava sair para um hospital fora. Isto 
foi na ép<Xa que as estradas estavam interrrom­
ptdas. 

Osmar dirigiu-se entllo a gerente Tokurild e pro­
pôs a fazenda adiantar um dinheiro para a viagem 
de avião c os gastos do hospital, ele pagana depois 
em serviços na fazenda. O gerente se negou a ajudar 
e nem ligou para a condição da mulher. 

Osmar conseguiu então que um tio seu, de São Fé­
lix, pagasse ao; despesas. Comunicaram o fato a seu 
cunhado, sr. José Gomes, do Ministério em Luciara. 
O sr. José Gomes exigiu que a fazenda pagasse as 
despesas, Jâ que e obrigatório pela lei, qualquer 
estabclccimcnlo, ajudar também nas despesas de 
parto das mulheres dos empregados. 

O Tokuriki fi cou furioso com a denúncia e 
acabou fa;cndo com que Osmar ao;sinasse uma folha 
cm branco. 

Como c;crá que a Pir~tguas"ú usará ec;sa folha ac;si-
nada? • 
~ta is uma VCI, St\0 as f~li'l:lldas enganando OS tra­

balhadores. 
Nos mumcipioc; onde têm Sindicato-;, a.; coisas não 

se pJ1ssam tão tranq uilame n te a ssi m . O s 
trabalhadoreo; rurais recebem orienta.;ão sobre as leis 
e não são enganados facilmente •.• 

A POI.ÍCIA DE PORTO AI.EGRE 

No dia 23 de abril, teve um baco-baco no Cabaré 
de Porto Alegre, ent re peões e a policia. O resulta­
do fo1 a morte do pcao Raimundo, com um tiro no 
peito e satu baleado o <deguinho», que até dias a trás 
não se enconcrava em bom estado de saúde. 

Quem ma tou o peão foi o soldado Alencar, o 
«J osafá». Ele disse q ue foi cm legitima defesa. Mas 
como pode ter sido em legitima defesa, se o peão 
Raimundo estava completamente desarmado? 

povo do sertão. · 

E a policia pode a tirar à toa nas pessoas? Parece 
que aqui no Mato Grosso, pode. Em P orto Alegre 
muitas pessoas foram presas e apanharam sem 
razão . 

Como diz muita gente: c<eu tenho mais medo da 
policia do que de bandido)). E o Alencar parece que 
continua solto, foi cransferido pra outro destaca­
mento. É claro, a policia não vai fazer jusciça pra 
ela mesma. 

BAGUNÇ A Ot: VEREADORES 
Alguns moradores da Chapadinha escreveram 

uma carta para a Câmara dos vereadores de São 
Félix, ou para o secretário de educação, pedindo um 
novo professor para lâ. Parece que era isso, porque 
a carta sumiu. 

O vereador Miguel disse que viu a carta e 
terminou , por sua conta, juntanto os vereadores da 
ARENA e mais a diretor ia da E scola Escadual para 
ir <<resolver)) o coso da Chapadinha. Pela lei, não 
tinham esse dn'cllo. 

Foram lá. dizendo representar a Câmara c não se 
<; abc o que mais. l ~onna ram uma rcuntão c te rmina 
ram arranjando uma bd~t com um casal de 
pro fc,sorcs. n quem fize ram propostas absurda c;, 
q ue o ca -.al achou injusta,. l evaram ~:onfuc;i'ío pra 
Chapadinha. 

Um papel muito tnstc para \Crcador e dirctore" da 
l!scola estadual. O secretário de cducaç;\o de São 
Félix pediu à Câ ma ra para apurar o caso. ma' a 
Câmara negou o pedido. 

Os vereadore disseram que nao iriam trata r do 
ac>sunto, porque os out ros <<~fio colegas)). Muito bo­
nito!. Ele sao colegas un" dos outro,., mi!Smo 
quando erram. Mas não são colegas do povo. Isso é 
ainda maic; feio para quem se d iz do MDB. partido 
qu~ se diz amigo do povo . 

E para isso que os vereadores ganham o dinheiro 
do povo? 

<cSE FIZEMOS A NOSSA ESTRADA É CLARO 
QUE NÃO IAMOS FAZER UMA ARRODElO DE 

3 LÉGUAS» 

Sr. Prefeico de Sao Félix do Araguaia , 
Nós, aba ixo-assinados. mo radores da Serra do 

Roncador, lugar pcrlc~entc a esse Município de São 

Félix do Araguaia, vimos a sua presença para que o Sr, 
tome conhecimento e providcncu~ sobre o que nos 
aconteceu neste domingo passado, 14 de maio de 
1978. • 

Inesperadamente fomos atacados por quatro 
policiais do Ribeirão Bonito, dois dos quais foram 
reconhecidos por nós, Paterno e Agamenon, acom­
panhados por um pistoleiro da Macife, de nome 
Braulino. mais conheddo por « Índio>). 

Entraram nas casas, ameaçando os moradores, 
tomando nota dos nomes , e nas casas, onde os 
moradores não estavam, fizeram o maior bagaço re­
virando tudo inclusive malas e levando espingarda, 
como aconteceu na casa do Sr. Antônio de Freitas. 
Levaram também espingarda do Sr. Sebastião Rocha 
de Amorim. Avisaram que da próxima vez vinham 
não era para tomar nome. era para surrar todo 
mundo. 

Eles alegaram que vieram por conta de uma cerca· 
da Madfc. Acusaram nós, os moradores de ter cor­
tado o arame que cc;ttl cercando noo;sa estrada para 
Serra Nova. 

O caso I' o i a.;sun . Como o Sr. sabe essa nossa 
C5trada r ara n Serra 11~ 111 muic; de 16 anoc; c foi 
abc~1a por nó~. É uma estrada de rodagem e rem 
serndo a té paru tran ponar caminhões carreJZados. 
Veio a Macifc c cortou a estrada sem t.kixar 
colchete. Em lugar do colchcre, pôs um pi<..toleiro. O 
dcwio para nós fica sendo de três lésuas. 

56 nc 1e inverno nó<; tivemo que t irar duas 
pessoas doentes para Serra Nova, caçando recurso. 
Pela noo;.;a C'ilrada daq ui na Serra d á 33 
q uilómetros: para a rrodear esta cerca dâ 51 
quilômctroo;. Então nó éramo~ 19 homeno, lc\'ando a 
doente. quase todoc; de tropa. Quando chegou na 
cerca. nós <,ó li1emos dcst>mendar o arame que já 
estava cortado e a rribar algumas e<>tacao; para poder 
passar. 

Embora foso;e um direito nosso, nós não 
precisamos cortar o a rame conforme nos acusou a 
polícia, ele Já estava cortado. Com esta é a quarta 
vez que nós salmoc; daqu1 com doente na rede para 
tira1' na Serra. E se fizemos a nossa estrada, é claro 
q ue não lamos fate r um a rrodeio de 3 léguas. 

(Seguem 29 assina turas) 
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- Miséria por ml~rla, então vamos vher parados! 
A lembrança da grete r~nte está viva no olhar azul 

de João. I~ nojrilo meio desconfiado de Zé Carlos e 
Pedro, temerosos de falar de sua luta com gente 
estranha, que anda perguntando coisas aqui e ali. 

Os trê conversam numa manhã de sábado, clara e 
fria, no centro de Santo André. Vinte anos di! ida&, 
olhos negros e 'h os, rosto moreno aberto num sorriso 
ÚJlDCO, Pedro le.mhra de maio passado, quando a 
PhUips - onde trabalha há 5 an~ - parou suas 
alividntlc pu r 48 hora\ : 

- Foi numa 5a. feira, nunca vou esquecer. Alguém 
chegou e disse: •tem gente parada, vamos parar 
também?• E ficamos r.entadol>, cada um na sua 
móqui'na, c ... pcrando. A dirl~iio da empresa ameaçou 
chamar u UEOI,S; I> E POIS MANI>OU A GE~ffE PRA 
TENTAR NEGOCIAR: Erana operários como nós, 
sel\llndo de correJo dos patrões, pedindo pra gente 
voltar ao truhutho. Dllcndo que deveriamos confiar na 
palavra dn ger~ucla. E cm patriio nio se confia nunca! 

-A firma criou o ClDOP - ComJssões Interna de 
Pessoal - para reprc.-;entar os operários, expUca Zé 
Carlos, elctridsta dn mesma empresa. - Mas a 
-cúpula do CIDOP é composta de gente de alto nível 
dentro da fábrica. 1-:ntiio eiC$ dobram fácil os 
trabalhadores que não têm nh·el, que nio têm 
consciência politica nenhuma. Pqam esses caras pau 
cdialocar• e dizem pra eles: .. olha, cês violá embaixo 
e falam pro p oal voltar a trabalhu.Depois cês 
procuram os cnbeçu da ~teve• . 

E por isso que João, "li Carlos e Pecho não se 
chamam, na \trdade, nenhum desses nomes. 
ln\cnta ram e;,scs 56 para constar. Porque o muito que 
têm a diur e a fazer nio pode ser comprometido pelo 
risco de entrar nos listões de dispensa, que, na 
surdina, sem dhulgaçio, vêm sendo elaborados e 
postos em prática pela maioria du empresas onde 
estouraram grc~e. nos últimos meses. 

0• movimentos por relvlndicaçio aalarial 
começaram cm maio, em Sio Bernardo do Campo, e 
até agora já atingiram Santo André, São Caetano e 
Osasco. E, se bem as negociações tenham trazido 
resultados numéricos positivos para os operários -
que estio conseguindo, no todo ou em parte, os 
índices de aumento pedidos, - ~ . que c<>rre por baixo 
do pano , na verdade, i: um pouco diferente. 

Os c.npresâ rh s ccdc111 às exigências dos 
trabalhadore,, mas as represálias internas se 
intcnsi ficam. corn~ando por proibições de lívre 
circulaçio dos ..su"pcitot• pei&S depeodêucias da 
fábrica - como aconteceu com U Carlos - até a 
demissão pura e simples. 

Que esta ria incitando os rompauheir~ a 
rchindkar? Onde procurá-los! Como eucontrá·los'? 
Em torno d essas perguntas mo' imcntam·se os 
empr~luio:>, lnnçnudo mão de expediente como o da 
CIDOP ou utilizando·5e de operários antigos, ~eus 
p~cudo•aliados, rnfdos de COnSenar SUIIS posições 
con!>iderndns prhllcgtndas dentro da empr~a. 
-Bajulndore~ c~;lstcm às pcncns, diz João, 

ferramenteiro dn G.l~. Slio l'nras safados que têm i8, 
20 unos dl•lírma. ('ti li C fn1cm c,uult,urr ne~lJCÍo para 
ma nter :o.t•u luJ!ur. Eu niw h•nhu nnodo d t· prrdero 
emprego porque ent·ont ro logo outro. Tenho meus 
humildes diplomlnhas proOsllionais e arraf\io serviço 
cm qualquer lugur. Precisam do na eu serviçO. Mas e os 
outros, os qut não são especializados? Como um pai 
de fumilla quê JtUnhn I salário' ui arrisc.·ar a pele c ­
deixar os filhos pll.\S&ndo n~ssldade? Eu não Luto só 
por mim. Luto sobretudo por C.\ SCS outros, esses que 
têm medo enio podem falar. 

O medo de perder o emprego ni o é infundado. A 
realidade.• da' di,pen-.a o; que.> \Cm ocorrendo preocupa 
o próprio Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André, 
e ta l pontn que o 1.0 wcretirioJuiio Albuquerque nem 
quer falar em vitória total dos trabalhadores grnistas: 

- A vitória só será completa quando tivermos as 
earantiu de blabllldade no emprego. 

Ao que o ferramenteiro Joio explica: 
- A., parati .. açõc.., \lt não foram mais eficient~ porque 
o trahalhndor niio tem lei-. qur o protejam contra o 
palrio. E o patrão tem. 
T RABALHADOR E SINDICATO: DIAS COISAS 
DISTINTAS? 

As mesmas perauntas que se fazem os patrões 
preocupam O) dlriaentes 5lndlcnl.s. Como explJcar um 

movimento naKido i rcvelJa dM slndlcatos e do qual 
est~ participaran1 apenas ·como mediadores? De onde 
surgiu t$Sa liderança sllendosa e anônima que está 
conseguindo modlOcar a Imagem pacata do 
trabalhador brasileiro? 

Para Antônio Carloi Félix Nunes, 17 anos, 
jornali,ta c militanlt' 'lindkul h :i mai .. de 20 anos. o 
mo\ imento operário do 4 umestre de 78 representa o 
maior salto qualitatho da cla.ue trabalhadora nos 
úllimo' 40 ano-.. 

- Atribuo iuo ao próprio ~lstema, uplica Nunes. 
A!t leis de uce,·ão em que \'hem os sindicatos geraram 
inúmeras dlstorç&$, deM!e o peleguismo até a 
impossibilidade de uma real atuação enquantyrgãos 
de classe. Solinho!>, emudecidos e sem Uderança 
politic:n durunle 14anus, o' lrabulhadores começaram 
a se virar. Adquiriram consciência de cJasse, e a prova 
disso é: que cstiio 11urglndo grev~ onde ninguém 
esperava. O que caracteriza o grande salto da classe 
operária éjustanumte o fato de o movimento ter 
surgido nas b~Ute5. Se os sindicatos tivessem liderança 
política eue a.alto ni o aconteceria. 

- Com Isso, fica claro que o que mudou foi o 
mo~imento operário, continua Nunei. - A grande 
\itórla é do trabalhador, porque aio houve ainda 
transformação alguma no s indicalismo no Brasil. A 
estrutura sindical continua a mesma, assim como as 
peuob que a movimentam. O mol'imeuto operário 
suplantou e superou a estrutura sindical, entnndo 
mesmo em choque com ela. 

O I. • ecrelário do Sindicalo do~ Metalú~icos de 
Santo André, Joio Albuquerque, concorda com 
Nunes: 

- A maJoria d~ &Indica tos nada fez. Mesmo nós, o 
que ruemos de posltho (ol assumir a luta dos 
companheiro• e tevá·lot à l'ltórla. Outros nem isso. 
Procuraram reprlmlr a luta. Sei de um dirigente 
sindical de Silo Caetano que, no início das areves, 
disse: •Graças a Deus esse movimento nlo cheeou 
aqui! .. 

O SALDO DA LUTA 

Para Joio Albuquerque, o modo ordt!lro e pacífico 

com que 0) ,rabalbadores conduziram as gre~es é llllll 
prova Lrrdutável da sua consclêncla e dt!tenninação 
em lutar por melhores dlas. E acredita que esse saldo 
posltho supere o próprio saldo negativo do 
mo' imeoto: as dispensa.•. Lutar contralsso~rá a 
próxima etapa a ~r u~nclda. 

Sentado em )Ua sala na Editora Criart, que edita 
qu:N' a totalidade do.., jurn:Ji., 'indicai.., do ABC e dt ~­
Paulo. Antônio ~une~ prem·upa-!>e com o futurodJ 
luta operária: ele diz que conséiêncla de classe em s1 
não le\a a mudan\'11 nenhuma, nio derruba as 
estrutura~. e que. pa.,..adn C''e primeiro momento. ui 
ha,er necc,'>idnde de 'e dar umu d!reção politica au 
mo\'irncnto. 

- O perigo é que o nosso &indlcalismo se tome 
semelhante àquele dos palses de capitalismo 
a\ ançado, onde ele r.ene de ln:'itrumento do próprio 
capitalismo. Ou seja: eoverno e empresários procu:rm 
comher com os trabalhadores, resolvem seus 
problemas, atendem t uw. rtivlndlcações, e com isso 
extinguem a posslbllldade de que eles lutem ' 
poUtkamente para mudar o sistema. Ao salto do 
m(n imento opcrllrio cnrn.•:.ponde sempre a um 'alindo 
outro lado. Percebendo que con dêncla de clwe não 
derruba as ~truturu, eo\ erno e empresários- que 
antes pareciam inOexhets - j á e5tio cedendo, 
neeoci4Ddo. Vão entrando no j~o para não ficarem 
atrás. 

Oi operári05 Joio, U Carloa e Pedro nio têm tamJ 
certe.ca da seeurauça com que seus patrões en.frtnllll 
o problema. Sentem na carne as per5eguições, o que 
prou que oo; rmpresáriu~ e" tão 1emerosos. 

- Nqoclam, lmentam soluções conciliatórias, ma 
têm medo, afirma Zé Carlos. 

- Empre5ário não dá muno em ponta de faca, 
completa Pedro, lembrando propostas de proaramas 
sociais au~ldas depola das araves, e que nio 
beneficiam em nada o trabalhador. Mas dá risada, 10 

lembrar da atitude dos aeus patr~ nas -18 horas em 
que estiveram parados: 

- Uma coisa eu dlao: nunca vi aqueles holandeses 
trabaJbareo1 tanto! 

Para os três, no entanto, uma coisa é certa: a luta 
está apenas começando. 

JFfABALHADORES, 
~.:AGORA? 
por Isabel Rodrigues 

O clima no ABC, depois das mobilizações, ,·isto 
pt>los próprio .. opernrios. E a análise do jorna1ista 
Nunesede.João Albuquerque, dos Metalúr2icos 
de Santo André 

LUTA E 
CONQUISTA 

Ante'\ de maio, as aso;cmbléias massivas pela 
reposição dos 34, 1 C7o roubados cm 73, as denún­
cias do~ bai\os <.alórios e da.; pé!tsimas condições 
de lrabalho; as rd\' indic:açõcs de negociações di­
reta entre patrOc~ c empregados c d ireito de gre­
\C. Antes ainda, 14 anos de e:xploração, de per­
seguiçõe-.. co·pa trocinndas por dirigcnles sind icais 
pelcgo~. à .,oldo da burguc~ia. 

Em maio. enfim, o 1° de Maio unificado no 
Sindicato do"> Metalúrgicos de Santo André. As 
greves. 

G reves que não podem -;er entendidas fo ra do 
amplo movimento de oposição de toda a socieda­
de c da tcndéncia ao fortalccimemo às greves e 
das d ireçOes si nd icais cla~si st a. Não foi à toa que 
as greves se iniciam no A BC. onde a dis­
posição de dirigcnlcs sindicais como Lula e Mar-

cílio se associa ao potencial de luta do maior 
agrupamento operário da A mérica Latina. 

Os trabalhadores conqui-;taram na prâtica o di­
reito d e greve e med iram após muitos an~ sua; 
próprias forças . 

..,. 01ftiflhP 

Nao houve o con fronto terrhel por muitos ts­
perados. O cnfrentamemo silencioso <;c mediu no 
dia das mâquinas paradas, nas rcprcsáliaç das f2· 
bricas e a lUdo O) operários resistiram. E hou\~ 
a vitória . Os aumcn1os salariais foram conquim­
d~s. Os patrões cederam, não pelo seu espírito 
cn stão, mas graças à luta dos trabalhadores. E 
eles . mais do q ue ninguém sabem d isso. A vitóna 
deu uma força nova ao movi memo operário 
abnndo espaço para outras lutas e fut ura~ con: 
QUISiaS. 

~ • . .. • • .. - • • 'l • .--- . - . . . 



NA BOCA . 
DA CHAMINÉ 

MANOBRA INÚTIL 
Enquanto os trabalhadores do ABC con· 

quistam seus direitos e exigem que suas di­
reç6es sind1ca1s levem suas re1Vmd1caçóes, 
nós bancários paulistas miciamos nossa 
campanha salarial exigindo de salda um 
aumento de 20%. Alegando que coincidi· 
riam com a Campanha, prejudicando seu 
andamento, a dlretoria do sindicato adiou 
as eleições sindica1s por do1s meses, previs­
tas estatutariamente para setembro. 

Percebendo que dificilmente conseguiria 
se reeleger, esta foi mais uma tentativa da 
Diretoria de boicotar a oposição. A catego­
ria anseia pela reconquista de sua entidade 
que em tempos passados conquistou vá­
rias vitórias e que durante um longo período 
permanece em mãos de diretor;as conci­
liadoras e antJ·classistas. A atual, durante o 
seu exercício, não tem representado os 
bancários pois não abre o sindicato para a 
partiâpaçiio da categoria, fazendo acordos 
vergonhosos com os banqueiros. Um exem­
plo claro foi sua atuação durante a campa­
nha pela reposícão salsnal. 

Mas essas barreiras não conseguem calar 
os bancários, que estiveram presentes mas­
sivamente na primeira assembléia da cam­
panha salarial. quando denunciaram publi­
camente as manobras da diretoria que ten­
tou manobrar, negando-se a aceitar oma 
mesa eleita para dirigir os trabalhos, além 
de desligar o microfone enquanto um com­
panheiro falava. Atitudes como essas det­
xam bem claro, para a categoria, a situa­
ção de nosso sindtcato e a necessidade de 
lutarmos para que nossa enttdade seta de 
todos e não um organismo da Delegacia Re­
gional do Trabalho. 

NA PHILLIPS 
A Phillips depois da greve dos operá· 

rios tirou a mascara de boazinha que 
linha. Além de proibir a entrada do dire· 
tor do sindicato para dialogar com os 
companheiros, proibiu também que os 
operarias conversem entre SI-

Vamos lutar companheiros! Vamos 
lutar para acabar com esta politica fas­
cista que existe dentro de algumas em­
presas, entre elas a Phillips. 

Outra coisa. companheiros, é a tabe­
la de aumentos concedidos pela empre­
sa: 

1 a 2 salário mínimos- 13% 
2 a 4 salários mínimos - 10% 
4 a 6 salários mlnimos - 8% 
6 a 8 salários mínimos - 6% 
8 a 10 salários mlnlmos- 4% 
Esta tabela. so serviu para dividir a 

classe operaria~ Más e bom prá gente 
aprender como agem nossos patrões. 
Da proxlma vez. eles não nos enganam 
mais. Vamos nos unir! 

Resumo do capitulo anterior: 
ainda o bairro.de São Miguel, 
onde Jacinto continua em 
contato com a sua realidade, 
presenciando as suas inumeras 
verdades. Obrigado pelo pai, ele 
vai começar a tntbalhar numa 
fábrica do Brás, porém se 
encontra desorientado com essa 
mudança repentina em sua vida. 
No próxJmo Versus, 
publicaremos mais um episódio 
da novela. 

A vila de São Miguel ainda estava 
acordando, a garoa desse mês de se­
temb.r~ era rala e já se levantava li­
geira escondendo as lâmpadas dos 
postes, faltava pouco para amanhe­
cer. 

Jacinto nem esperou barulho do 
despenador. pulou fora da cama e, 
rapidamente, vestiu a roupa. João, 
seu pai -já na hora? - e tossiu lá 
dentro do quarto. Jacinto encostou a 
porta da cozinha e saiu pelo corre­
dQr ainda escuro, - Jacinto! -
~ou eshega·-.do as mãos molha­
das nos olhos, - vai sair sem comer 
nada? - ele escutou os gritos, res­
mungou alguma coisa, quatro horas 
marca~·a o relógio grande do merca­
do que brilhava aceso na neblina, 
abriu o portão e saiu apressado pela 
rua -Jacinto!- ele ia longe. 

Nas ruas da vila adormecidas Ja­
cin ~o caminhou mais devagar obser­
vando a fumaça de química que saía 
da grande chaminé nessa hora da 
manhã - ainda bem que não vou 
trabalhar ali: como meu pai, como 
Teodoro - e apressou o passo para 
pegar o primeiro trem da madruga­
da que o livraria dos apertos dos 
~ens seguiOles. E ele correu como 
um animal perseguido, deixando os 
passos nas ruas de terra vermelha. 
úmidas pela garoa fria que lhe batia 
no rosto frio, tão cedo. 

O dia clareava. , 
Na estação: assim que o trem 

passou sob a ponte da fábrica, 
quando iluminou a estação de São 
Miguel, Jacinto entrou no meio da 
multidão. bem perto da plataforma 
- vou entrar por primeiro - pen­
sando nas recomendações de seu 
pai: ''sem carteira f ichada por en· 
.quanto. Tudo que lhe mandarem 
fazer, pois-faça. É bom ir se acos­
tumando nessa sua idack, ajudando 
em casa ... .. 

Jacinto ia fazer dezesseis anos. 
Ele no cenlro do vagão cercado de 

uma mullidão sonolenta, o trem já 
se movimentando - próxima esta· 
çíio:"Erme/ino- alguém cochichou. 
a voz de seu pai entrando pelos vi­
dros quebrados e sujos das janelas. 
falando sozinho frente à televisão, 
sua mãe resmungando lá na cozinha 
pelo dinheiro do dia seguinte. ele 
imaginando o descostume de ter que 
acordar tão cedo · de manhãzinha 

Na fábrica: nada mudara desde 
que uma semana atrás viera com seu· 
IJai con\'ersar com o encarregado da 

Rnniwalter Jalobá 

scção, - um menino de confiança é 
que quero - ali, com atenção no 
barulho das prensas na fábrica ou 
nas ruelas do Brás, naquelas casas · 
antigas de paredes descascadas, o 
muro da fábrica chegando até o 
final do quarteirão. 

Nos dias seguintes: ele sonolento, 
jormindo seguro na porta do 
trem; às quatro da manhã acordan­
do cedo e correndo aflito pelas ruas 
no rumo da estação; esperando o 
:rem que surgia na curva, - porm, 
sempre atrasado! - depois vestido 
na farda azul, a marca da firma 
costurada no qolso, por sua mãe, no 
fim do.primeiro dia. Ela: tão bonito, 
Jacinto! Seu pai anda orgulhoso. 

Fim de tarde: o trem de volta mais 
cheio; aquele céu cinzento; jâ em 
casa a correria de pegar os cadernos, 
livros, -já vou, mãe! - abrindo o 
portão, indo sem esperar pelo pai 
que lodo dia chegava mais tarde, 
sempre em hora extra na fábrica de 
química. Tarde da noite: os olhos 
dele se fechando no encostar na 
cama -mãe, essas baratas saltando 
aqui no meu corpo!- Era sonho? 

Na quarta-feira recebeu informa­
ções que começaria a trabalhar com 
Fclipe, operador de uma velha pren­
sa. agora como aprendiz de prensis­
:a, aprendendo o manejo da máqui· 
na c. então devolveu o uniforme azul 
e recebeu um macacão também 
azul, a marca da firma bordada nas 
costas. Tarde da noite. João, seu 
pai: tá progredindo ligei:-o na firma! 

Jacinto aprendia sem pressa o tra­
oalho na prensa, por primeiro sendo 
olhado por Felipe com raiva, depois 
se acostumando com aquele homem 
que trabalhava ali desde moço ain­
da, ele contando (nas horas do al­
moço corrido de meia hora, entre 
~ma garfada e outra na ma.rntita re­
quentada, logo depois, aproveitando 
os minutos de folga, sentados, ele e 
Fclipe, em frente aos portões da fá­
brica, olhando algum camin~tão car­
regado que saía ou as pessoas que 
passavam. às vezes mexendo com as 
mulheres que se aventuravam por 
aquele caminho, faceiras sem dar 
a~cnçã0 -orgulhosl't{ - caiam na 
gai:ada) naquele jeito dele. de parar 
a faJa, pensando no que vai dizer: 
conheci leu pai.' 

Assus.ou-~e Jacinto: Quando? 
- Faz mui.o tempo. Vime anos. 

Naqt•cle .empo seu pai era um mo­
ço. nem al~gre. nem Lriste. Um so-

nhador ele era. Você nem pensava 
cm nascer. Tempos atrás: ''vou me 
lambusando no meio desse pov~ ", 
seu pai disse. O motorista do cami­
nhão riu, todos rimos nessa hora. 

Felipe sorriu . 
- Teu pai subiu ligeiro no cami­

nhão, aquela lona cobrindo a gente 
de chuva e da poeira que levantava 
muita. A Rio-Bahia só cortada por 
:rechos, uma picada no meio doses­
:ados, a lepra da lama regando o 
chão. 

Jacinto calado. Felipe largou a 
marmita sobre a calçada. 
-"Feira de Santana, suja de lama. 
um bosteirof' . leu pai gritou quan­
do o motorista engatou uma primei­
ra e o caminhão começou a rodar. 

· Um lllenino jogõu uma pedra, pas­
sou raspando na lona, podia ter feito 
uma arte, aí o caminhão deixou um 
rastro na terra mole. A gente quan­
do viu as ruas de Feira, irem se su­
mindo, embeiçou uma alegria. To­
dos se acomodando nalgum canto 
da carroceria,_ o carro apinhado. 
Pois ficamos,· eu e João teu pai, 
entre uma menina novinha deitada 
no colo da mãe cheirando a mijo e a 
mãe, mulher magra de vestido es­
:ampado e pés amarelos, calçados 
numa chinela de arrastro. Até hoje 
ainda me vem aquele fedor de mijo 
que ficou grudado no ar, grudando 
de Feira a São Paulo. 

Felipe passou a mão no nariz, de­
pois apoiou-se no chão da calçada e 
levantou-se. Jacinlo fez o mesmo. 

Picaram parados, enquanto o longo 
apito da fábrica tocava. Entravam 
pelo portão, marcaram o cartão de 
ponto e dirigiram-se para as máqui­
nas. No decorrer da tarde Jacinto de 
vez em quando olhava curioso para 
aquela pessoa: Felipe trabalhador, 
de pouca conversa agora, Já no ma­
nejo da prensa. 

No domingo choveu o dia inteiro. 
São M.iguel amanheceu com as ruas 
empoçadas. Jacinto escutou o baru­
lho da chuYa toda a manhã, estirado 
na cam.a, alé que Elvira lhe levou 
uma xícara de café fumegante. Ali, 
ela chegou com sua sombra na pare­
de do quano, parecendo a figura 
magra. estranha e idosa de Felipe, 
lá entre aquelas paredes suja.<>. ole0· 
sas c descascadas. Havia uma sema­
na que Jacinto \:()meçara a trabalhar 
naquela pequena fábrica do Brás. 
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* Muros : a velha história 
dos muros de Paris . 
Tapumes . Cobertos de 
papéis coloridos e cola. 
Os últimos cartazes das 
eleições de março 
desbotam na chuva e no 
sol Tira o colorido que 
escorre pela calçada, 
ganha o esgoto Das 
tJieições de março, da 

vitóna da direita, volver. 
Cola sobre cola volver. 
Cola os novos cartazes : 
Chic_k Cores. Yes, Génesis. 
Bob1 Dy/jjn e Caetano Veloso. 

Um cartaz vermelho. Por 
ctma da esquerda, por 
cima da direita 
anunciando a chegada de 
Caetano Veloso. 
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* 
Caetano vem aí. Caetano 
odara. Tropicalista. 
Revolucionário. 
Reacionário. Superstar. 
Velhostar. Maio 68 maio 
78. Todos sentados 
mudos quieto6 perplexos 
esperando Caetano entrar. 
Todo de branco. com o 
violão na mão entra senta e 
dana e tocar. a cantar: 
foi quando eu estava na 
cadeira que vi as primeiras 
fotog ra fias ... 
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Vamos entrevistar 
Caetano. Nada de 
entrevista batida, 
entrevista banal. 
Centralizar um tema. 
Relação Caetano/ Lennon, 
por exemplo. Sua filha iria 
chamar Julia, como a mãe 
do Lennon. Seu disco Jóté 
tem a capa parecidissima 
com o disco proibido do 
Lennon. Strawberry Fildes 
Forever, Sugar Canne 
Fields Forever. A capa de 

Qualquer Coisa é idêntica 
à Let lt Be. Não. uma 
reportagem política. 
Caetano, o-que você 
acrescentaria ou retiraria 
daquele discurso feito em 
69? 
Mas é essa juventude que 
diz que quer tomar o 
poder? Vocês estão por 
fora , vocês são 
igualzinhos sabe a quem? 
sabe a quem? àqueles que 
foram no Roda Viva e 
espancaram os afores. 
Vocês não diferem em 
nada deles. 

E por falar nisso, viva 
Cacilda Becker' VIva 
Cactlda Beckerl Deus está 
solto. 
Nada de entrevistas. 
Vamos propor ao Caetano 
de passar um dia com ele 
em Paris Vinte e quatro 
horas. Registrando o dia 
de um baiano em Paris. 
Debaixo de chuva, suor e 
cerveja. Isso pode não dar 
em nada Caetano levantar 
às cinco da tarde tomar 
banho, comer, bebericar. 
bater papo dormir. Que 
reportagem mais fraca. 

* 
Reunião de material. 
Vamos fuçar tudo isso, 
descobrir declarações que 
passaram despercebidas 
duraqte esses anos. Veja, 
Isto E, Opinião, Alegria 
Alegria, Bondinho, Rolling 
Stones, tudo tudo em 

cima da mesa, lido, 
remexido. O telefone toca 
e nada pronto . Vamos 
encontrar Caetano às sete * 
da noite e nada pronto. A 
radiola toca louca A Filha A porta se abriu. Entramos 
da Chiquita Bacana, roda numa sala imensa e 
lenta Tigresa. Roda praticamente vazia. No 
mansa Qualquer Coisa. chão, Caetano lendo para 
Abrimos duas garrafas de todo~ um artigo da revista 
l<ronnebourg e Isto E. 
esquentamos. o telefone E_u acho é que deveriam 
da fotógrafa, onde está o fu~tla~ . . 
telefone da fotógrafa? pnmelfoos Jornalistas, 
Que chegou ligeira e entrou gargalhou. 
tambem na cerveJa. o Bem na hora que 
tempo virou primavera en_tramo~. Era uma 
sete horas da noite na ~rtpcade•ra. Caetano se 
calçada procurando táxi, tmta ao percorr!'( cada 
táxi, táxí! Não temos parágrafo di!, cnt!ca do 
condições de ficar aqui show deJoao Gilberto, em 
estudando mapa de metrõ, Salvador . . _ 
direções e É mentua, mtnha lrma m 
correspondências. Táxi é c~ntou tudo pelo telefone. 
mais rápido e estamos Dtsse que foi/Indo , 
atrasados. Marcamos oito maravilhoso · 
mas ele vai chegar às Ess~ revista é uma 
nove. porcana. 

por Alberto \'itlas & Maria Helena Limeira Teju 

Rio e São Paulo 
conhecem uma incerta 
uprimavera ... menos 
explosiva mas mais 
longa que a de Praga. As 
bancas de jornais 
mostram os primeiros 
números de revistas 
não censuradas que 
tratam de 68 como 
Uberation trataria: 
Beijo, Repórter 
Viração. Versus. 
Flagrante, publicam 
art1gos sobre banidos, 
entre eles Travassos e 
Palmeira. A grande 
imprensa cotidiana e 
semanal, com 
excessões , é claro. 
também está tratando 
do mesmo assunto. 
Jornalistas corajosos 
estão denunciando as 
prisões arbitrárias, 
publicando listas de 
desaparecidos. de 
mortos, de 
prisioneiros políticos 
Eles fazem eco à 
campanha pela anistia, 
reclamada por todos 
desde t964'!'desde 

968 
A censura está 

permanentemente 
presente. mesmo 
atingindo 
seletivamente, por 
exemplo: 
Movimento, jornal da 
' oposição, é obrigado a 
enviar todos os artigos 
à Brasília para controle. 
E ver proibidas notícias 
que são publicadas por 
outros órgãos da 
lmpresa; o jornal de 
Dom Paulo, arcebispo 

!de São Paulo é 

regulamente podado. É 
bom precisar que 
Movimento reúne a 
tradição de uma 
imprensa contestária 
enquanto o jornal do 
arcebispo divulga 
informações detalhadas 
sobre conflitos sociais. 

O aparelho de tortura 
está sempre ativo. Os 
oficiais ner;_am tudo, o 
tribunal m1/itar julga 
atualmente ln absentia-

Armando Frutuoso, 
responsável slndicpl 
assassinado em f975. 
Nenhum torturador foi 
publicamente 
condenado pelos 
tribunais. Julgado pela 
terceira vez, o 
comissário Fleury, já 
foi liberado duas . 

Por enquanto, o 
governo se contenta em 
celebrar a memória dos 
policiais vitimas do 
terrorismo. Os únicos a 
quebrarem o segredo 
das torturas são os que 
protestam, cúrias1 
advogadas, JOrnalistas. 
Intelectuais. 
estudantes, 
sindicalistas ... 

Não cansaremos 
jama1s de elogiar a 
coragem e o isolamento 
desses individuas num 
pais onde a fome reina 
sobre vinte e sete 
milhões de nordestinos 
que v1vem num 
verdadeiro uexérc1to de 
reserva .. para a 
industrialização 
galopante. Num pais 
onde em São Paulo, 
locomotiva da 
expansão, 60% da 
população vive sem 
água corrente e sem 
esgoto, onde em 
numerosas favelas, a 
vida segue o ciclo do 
caranguejo: o homem 
come o caranguejo que 
come a merda do 
homem. 

Extraio do artigo Une 
Olctature de XXe. Slécle?, 
escrito por Andre 

I
Qiuckamann, publicado pela 
revista Le Nouvel 
Obaervateur na semana em 
em que Caetano Veloso se 
,encontrava em Paris 

• 
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prontos para dar como m.1nchote 
a Copado M undodeFutebol. oté 
queanoociad•egnu Nôse 
esperavamosha mu to Até 
mesmo começávamo.: a Psqucccr 
o '"caso'". Esquec11nenro, :salda 
ineVItável do acomectmenco. E 
tambémosttallanos tmhamoutras 
coisasàrazer. Os olhos voltados 
psr11 Buenos Aires. eles 
esperavam o resultado do jogo 
França lttília . Um sucesso 
esportivo poderia fazer esquecer 
os aborrectment<JS 

Dessa vez a mensagem fot 

descobt>·ta numa das latas de ltxo 
do cotHfiano democrara-cnst5o. 11 
Popolo. Foi preciSo muito tempo 
para encomra-la, tsso porque 
esravB escondtda numa ge"afa 
vazia de Amare no de Soronno 
Era o comumcado nvmero 9, o t6o 
esper11do. Osbrigadlsras 
anunciavam simplesmente: o 
caso M oro terminou hOJe tls 14 30. 
Um novo caso Moro va1 começar 

lmed.:Jtamente romeçou a 
caça. Para a1udar a pviicia e os 
cafllbinetros, o secretãrio do 
Part1do Comuntsta l w fiano 
mobtltrare todas as células para 
encontr11r o cadá~·er úotJresidenre 
da Democracia·Cnst3. Na sede da 
DC, Piazza de Gesu, foram 
colocadas bandeiras prettJs 
enroladas, (Jronras par11 ~Pabrirem 
assim que a notít:ia se 
conf~r1'fi3SSe. Mas e/a n§o so 
conftrmava Nosrosros a 
sat:sfaç§o diSfarçada dos 
prime ros ms:ames havta Sido 
subsutu.da por uma mqurl!:ude 
real. ocasonJohaware:~'mente 
terrntnado. 

A retransmtss§o do JogO, no IIm 
da tarde, foi m cerromptda por 
nottCJIUtos eJCtraordit~nos. 
Hevwm encontrado alguns 
cadáveres mas não o do Moro. 

Aproxtmadamente 18 3011. 
'Jn11nctaram a desco/Jer ta perto"'' 
Ravena. docadavernudeum 
homem desfigurado que parect(l 
ser o dmgente da Democrac•a 
Cflstã Piana de Gesu, abmam 
rápido as bandem1s. Mutto 
apressadamente. Não era ele, 
anunc1aram no término do jogo. 
Os desgostos nunca chegando só 
A Itália ficou sabendo, na 
confusão, queelahaviasído 
elirmnada da Copa do Mundo. 

21 horas. um homem sóbrio, 
entra na única trattorla de uma 
(Jequena cidade. A televislo 
transmttia o "show" dos 
dmgentes den~CJCratas· crtstãos 
Olhares severos lembrando a dor 
dlls famílias. E denunCJando os 
tJtos sanguinários dos bri!Jadisras. 

- EusouAldoMoro. 
PassãdiJ o primelfo momento 

de surpresa, os camponest>s que. 
sempre ii mesma n0r11, 
lrequenravama Cfllttona caíram na 
real1dade. Era realmente A/do 
Moro. 

Aproxtmadamente 22 hor11s, na 
sede do DC, ninguém informaw1 
nada. Depots que os cafllbtnetros 
confirmaram a not.tcia. os 
dtrigentes democrataS·Cflstõos Sl' 
fechartJm na sede, em tempo 
Integral. As ptores provisões 
estavam se realizando: IJ 

Democrecia·Cristii amdn in pnssar • 
~ 
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por mvtta co1SII. Antes deles se 
troncorom, alguém captou no ar 
csso lr11se subltmc de um mtmsrro, 
ao snbor elo noticio "merdll, ele 
voltou.. "A olguno metros,. o 
socretAno gemi do DC. Bemno 
Zsccogmnt, exalava sua alegns 
num somso 8marelo. d1ante às 
c a meros datelevisllo. Para o 
resto, a DC, prudtmremente, se 
absram de que/quer comentáno. 

Pinza dtt Gesu vrvt~ su11 mais 
/ong11 notte. Alguns d1rigentes 
democrtBs·cnst5os se dmgiama 
1g~a em frente p/lra agradec.,, 
d1zillm, a wrpem de rer lhes 
devolVIdo Moro. Mas um 
tomsltsta ma1s IÍ~il que os ourros. 
escutou 11 segumttlfrase, 
mutmuradll ptN um deles. 
IIJOe/hadodisntedoaltar: "Santa 
Mltria, tlrtt·nosdeSSJimerca .•. " 

Namanhlsegumte, nos 
corredortts do pJJrfamento, boial/6 
umsi!~ncio. DoPsrrtdo 
Comumst11iJ Dttmocrac,a·Cnstã, 
o comprorTIIsSO hiStórico 
mostfliVII "mesma cara: fugmva. 
M oro qutt pttra voltar 8 Roma, 
havia tomedo um trem 
dttsconfortóvel, "à (lm de retomar 
o conta to com 11 terro ·: atnda não 
luwio cheg11do. Pela manhB. um 
CU fiOS O rumor C/fculova em Roma: 
A/do M oro nllo feriR nenhuma 
declaraçllo, esravo reservando 
suas ruvelaç{}es pura o cotidiano 
daex trema·osquerda, Lotta 
Conttnua, que sempre mtlltou por 
sualtboraçlo. 

NtJ expectativa, ningu6m 
arnsc11va um comentário 
Berlmguer fotvtSJtar AndnJotti. 
declarou que ttle "se fehc1ta .111 pela 
grandtt 111t6na d1t firmeza e da 
dcmocrBCIII". 

N11 Estaç6o, a mullld.Jo 
,.~11vaum acolhtmento cada 
vez mais CIJ/oroso ao p1esidenre da 
DC. notiCIIIVa·seemRoma A/do 
MtxosolmlltBviiDdarumsomso 
erngm8t1CO, 

Na chi'J(Jttdll de Roma. 11 

Srezion~ TerrTIIn~ tronsbtxdava 
do uma multrd6o alegre e 
~ngracnd/1, comenrando o bonito 
gttsto dos bflgltd!Stas. Sam do do 
trem, Moro pronuncliJ spenas 
dUIIS fi8St>S.' "fOI duro, tniiS (UI 
mUltO bem trcltlldo, Os 
brigadistas, nesse caso. 
mostraram ser mats humanos que 
muttos desses que os chamam· 
de sanguinllrios" 

P11ssondo diante ii delegaç8o da 
democrocm ·CflstH que, apesar de 
rudo, smdo fOIIIU:eM·IO, Moro lhe 
cumprimcnrn com um grande 
sofliso e marco encon110 para a 
msn!liJ scgumte na sede do 
pJrtido. Nessa mesma manhã. a 
entrevts rs realmt!nte saiu no jomal 
Lotrll Commua. Moro con!11mava 
quttele nlo esravsdrogadonem 
man1pulado e que ele retvmdicavs, 
tudo 1quilo que declarou 
enquenroes::JVopreso. Atacando 
11 paMu:ll des Bngadas Vermelhas. 
ele nlio rmha paf<Jvras menos 
durespDroadtreç6odosp:lrtldos 
lt/lllanos. eprmcipalmente. a 
DemoCIIJr:Ia-CrtStõeoPartido 
C omurns ta ltalmno. A pnmetra 
PBrte dcSSII enrrt~vtStll, que 
tlnU/lCIIIVB Ou trtiS revelações, 
rttrmimtva com essa frase · "Eu 
~fff, daqui pra fnmre. a má 
consct,ncia do Esradotlaflano". 
N11 s~dtldll Democracla·Crtsr6. 
nmgu8mamda hdv111 parado de 
p1 onr d~ suor. 

FICÇAO/Jean-Marcel Bougue· 
reau 
Publicado pelo jornal 
Llberatlon. na semana em que 
Caetano Veloso estava em 
Paris 

• 
tum pais •limpo• que e 

Junta militar ar;entlna vai 
mostrar dia primeiro de 
~s mllharH de turtstas e 
}omallstas que lrio epleudlr 
45 oodeuses do estàdb. Umpoj. 
em todos os sentidos. N11 
ruas rdm reformldas de 
Buenos AlrH, os policiais 
serio de um1 dlscreçlo 
exemplar, nio veremos mala 
circular os sinistros Ford 
Falcon, verdes, sem placas, 
dos comandos militares 
disfarçados em •bandas 
Incontroláveis•. 

Michel Hldalgo, treinador 
da equipe frencesa, que 
declarou recentemente: «Se 
alguma coisa nos aoontecer na 
Argentina, nós lhea 
diremos•, nio hi motivos 
para Inquietações. Neda vel 
lhe acontecer. O sangue doa 
supliciados de Escola 
de Mecãnlca da Marinha • o 
pior centro de torturu do 
pais, situado a 800 
quil6metro do estádio do 
River Plate - terá sido 
cuidadosamente limpo, e 
chegam mesmo a dizer que 
esse locais, que foram o 
teatro das piores 
atroc1dedes. a e rio 
transformados em centros de 
repouso para os valentes 
Jogadores. 

Mas a llmpeu nio para ai. 
Porque, segundo 
Informações, ajunta 
apro>~elta a euforia esportiva 
do momento e ganha pontos 
junto aos midias 
Internacionais, e a cauçio 
•democrática• que lhe trará a 
presença de equipes 
européias, para aplicar a 
«soluçio final " aos >~lnte mil 
desaparecidos, presoa nos 
campos de concentraçio 
clandestinos, e aos cinco mil 
prisioneiros cuja detençio 
não foi oficialmente 
reconhecida. Esta • a 
realidade que o Mundlel vai 
servir a ocultar, e que 
conslltua a face 
cul«bdosamante escondida 
da politica de •abertura• 
pregada ho}a pela j unta, com 
a benção da edmlnlstraçio 
Carter e de certos setoras da 
soc1al-democracla europjla. 
~undo esse plano, • fome 
e a miséria continuem sendo 
o cctldlano de milhões da 
aJU&ntlnos; mas a r41presdo 
s&rht menos masslva e mala 
seietlva: os ~posltores nio 
seria mais prisioneiros m11 
sequestredos e 
sistematicamente 
assassinados. como é o caso 
do Chile de hoje. Os mortos 
não testemunham ... 

Assim, a generalização de 
«repressão clandestina" Jà 
praticada muslvamente na 
Argentina, permitiria a junta 

- de escapar ao fogo das 
criticas des orgenlzaç6es 
damocritlcat lntemec:lonals. 
Por luo pensemos que a 
denúncle das vloleçõn dos 
direitos humanos • • 
solidariedade material 
naee .. arlamantellmltada 
~s prisioneiros "oficiais•, 
mesmo ae aio sempre 
lndlspensivels, nio sio 
auflclentea. 

Foilssoque 
compreenderam milhares de 
franceses e frencens que se 
usoclert~m a cem penha de 
boicote i Copa do Mundo de 
Futebol rie Argentina. Num 
movimento de um1 
amplitude sem precendetu, 
e apesar das retlc:incias ou 
oposiçio aberta por grandes 
partidos, sio m..ls de150 
grupo de base do COBA­
Coll«tif pour le Boycotlaige 
de ~·organlsatJon par 
I'Argentlnede la Coupedll 
Monde de FooU.O - qae 
fortim criados em toda • 
Frt~nça, mu1tlpllaando u 
reunl6es delnformiÇC)es e de 
moblllz.açio, recolhendo 
cerca de 100.000 
astlneturaa de apelo 10 
boicote. 

Esae movimento deve 
contlnuer. Depois do 
Mundial, quando a emoção 
recair· o a militantes do 
COBA pensam em alargar 
sua açio de solidariedade 
com o povo argentino. 
Atacando-se aos múltiplos 
•tubos de oxlgênlo 
provenientes dos patses 
ricos" a França, por 
exemplo I- que servem para 
menter viva a dltadurt~ . Mais 
concretemente, Isso 
slgnlllca • luta pelo boicote 
de todea as relações 
económicas, politicas, 
dlplom,tlcas, esportivas ou 
militaras entre Frença e 
Arg.,tina, que servirão 
sempre i dltadurt~ - mesmo 
renovadl - a nunca 10 povo 
ergenlino. 
-Documento do .. cosA 
publicado pelo jornal •Le 
MAtin•; na semena que 
Co1a1ano Veloso se 
encontreva em Paris. 

Racuerdos 

·Um abraço soviético. VIva o 
mistério VIva o sol. Viva a 
vtda. 

(No dia do lançamento do 
seu segundo LP, no 
drugstore da rua Augusta) 
- Hã muitos e muitos anos 
que não hã nada a dizer 
(Contracapa do LP Barra 69) 

-Tem horas que me falta 
saco para toda essa 
juventura. Estarei 
envlfecendo? 
(Do livro "Alegria Alegria") 

- A TV é a robustez do 
imbecil. 
(Pasquim, 69) 

- Eu gosto de Paris porque é 
como se de repente Recife 
virasse o Rio de Janeiro. Eu 
sofro muito. A mulher do 
metrõ grita irritada. O garçon 
nunca deixa você acabar de 
falar. Todo o mundo tem 
medo de perder o tempo e. 
principalmente o espaço que 
é multo pouco. A grossura 
parisiense é uma daquelas 
vet'dades indiscutiveis. Parts 
~ uma fera. Paris é uma 
besla. 
(Pasquim, 69) 

- A felicidade é uma arma 
quente. Veja como as cotsas 
traduzidas são. De longe eu 
ouço alguém cantando em 
Queen's Gata. "Nelson 
Rodrigues jumps the gun ... " 
Estou certo de que foi Isso 
que o John Lennon escreveu. 
Veja como as coisas 
traduzidas ficam. 
(Pasquim, 69) 

-Talvez alguns taras no 
Brasil tenham querido me 
aniquilar, talvez tudo tenha 
acontecido por acaso. Mas 
eu agora quero dizer aquele 
abraço a quem quer que 
tenha querido me aniquilar 
porque o conseguiu. Gilberto 
Gil e eu enviamos de Londres 
aquele abraço para esses 
caras. Não multo merecido 
porque at)Ora sabemos quo 
não era tao dtfícil ass•m nos 
aniquilar. Mas virão outros. 
~~-'Is estamos mortos . 

Ele está ma1s vivo do que 
nós. 
(Pasquim, 69) 

-Além do mais. não hé 
motivo para tanta alegria~ eu 
ainda posso ressuscitar. A 
nossa época e uma época de 
milagres. De qualquer modo. 
o negócio não é esse, bicho. 
Eu gostaria apenas que a 
minha morte fizesse bem à 

Gal Costa. Tomara que ela 
tenha perubldo que eu 
morri. D1go isso porque eu 
mesmo não me apercebt de 
Imediato. Alguns amigos me 
avisaram, mas eu não liguei. 
Ate que vi o retrato. 
(Pasquim. 70) 

·Eu gostaria de razer um 
filme chamado ''Memonas do 
Subdesenvolvimento' 
(Pasquim. 70) 

• O som dos setenta 
cerlamen te só será audível 
quando nós estivermos perto 
dos oitenta. 
(Pasquim, 70) 

• Eu nlo tenho paletó é 
nào está dentro das minhas 
cogitações. Eu nao oosto 
principalmente no Brasil que 
faz calor é um absurdo andar 
de paletó e gravata. Eu não 
tenho vontade de botar. mas 
se um dia eu tiver que bOtar 
eu boto. Não é uma co1sa 
muito Importante não. 
(Entrevista ao Pasquim 71) 

- O Brasil está virando São 
Paulo. 
(Rock. 76) 

-Nao leio jornais. sempre f1co 
5abendo das coisas com três 
quatro dias de atraso. 
(Veja, 77) 

... 
Vmllo sobre o tapete Amendoms. 
Copos v;wos, copos cheios 
C11erano bebendo goladinhas com 
omesmoprozerque. segundo ele, 
Sl' tomo ums Coca-Cola. Caetano 
moreno llmmado falando falando 
Vnt sor pro1eredo um !time. Na tela 
11 imugom do velho Bezerra, 
sentado faf<Jndo gesticulando. 
Ain6sfom03fJIIrtJrnacadela Lii 
começamos a desenvolver a 
r6c,.,ca da comumcacão No 
prmcipio com11ntc6vamospor 
meio d11s pflvadas Secavamos a 
JgulJ, metlilmosiiCIIralàdentroe 
conv·•rsllvlmos com os 
companhetros Aos poucos1sso 
foi prt!1ud•c:~ndo noSS<J $3Üde. 
Mt5o 11/NJndonamos esse me•o de 
COfiiUf11CIJf80. />a$$6m()$8 

trllbtllhJircomosrlltos Btcnmho 
ftlhodapura Ensmamosa/evar 
menSIIgttnstl n.t hera H t!ies foram 
para o llldo dos guardas e nos 
entrC!Jilr.lm Começamos então a 
enSimtr as INJraras que St!mpre 
nos foram fil1s, A gente escrevia 
es mcnSIIgens çom sangue e elas 
11' vavam d~teJtmiiO aos ouuos 
companheJros. Sempre que 
trahtJIIIavam cerrmho. ganl•avam 
llCÜCIIr, N6o tinlllf 8fl0. 
Oftlmttocaba. Caeranoenforca 
nosso 1eportagem. peg11 o VIOlão e 
CllnttJ. Terro Tefla 
Entilo eu mando umabraco pra u. 
poq11enmo como se fosse um 
velho poeta e voce t1 Paraíba. 



«APLICAR SEU ESPÍRITO DE 
SÍNTESE À MULTIPLICIDADE 

DOS CONHECIMENTOSn 

A questlo d8 mtegraçlio entre ltS srtes, tem sido 
objcto do muita pol~mics. mas até ag011J 

permanecemos, em rMsçlo ao problema, no terreno 
das especulaçfJcs .. Hoje, stt sbnrmos o debBte sobre o 

assunto, contmuer6o a surgir idtlias mutto ricas, e, 
provavMmante, rtllllilllçfJes mutto pobres. 

A expen~nctll nos ensinou que em nosSB socied8de 
nllo 11x1ste espaço ptJrtt que possamos levar adiante 

vm projttto deste, sendo portanto infrutlfero o 
esforço de pensar neste assvnto ignorando o 

contexto soem/ em que vivemos; por ovtro lado, é 
da maior tmportAncin con&ldortf.lo, tenho em vista a 

rcconstrvçllo do sociedade. 
No momento etvnl, nós arttstas. ainda sofremos. por 

arco dns entidades governamenrats destinadas a 
ob,ettvos culturaiS (li mats que isso, da maiona dos 

canats existentes de dtvulgaçlo dos nossos trabBihos), 
toda sorte de patf!rM!tsmo c mtsttficaçlo. Chegamos a 

um cstlgto de tsolam<VItO 11 margtnalizaçllo tal, que 
n/Jo scrhl exagero dtz~ qvc criamos para nos 

mesmos. A sttuaç6o tJ contraditórÍIJ porqve. ao 
mesmo tempo em que StJntlfnos 11 rmporráncra do 

nosso trobDfho PIJrlJ vm conhecimento maior da 
rCBiidado o p11m a ftbertaçlo do homem, sentimos a 

press6o do sisteffllJ qve 11tve sobre nós corno uma 
ClltnJSll de força. 

Algvns tentllm ntribuir o nosso ISolamento ao 
ht!tmettsmo fsicJ da IJife visusl contempor4nea /nllo 

csbll aqv1 Vllnftcsr Cbsos iso!JJdos, vamos portanto 
BfJIJIISIJt esta ef,maçllo no gomiJ o tentam tesolv~lo 
com tcorws !JJJfat>o/Dntcs sobro enga;amento. ou eté 

propondo um cond1c1omtmcnto do trabDtho do artista 
IJs possibDidades de leitura do público, e por públtco se 

cntcnd11 os n6f1 llrttsUJs' CofJSJdcro tlJIS med1das 
renCIOIIÓrtDS, pab8tiVIJS e absurdos, Overer explicar o 

isol.tmento a p;.~rtlf dos rumos liiiC os ort1stas tltm dado 
BS SilOS ptJsQIIISDS, fOVC/8 lllnB VlsiO StmpftSta e 

superfiCtlll do prot/lmna. Ptor quo tsso. 6 usar a lógtca 
formal onde a/11 n§o ·csbtt. No csso. o trabalho do 

artiSta SINID a t:DuSII, c o ISolamento o efeito. 
Ora. om pmntJifo lugar, temos que conSiderar qve 

nenhvma /!$/era do conhccmJentn hrJrfJIJno (md'JSN(! a 
arte} se desenvolve lfnvne oos con!Mos das lutas de 

classes. Ass1m totiiJ cultura tem que set afltlltSIJd:J 
dentto deSSll dtnlfTIICB m:u:. geral dit sOCtCdadc Todos 

os trabalhadores hoJe. s{!JDm eles arttsrns. seJDm 
intalectvais, proltSSIOilD!s ltborDJS ou operá nos, nos 
países ca(Htalistas, vNcm sob 11 dommaçllo de uma 

classe, 11 bvrguesttl, que mdiStmtnmcnte fo qva varia é 
o maior 011 menor grav de t!xploraçlo de acordo com 
o pafs , a classe), se aproprm c m.'mpvla. de 11cordo 

com os seus ímeresses, dtl força de trnbDiho dos 
setores dommados. E 6 eltl quem impede que reverta 

em beneficio de todos, o progresso que o homem 
atingív através d11 arte o d11 cl6ncia, levando o arttsta 

ao isolamento e procurando mduzir as pesqvlses 
cientificas, tendo em vlstfJ prcservor 11 SUIJ dominaç/Jo 

de Classe. Se qvcromos rompor nosso tsolamento. 
acabar com toda osp6cte do mtstificaç6o qutt nos 

impingem. democratizar 11 ci6ncta q e ertf1, tomos qve 
lutar contra a dommaçlo dtt bvrguesia. pelo fim d11 

t1xploraçlo do homem pelo homem. 
E. volt11ndo 4 preocvpaçlo miciul, sobre 11 integraçlo 

entre as erres. trlltD·se de rscolocsr o problema da 
criaç6o estéttca em tcrmo5 ma1s emplos. Nvm mundo 
onde tudo esr4 sendo conduzido por um !Hinsamento 

trcientlftcJsta» I nDCessáno. como drssc MAno Pttdr056 
que a erre /nttHVenhll no st~ntldo de tfDpl1CDr ~ 

~solnto de slnreso i multip/tcidade dos conh6:CimentOS» 
Esta tarefa é mwto tmportOflle e dc110 ser 11ssumlch 

pelos arttSiiJS em CO'lJUnto, podemos roverter mclvSÍVE 
como contrlbwçlo noSSD so programtJ do futuro 

Partido SocialJsta. de1x.ando t:laro que o socUJftsmo que 
queremos n6o 6 o socialiSmO burocrottzado e 
stDillliZado que ([UillrBnsformar o 11rt1Sta cm 

pvblic1t/frio da burocraw Somos contm o ttrcaltsmo 
sociDflstiJ» n5o somente pelos resv/tados do seu 

rrnbDiho, mas sobrotvc!o, pele css!nco de SlllJ 
conccpç§o t:5tdtica, preconccituoSIJ o 11nt1 cnadom 
Hoje, nlio é stmpfesmento B sobrevMnCIII das artes 

vtSI/1115 qvc está em Jogo. j'Aals do que 1sso, é a 
libertnç6o do porcncJDI cfl3dor do homem. 

Mltrtllll D'Angelo 

O gaúcho Glénlo Peres, além ele pertencer êlO 
vasto contingente de exilados em sua própria 
terra, ou seja. de pollt1cos cassados, também é 
poeta. e acaba de lnaçar Caderno de Noticias 
(ed. COOJORNAL, PORTO Alegre). Imo no qual 
estao claramente expostos as virtudes que o 
levaram a ingressar no rol dos dcsafetos do 
?lual . regl[ne, quais sejam. a ma•s absoluta 
mtegndade e coerência na denúncia de todas as 
fo!mas de arbltno e opressao. e no compro· 
m1~so com a luta por uma sociedade mais justa. 
Ma•s do que um caderno, Glênlo conseguiu 
constrUir uma painel do nosso tempo, ao 
poetiz~r o legado de arbitrariedades dos regimes 
d•tatonals da Amérrca Latina, em geral. c do 
Brasil em partlcu1ar, fazendo fazendo desfilar 
pelas suas páginas a memOria de Edson Luis. 
Alexandre Vannucchl, Frei T1t0 Herzog Manoel 
Fiel Ftlho Peredo, Sendlc, bem como a presença 
dos exilados, encarcerados, e vitimas de 
qualquer forma de punlçaop Injusta, e também 
dos belegulns e torturadores, e de todos aqueles 
que se empenham na luta contra este estado 
de coisas. Eventuais reparos de natureza crlti· 
co-literárla tornam-se irrevolentes dalnte da 
sinceridade de textos como a Cançl o para a 
Noite do Exilado, Bilhete (sobre Flávio Tavares) 
e Interrogatório. Em Glênio o engajamento nao é 
fruto de uma retlexao teórica sobrP a forma do 
como deve ser feita a poosla, mas sim uma mera 
expressão daquilo que ele é, ' efetlvamente 
viveu e sentiu (C.W.) 

A 
EG 
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O movimento O!f\blentallsta brasileiro chega a um momento decisivo. 
Supaada a fase Inicial do ~onqulsta doesp3QO M Indústria cultura (iornais. rádio. 
televisão). a causa da Ecologia proclsa, om nosso Pais, 'M definir 
politica elllosollcamento. Dlzor simplesmente que • proelso poupar 
energia. conservar as pra lu o as llorostas. desenvenenar os rios e 
lagoas já não é mais suficiente, uma vez quo hi maneiras e maneiras de 
setazertudolsso. 

Por exemplo: vamos poupar energia fazendo com que os mais ricos 
deixem de esbanjá-la ou lavando os mala pobres à Inanição? Vamos 
conservar as pratas livres da poluição, reservando-as para as elites ou 
abrindo-as a todas as pessoas? Vamos fazer com que as Indústrias 
deixem de envenenar os rios e lagoas. fazendo-as arcar com o custo 
deste processo ou vamos repassar cote custo para os consumidores? 

São perguntas que precisam do respostas Imediatas da parte dos que 
se dizgm defensores do amblontalismo. A rot6rfca vnzla sobre os 
be!'eficlo;; un.lversals das medidas •ceológlcas•lndetlnldas já come~a a 
detxarde •ludu muitos pessons,que nioso satisfazem mais · 
com os lugares-comuns. 

Infelizmente, o movimento amblonlallsla brasileiro pouco faz-alem de 
repelir os chavões. E, politicamente lngênuo, acaba tendo suas 
propostas bem Intencionados utilizados pelos que sabem perfeitamente 
o que querem em termos polllicos. As teses ambientalistas acabam $8 
tomando Inimigas das que lutam por uma dlntrlbulçáo mais justa da 
riqueza. E, multas vezes, Eaquorda e Amblentallsmo acabam ae 
distanciando, quando suas propostas sio mutuamente 
complementares e neceuárlas 

Com sempre, é preciso que se rollra i experiência da outros pai ses, 
onde o movimento ambientalista é mais velho, enfrentou períodos para 
os quais o brasileiro começa aso preparar agora. Nos Estados Unidos, 
por exemplo, os grupos ecológicos chegaram a uma aérla da 
conclusões sobre medidas que precisavam ser tomadas para a melhoria 
da qualidade de vida: • preciso reduzir o número de automóveis, 
d iminuir o consumo de gasolina, restringir o acesso de pessoas às 
"Ilhas de natureza", proteger as áreas rurais da Invado da pessoas que 
desejam lá morar porque os terrenos são mais baratos. Todas as 
propostas podem ser ambientalmente corretas. 

Mas a maneira de adotà-las 6 que o ponto fu!ldamenlal . 
Tranqüilamente, oa setores mais conservadores da sociedade 
norte-americana acabaram "comprando a briga" dosocologlstasj menos 
automóveis, atrav6s do aumento do preço; menos gaaollna, através do 
aumento de preço; menos pessoas nas reservas naturais, atrav6a do 
aumento de preço. Assim, as Injustiças nio só ae perpetuam como se 
ampliam. 

Portanto, o movimento emblentallsta preelll se defin ir. Aqui, no 
Brasil, por exemplo: 6 correto acabar com a polul~ão das praias do 
Guaruja Impedindo-se a presença dos " faro felros' no local? Epossivel 
aceitar-se a tese da CETESB segundo a qual a polulçio no centro de São 
Paulo acaba quando os donos de autom6vels deixam dei r trabalhar com 
seus carros? E assim por diante. 

Está na hora da se cobrar dos grupos ambientalistas uma definição 
politica. Em multas rodos "'oco16alcas", • simples mençio do termo 
politica é capaz de levar" crises de histeria entre os que acreditam que a 
Ecologia deve ser presetvado dns Impurezas do militância politica. 

Entretanto, não há como se evitar o problema. Os puri stas do 
amblenta!ismo tem um papel politico bastante do tinido e sua poslçio 
contribui de maneira substancial pnrn • manutenção do estado de 
Injustiças vigente. Dcnunct6·1os é uma tarefa priorltár1a dos que 
compreendem o omblentallsmo como um movimento mais 
conseqüente. 

Mas não e só dos amblontollstas que se dove cobrar posições mais 
claras. Também entro os setores chamados "progressistas" ou 
"revolucionários" do nosso espectro politico, ê ~reclso que se derrube 
preconceitos que afirmam ser o movimento oeológlco basicamente 
reacionário ou tarefa não prlorUirla. A vlsio estreita com que muitos 
pensadores de Esquerda encaram os problemas contemporâneos tem 
sido uma das responsáveis pelo tocllldade com que o sistema acaba 
cooptando os argumentos dos amblentellatas. 

Com os ambientalistas dolinlndo-so melhor politicamente, e os 
pensadores "progreaslatas" derrubando seus velhos e ultrapassados 
preconceitos, será posslvol dlroclonar o movimento para objellvos que 
ajudem a construir a sociedade mail; Justa e de melhor qunlldadedevlda 
que todos desejam. 

CENTRO DE ESTUDOS ECOLOGICOS 
(Caixa Postal 231-11100. Santos. SP 
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David Cooper 
* Nós, no Ocidente, devemos definir os 
parâmetros de nossa dissidência, quanto aos 
valores e à prática du claues e camadas 
dirigentes do mundo capitalista e dos seU$ 

desenvolvimentos, fascismo, imperialismo, 
neo-colonialismo e, mesmo, (exemplo, o 
Zaire), re-lmperiallsmo. 

* Literalmente, dissidência quer dizer estar 
no outro lado, no " outro campo", dissensão 
quer dizer pensar e sentir diferentemente dos 
poderes estabelecidos. 

* Boukovsky tem, talvez, razão ao preferir o 
termo "resistência" à "dissidência,.. Ele nos 
diz que no sistema soviético atual, a oposlçio 
nilo é entre "bons pensadores" e os "maus 
pensadores'' mas que é mais questão da 
resistência Interna das pessoas que começam 
a pensar contra o não-pensamento dos 
Ideólogos do sistema. to oposto daqueles que, 
no Ocidente, resolvem os seus problemas de 
consciência poUtlca repetindo, como uma 
li tania vazia de sentido: 
"Gulag!Gulae!Gulag! 

* 
Se o nio·pensamento é um dos produtos 

mais evidentes de um sistema de socialismo 
burocrático, nio esqueçamos que é também o 
preço ed&ldo por todos os sistemas 
capitalistas, produtora de fonnas de 
aio-pensamento erttlMntemente rentável e 
upor1ável. 

* A questio fiJosóOca mais UJ'gente: por que 
alguns entre nós terminam por conheceY 
su0cfentemente RUS condicionamentos para 
ultrapassá-los, enquanto que os outros vivem 
em almbiose com as forças que os 
condicionam? Por que a maioria se recusa a 
ler entre as llnhu da Imprensa diária e aceita 
o poder Importante do capitalismo e dos seus 
agentes, enquanto que este poder está, para 
usar uma das metáforas do dinheiro que os 
apaixona, em estado de falência? 

* 
O que se entende habitualmente por 

Intelectual é, em geral tão vazio de sentido. 
O Intelectual seria aquele ao qual a soma dos 
conhecimentos conferiria um "status" de 
"cxper1" . Um "exper1" tão "expert" em seu 
domtnlo, que nio terá nunca tempo de 
renetir sobre os efeitos de sua esperteza sobre 
os outros. Dai resultará, por eumplo, a 
bomba de nêutrons, que eliminará os seres 
v h os com a condiçio de deixar intacta a 
propriedade ou as psicobombas que 
destruirão a autonomia pessoal do Individuo 
ou do arupo, em proveito de nma pse.udo­
coletlvidade. 

* 
O "sistema" é este largo cor:üunto de 

estratagemas ideológicos, das estratégias e 
das táticas, que derivam de um centro 
Inelutável e essencialmente inexistente do 
poder estatal para esta zona que cerca cada 
um de nós e que é concretamente sentida 
l'omo a angústia corporal de uma repressão. 
!\las nós devemos. ao menos, ser capazes de 
definir n agente repressor que, logo que nos 
apro~lmllmQs desnparece. ele mesmo diluldo 
cm outras fonnll'> de poder, cAda vez mais 
anônlnu1s. 

* Existe uma diferença entre um 
pseudo-lntelectual, técnico nonnalizador de 
si mesmo e dos outros ( e neste sentido, 
" perigoso para si mesmo e para os outros") e 
ser um intekctual que resiste ao sistema (mas 
que nem por Isso é, em si, ' 'Ubenador", pois 
a libertação dos outros depende da Ubertaçio 
de si mesmo que não foi ainda feita, porque a 
llbertaçio de cada um depende da libertação 
de todos). 

* Nilo há, talvez, moita energia dtssideote 
nos srupos estlglmatlzados e invalidados 
como "delinqUentes". Assim como Gramscl 
deOnla um dos aspectos do fascismo Italiano 
dos anos i 920 como a pequena burguesia 
(apoiada pelos grRndes industriais e os 
militares) macaqueando as demonstrações de 

rua do"' operários, muito jovens 
desempregados do mundo capitalista sio 
agora constrangidos a macaquear os valores a 
grande burguesia • o lucro, o dinheiro a 
qualquer preço, a raplde'Z e os bem de 
consumo ostentatórios. O resultado é uma 
série de crimes espetaculares, " Uegais", 
servindo para mascarar, pelo caminho da 
mistificaçio, os crimes lepls também 
fulgurantes, mas menos espetaeolares da 
comunJdade internacional das sociedades 
multinacionais, cqjos orçamentos 
ultrapassam mesmo os dos &tados-nações 
capitalistas com seus ao,ernos "eleitos 
democraticamente." 

* Tomemos o caso de Charles Mnnson, C1Qa 
"famtlla" assassinou Sbaron Tale e seus 
amigos. O pretenso dellrio de Manson, 
acreditando Incarnar a uniilo entre o Cristo e 
Satã, se bem que seja suscetlvel de ser 
submetido a uma análise psicológica, nio 
tem nada a ver com o fato, este sim evidente, 
de que este mini-assassinato de massa teve 
lugar no apoaeu da guerra do Vietnã, no 
apogeu do assassinato de massa ou 
"paclficaçio", perpretado pelos Estados 
Unidos sobre o povo vietnamita. Nesta época, 
o que se podia Fazer, pretendendo se 
conformar aos valores dos &tados Unidos, se 
nio agir como o fez Manson, aprisionado 
pela metade de sua vida, por crimes menores, 
~nio se anepender, sofrer uma conversio 
moral, e voltar, perpetuar as execuções em 
977) existe uma tendênclajurldica a favo,r 

da llbertaçio de Manson, tendência que nio 
é, talvez do Interesse da estrit~justlça mas 
que é lncontestável 1'no interesse" de uma 
absoiYiçio da sociedade. 

* 
Nós tivemos depois o " Filho de Sam", que 

matou-se no ano passado (76-77), seis 
mulheres e feriu multas outras comum 
revólver calibre li e que, no momento de sua 
prlsiio, tinha planificado um 
"programa-massacre" em um clube "chie" 
de Long bland. Descubram o que 
descobrirem os pslco-experts do hospital 
psiquiátrico onde o uFllho de Sam" foi 
Internado, a respeito de soas Jigações com set 
.,erdadelro" pai, etc. etc., algumas coisas 
aparecem claramente, uma vez mais: ele 
cumpriu seu serviço militar na Coréia e seo 
dossier mllitar nos revela que ele era, já, 
considerado um atirador de elite e. que tinha 
ganho uma medalha por suu perfomances 
com o fusU M-.6 e a pistola Colt .U. 

* Qualquer que seja o diagnóstico que se 
atribuir ao "FUho de Sam", nós devemos 
lembrar que a mensagem do " velho de seis 
mU anos" de Sam a seu filho, lhe foi 
comunicada através de um cio (símbolo da 
companhia gravadora "A Voz de seu 
Mestre"?). Nós10mos, portanto, levados a 
pensar que o "Filho de Sam" é um nrdadeln 
Olho do Tio Sam, e, ao mesmo tempo, que 
devem existir muitos outros verdadeiros filhot 
do Tio Sam de tal calibre, em liberdade entre 
nós. 

* 
Olhemos as foto~ranas dos d irigentes do 

~fados Unidos c da Alemanha Federal e a 
pec1uenus Grandes Irmãos que controlam u 
wdedndi.'S multinnclonais ( rlsh-eis todos os 
dias, nas página~ rman~iras d~ lntemational 
Herllld Tribunc). Niio são caras de 
dissldcnlcs. 

* Olhemos, ~nnm, as fotoarafias dos 
fantoches no poder nos palsu do Terceiro 
Mundo, e as jo~ens caras de seus opositores. 
Olhe bem para as caras du hierarquias no 
poder na Europa Orl~ntal. E depois. sem 
pasSJar pelo está&]o do espelho, tente 
Imaginar seu próprio rosto, este olhar 
esquecido que se desfaz e se esquece ainda 
mais rápido de que ele foi deformado com a 
tua cumplicidade. 

* Olhe as caras dos Montooeros, 
Tupamaros, MIR, monos, e olhe para os 
novos conquistadores do Terceiro Mundo: 
Plnochet, Smith, Vorster, e os generais da 

·Argentina. 



* O dinheiro do capitalismo não pode 
comprar "os roraçõ~ e o~ espiritos" do povo. 
{ ... )A Tan1ânia é um do .. 20 pais~ mai~ 
pobreii da Terra. mas com o seu socialismo 
ela detém uma liberdade profunda, n 
!liberdade do respeito de si , fundado iObre o 
seu próprio trabalho. que só pertence a ~i. ( .• ) 
Por que se espantar que o pre ~dente de 
Moçambique, Samora Machd, tenhn 
arolhido rom al~unuts r~na as promessas 
de mudan~·a da politica ocidental diante dos 
lutas genocldns nn Áfril'n A usara I e tenha 
conduido que "o Ocidente C!i tit do lado do 
crime? 

* No plano internacional, a \'erdadeira 
dissidência r~ ide na con~>tru..-ão autónoma d( 
um sociali~>mo próprio a l'ada país. E uma tal 
dissidência que procura o' melhores meios de 
combater as prcduçõc!i dos monopólios 
internacionui<> e prevenir o perigo de uma 
coalisão entre a~t &elcledades muleinacionals e 
as burocracias dita~> socialistas. 

* o~ capitalistas, por .seu lado, não 
abandonam farilmcnte seu~ lucros. Seus 
valores. e sua moral sio multo simfl~: eles se 
rt'Sumem na curiosa "inequação' dinheiro * 
mais dinheiro. El~ são o .. únlros verc'!ldeiros 
penersos, tendo o desejo negalho de evitar a 
consciência de sua própria morte (pouro 
importa o número dos morto~ para chegar a 
este rbultado). Este d~jo negatho é rontido 
na fórmula llu~ria ''minha propriedade 
privada acumulada é minha Imortalidade." 

* Os Carterista<> ~peram uma conversão 
moral do capitali~Jmo e parece prová\'el que 
muitos acreditam 'erdadeiramente n~ta 
possibilidade. Seguramente, contudo, a 
subida de Cartcr ao poder apresenta algum~U> 
vantagens (um pouco (.'Orno apresentaria a 
subida da "esquerda" "oficiaP' na Europa 
ocidental), uma delas seria a de lntrodu1.ir no 
Oeste, uma certa dcsc~Jiruturaçi'lo no 
monolitismo do capitalismo, c, por efeito 
secundáfio, nas burocracias do Este. Um 
campo mais dcsec;fruturado torno mai!> 
posshel o dcsemohirncnto de umu 
multiplicidade de athlsmoc, autônomos que 
desafiam a. colcth idades tcntralitnntes, os 
parlamento:.. :l!i ~·Jtoridaclc!O ICk·ais 
controlad~ü pelo l~·ntro, O)> partidos e alguns 
gr:1ndcs sindit·nto\. E'>tf$ ath i 'imo!> incluem 
de uma parte dh c r ns ações de "democracia 
direta" como a recusa de pagar os aumenl)OS 
de aluguel, ga~. eJNricidade; autogestão da 
saúde que co1o<"n n medicino :t scn Iço de 
lodos; a~ ati"~ <'SpecificM da mulheres; a 
difusão de rádio lh re; a propagaçiio na URSS 
de Sami.tdat ce~nt ra·culturais 
e a organita,·ão c:.pontânca de pes~oa~ para 
a~·õe<; e'pedfiras <1ue produ1am efeitos 
durnu•i.., cmnu a fc1rmação de comitês de 
dl'fcsa do\ operário!> , na Polimla ou a~ 
manife<;tR\'CtC~ nnti-nudcnrcl>. 

* 
Tai~ são alguma'> ela~ ll\'ÕC'> do~ di~siclentes. 

.Ma!> uma lnrdu mais urgente no Oeste seria 
a de prC\ CUÍr U 11\CCn\i.ill do fasdSmO. 0~ 
f:hcista!> \Criam sec.-rt>tamcntc alhnentudos 
pela Democrada \udalmanifcstumcntc nn 
Inglaterra, na RFA; <'proliferam na Itália, 
na Espanha'-' cm Portugal. Outrora, o 
patronato alemão fabrica' a Hitler c o ele' a' a 
à categoria de Fuhrcr: htljc. a Democracia 
social cumpre a mesma fun~·ào. lleil 
Helmuth'? Niio. Hoje, o fasd\mo utili1a todos 
os pequeno\ fuhrer:. ocultos em cada uma de 
nossa~ preciosas nlma'i. 

* Se nós queremo) encontrar um terreno de 
cntcnte para a compreensão e a ação entre 
dissidcnt~ do Este e do Oeste, um bom ponto 
de partida seria o e~ame de nossas 
DC<."C$Sidad~ e d&.lo necclosidadclo humanas em 
geral. 

Uma das tcntatha1. mais penetrantes a este 
respeifo foi cumprida pelos lilil~Jofos e 
sociólogos da Escola de Budapeste, d~pois de 
Georgel> Lukúks. { •. . ) E, sobretudo, Agnes 
Heller (nascida em 9 9 em Budapeste, 
expulsa cm, 959 da unlversinde e do Partido 
por ter apoiado idéias "falsas" e rcvislonistas 
de Lukáks, signatiuia, cm 968, da petição 

lançada pela escola de ~erão de Korçula 
contra a inva~ão da Chet·oslotáqula, expulsa 
da 'ia intelectual húngara cm · 97-', depois 
tradutora desempre.:ada) que mah rez 
progredir nossa consciência potencial dt' tudo 
o que temos atiumcnte necesçidade, em 
oposição ~ necbsldndcs artlndal~ que nos 
foram impostas. Tahez. esta análise tenha 
sido posshel porque nos países do &te as 
ncccssidad~ impQ!>lns pela burocrarltl 
interna do Partido re' e Iam claramente sua 
fonte. o bao;tante, em todo o caso, paro S4!rem 
ronhecidlb, e paro que a elas ~e ~bta. Em 
troca, no~ pai:.es ocidentais, as ne~\idades 
impo~~ proH~m de fontes muito menos 
identificá\'eis; de um poder que utilit.a a 
"ma.s\ media·•, no seio do qual os 
mistificador~ são aim~a mal~ mistificados 
que as n1a~as que ele~ diariamente se 
empregam em mlstillcar. 1-; niio esqueçamo~ 
a psico·tecnologia mocl~·a da publlcldadl", 
que nos possui como port·o~. nos 
precipitando, acima de todas as {alilcias 
disponíveis para nos jogar para o nossa morte 
(você percebeu que cada caiu de margarina 
que você compra nos supermercado~ fornece 
alimento para o suicídio?) 

* 
Heller ~cre'e que ''a necessidade é um 

dbejo ronsciente" . A necessidade de respirnr 
o ar é uma condl('ão 'I tal, mas~ nós falamos 
da necessidade de respirar ar nio poluldo, se 
trata. ai, de uma necessidade humana. HeJier 
estabeleceu, poi$, uma dhtinçiio ent~ 
"necessidadb de sobrc~hincla" e 
"necessidades humanas." 

* 
Além das necessidades vitais de ar e de 

alimentação, etc., existem necessldad~ 
human~U> de repouso (indispensável para a 
reprodução da força do trabalho), as 
necessidades de athidades "culturais", os 
jogos dos adultos, a amizade, a meditação, o 
amor, o desejo de se realizar, n necessidade 
ética. 

Tais necessidades humana~. representando 
para Heller as necc»ldadcs humanas 
qualitathas que sc opõem à.!'l ncce!lsldade... 
quantitathas alienada.,, ~c e~prlmlndo em 
termos de dinheiro, de poder e de posse. 

* 
Mar.\ ralou muitti \e.ll'" <IJU "ncces~;idadcs 

radicais''. d~ necb~id::de" que não seriam 
satisfeitas no conte~to de uma Mlcledadc 
burgu~a. Saho &f' ~tntft luis D<'l't'~'>ldadb c 
deseje satisfalé·llb, a do.,se opcrâriti não 
pode <.e libertar, e, ao mbmo tempo, libertar 
a humanidade inteira. 

Lukak9 di .tia que era preciso criar ·•umo 
consciência adequada" entre os 
trabalhadorclt. Hcllcr '>UJ:Crt' que n única 
apro,ima\·ão po.,o;hel da' nc<.~\idadl'S é criar 
nt)\:ll> estrutura\ de nt'i.'l''"idndes que 
despertariam o pO\o paru n) '>Uft~ prúpria!> 
pos~oibilidade\. 

* 
A ligação real entre di.,'>idêm•lu c 

nctCS'iidades radicais~ u nutonornlu, n 
.al'imHJção autônoma d<' ~1. l';sca autonomia, 
concebida como u ba~;c de umu coolldarlcdade 
não dependente que se <.'\prime na autoge'>ão 
rüdit•al de cada a'>p<'t·tu clu 'ida humana 
l'Ontra o sistema de imllluit'iunoll.tação, que 
impõe a cada um. um lugar que niio é nunca 
o " seu" lugar. ( .. .) c\i-.tcm C\Ceçõc.,, mas 
mesmo n:ll> melhores comunidade~ que eu 
conheci. eu encontrei pouro respeito pelo 
direito de cada um de rcculoar ll\ exigências 
do grupo e de querer e.tar otinho. Se nó~ 
não dcsemohcmol> a capacidadto de estar 
~ozinhos (muito diferem c da ~o li dão 
imposla), a base autônoma da edstência com 
o outro l'alha. ~ nõs nilo podemo~ estar 
suficientemente so1inho'>, nó<> somos lh rc 
para 'her separadamente, onde não importa 
que outra relação tenhamo!>: de 
companheiros, l'antilia, fomlliu ampla ()U 

t'Omunidadc sem "familiarhmo". 

OUANTO Á LUTA FINAL? 
É A LUTA SEM FIM. 
RESTA APENAS A LUTA. 
MAS A LUTA SECRETA SEU PRÓPRIO 
SENTIDO. 

UM RJ-:VOI.lJCIOSÁRIO 

Da vid Coopl'r ê !-UI-africano . M as nno pcn<>c nl"lc como 
um racista mi.,eráv<.'l. Ele não "uponou a ' ida n~·~ora nação 
<>nfocada . c paniu para o C\ilio. !\la, nr1o pen<>c nele 
como um covarde. Mcdrco. p'>iquiatra. Coopcr começou a 
c<'mbatcr o, 'onccito-; dominamc no, hospício,, clínicas 
P'lquiatrao;, lh ros bolorcntm. A ~ua c:ritrca desta' ~'tru tu­
ra;;; ~anhou o nome de anti·p,iquiatnn É uma teoria dj,. 
cunda-quc,tionada p•1r .. ctorcs séno ... odmda pelos que 
defendem tcon at. a nuquoda!>, i:· que Coop<.·r expõe cm mui· 
ra obras. E."testc\10, fomm rccolhido'i dc um ln ro de 
Cl)Opcr lançad,, l'nl ?i. na Fran.;a: <•Quem 'ão oo; di,,j. 
dcmes». Ot:\C 'cr ltdo com a pahão com quç fot escrito. 

-
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por Luiz Rosember~ Filho 
~ tio fkll confundir e, na confusio, se perder na destruição. Em cada filme que faço, tento recuperar a 

minha liberdade perdida. Só que a minha liberdade não se resume ao cinema, ao t<apltat, ils aparências ..• 
Ser livra • manter dentro das possibilidades um estado de conacl6ncla profunda, temo, real , histórico sem 
ser otlmlata de uma maneira vulgar. Conforme Amold Hauser, em "HISTORIA SOCIAL DA ARTE", a atitude 
pequeno-burguesa com relaçio ii vida caracteriza-se por um otlmlsmo Impensado e não-critico. " O 
p41queno-burgu6a acredita na extrema Insignificância das diferenças social a e, conseqUentemente, quer ver 
filmas nos quala as pessoaa simplesmente se tranflram de uma escala social para outra" ..• A busca 
Incessante da reallzaçlo material, por todos, mesmo que seJa somente uma busca Irreal , Ilusória, forma os 
seus conceitos de avallaçllo. O condicionamento que hoJe nos afeta a todoa, talvez tenha determinado os 
diferentes tipos de reaçlo das pesoas em relação ao meu clneme. Criar com Renato Coutinho,~ Antonio Luis, 
Adrlana de Figueiredo , Ricardo Miranda, Lldlo, Aninha Miranda • foi para mim no .. cRoNICA DE UM 
INDUSTRIAL• uma eapeculaçio completamente diferente das coisas a que eu estou/ estava acostumado a 
ver, sentir e (gostar?) • nlo ael. Apesar disso, todo o processo, cada piar /Imagem prolongada me 
revelavam co111a que estamos sofrendo cotidianamente ne came e na mente ha quase doia mil anos de 
"civilização". A vida terrlvel que vivemos era observada nos seus aspectos históricos e psicolõgicos. na qual 
a TV, no seu processo monolltlco de empobrecimento, juntamente com a mls•rta tisica • no meu entender· 
tomava parte atlva no condicionamento das massas, encaminhando·•• I lmpotlncla muda, onde nem 
mesmo o afeto real proporcionado por uma mulher, a fazia sair dessa letarvla louca. E a moral, desde os 
tempos feudais. primórdios da civilização ocidental, sempre hipotecou solidariedade (Interesseira. evlden· 
temente) à vlollncla oriunda da necessidade de proteger os Interesses da classe dominante, de uma suposta 
ameaça por parte doa oprimidos.· Eu disse "primórdios", e hoJe, quase dois mil anos depois, ainda fico 
terrivelmente Impressionado com qualquer Imagem que mostre um ato de vlollncla, de repressão 
acobertada pelos envelhecidos escudos da moral. A cada passo eu constatava que ainda carecia multo de 
me libertar, ape11r ou principalmente por causa da minha origem, de certas marcas que determinavam o 
meu arraigado condicionamento perante as coisas que sempre foram acaltes como de transcedentai 
lmportlncla como a moral e que, no fundo, se revelaram completamente falsas. Ainda assim essa tristeza 
profunda me possibilitara crescer, sair, buscar outras perspectivas, mesmo no campo MINADO do cinema. 
A m1turtdade • um processo lento, dlflcll de se conquistar: exige uma glnbtlca forte. e nlngultm se 
transforma da noite ptra o dia ... 

* Jean·Ciaude Bernardet. Nélson Peretra Dos San· 
tos. IQnàclo de Loyola, Alex Vlany, Kurt Mirow, 

Ruth Escobar. Leon Hirszman. Dtna Sfal. Paulo 
José, Fauzl AraP., Edson Kahlr, Jairo Ferreira, 
Analu Prestes. Silvia e Johnny Howard assmaram 
juntamente com centena~ de outras personalidades. 
um livro de assinaturas que serà encaminhado aos 
Ministros da Jus liça e Educação, na qual se pede a 
necessàrla llberaçAo do filme ''CRONICA DE UM 
INDUSTRIAL" Neste momento em que o som da 
ABERTURA é uma palavra de ordem do Presidente 
da República, nlio se JUStifica de modo algum, 
manter nas Qrateletras da cens4ra documentos 
como "O PAIS OE SAO SARUE". 'NOITE SEM 
HOMEM", "PRATA PALOMARES". '"'A$SUNTINA 
DAS AMERIKAS". "ORGIA O HOMEM QUE DEU 
CRIA", "FAMILIA 00 BARULHO''. "COPACABANA 
DESVAIRADA", "CABECAS CORTADAS", "PIRA­
NHAS 00 ASFALTO", "0ESTRUIÇAO CEREBRAL" 
e tantos ovtros. Não adianta se elogiar a liberação 
da '"LARA~JA MECANICA" ou dos filmes recete­
menle liberados na Espanha. tendo tantos filmes 
nacionais tmpOdldos de terem uma vida própria. 

* Coisa curiosa no que toca à análise da filmes dos 
ainda cineastas Independentes. Existe evidente­
mente uma forte carv• cultural que ao Invés de nos 
atrapalhlrnuma anállae do real, nos ajuda a melhor 
compreender a nos11 realidade. Alguêm me disse, 
que era preciso quelmlf Brecht, destruir toda ln for· 
m1çio cultural para melhor tocar no público. Ho~ 
vejo que tal oplnllo nio difere multo das "santait' 
teorias do III REICH. Por outro lado, se nossos 
filmes alo tristes, frios, am•rvos, sujos, mesmo 
diflcels • se justificam plen1menta pois ainda vive­
mos numa realidade DEFORMADA, SOFRIDA, 
FRIA e multas vezea suja. Nlo consegulrlamos 
nunca abandonar 1 nossa vlalo tráglça do Contl· 
nente, para fazermoa algo próximo de Dona Dama, 
Dona Ctllk~s QU DQna Flor... O Nevllle e o Brunlnho 
estio m1la aptos do que nós, para melhor defender 
a alegria, dentro deste mesmo Sistema ... Cinema 
como pr1to do poder, felizmente alnd• nio • a 
nossa especialidade. Temos todos a plena certeza 
de no momento est1rmos fazendo o pior cinema do 
Bresll. Que assim aej1 enquanto as coisas perma­
necerem como estio. Somos todos. osprome­
theus contemporineos. Nossa conscllncla do real, 
nos leva a uma profunda tristeza... Mas nem por 
Isso abandon1mos o CINEMA, nossa única atlvlda­
de depois da comida, do amor e da vida ... 

* 
~ uma balela a mais do capitalismo selvagem, 

estabelecido entre nós desde 68 (pra não se recuar 
mais no tempo), que o processo Industrial no 
cinema brasileiro, poss•bill tarà lutar no mesmo 
nível (é tmportante saber o que "eles" entendem 
por nlvel!l!) contra as perspectívas e fórmulas do 
tmpertallsmo cullural . Entretanto os efeitos cultu­
rais do "nosso" cinema tndustrial, faz voltar o 
debate ldeol6gtco ao nlvel mais baixo, só com 
"filmes" lnslgnlllcantes. Nosso Continente é po­
bre. Permanentemente somos explorados pelas 
multinacionais da Informação, na verdade forma­
ção. Só se pode pensar num processo lndu~trial 
para o cinema brasileiro Quando se dom mar pnmel-
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ro os meios de produção. Quando nào se depender 
mais de nenhum tipo de autoridade para se conse­
guir uma produção justa. Um pais pobre não supor· 
ta um cinema rico. O objetlvo dos grandes orça­
mentos é afastar os jovens de uma participaçao di reta 
no processo de crlaçao. Estamos no zero. e dele 
é que temos que partir. S.O.S. aos cineastas. 

•• 
Dom Ricardo Miranda com o m1terlal nio usado 

num longa-metragem telto em 35 mm, elaborou o 
seu " IDEOGRAMA" com musica transfigurada de 
Shoenberv . O seu objetlvo • discutir 1s mil varia­
ções do processo da lm1glnaçio, e como esse 
estãg'- de 1nállae Interfere ne Ideologia do autor 
frente 10 seu estágio de crlaçlo. Um trabalho que 
rompe com toda modalidade de análise já estabele­
cida pelo cinema, pita edificar, na medida do 
posalvel. uma viagem as fontes da Imaginação 
não reprimida. Um filme que em determinado mo­
mento assume a postura de um golpe branco no 
tradicional natur~llsmo pouco Inventivo da curta· 
metr~gem . E curiosamente, o " IDEOGRAMA" só 
tem 4 minutos . umentavelmente, nlo cumprirá a 
lei de obrlgatorled1de que determina no mlnlmo 
cinco minutos, para que o filme aeje exibido como 
curta-metragem. 

Roberto Piva 

ANTICOMUNISMO NÃO ENCHE BARRIGA 

Me da a/um ant1comunismo 8 Bolonhesa! Gritava 
Zézinho Torturador, o famoso pragamata de 3 Ser­
tões cidade na frontelfa da febre & do abismo onde 
o anticomunismo é o prato do d1a Com Cebolas 
acrescentou Zézmho Torturador torturado pela falta 
de tempero pragmático antes do consumo & a 
visão dos moradores de 3 Sert{Jes entrou em pan• 
devido a fac1'lidade de se servirem de um prato 
quente a qualquer hora do dia bastando para isso 
visitar: repart1ç6es públicas, colégios, casamatas, 
guicM s, depar tamentos, pensionatos, lojas de 
alimentos para cães, sociedades an6nimas, 
associação nacional dos punguistas internacionais, 
etc, & no entanto o colaborador mór do banqueiro 
Dr. Cruz Credo fornece os ingredientes para o prato 
mais bem feito & mais famoso de 3 Sertões com 
suas receitas de penumbra & sono cívico futebolís­
tico até o seu cachecol de urubus pegar fogo & um 
tatu que ró1 o dedão caip1;a de um integralista de 
quintal se transformar no prato de sopa preferido de 
um bando de fascistas esparramados em torno de 
uma bacia de excremento seco cheia de sangue de 
iaracuçu do brejo & nos trapézios vestidos de Mala 
Feminas os garotos cinzentos da TFP desabotoam 
as braguilhas & mijam paralelepípedos incandescen­
tes enquanto o mar atravessa o céu até a lua, bunda 
gelada da noite, desaparecer na Pororoca. 

P.S. A seitll Jmper!DitsttJ Hsro Knshns tamb6m connecida como 
TFP de saitJS vai lançar ssu próxtmo ltvro: COMO SE TRANS· 
FORMAR EM INDUSTRIAL Segu8 menus/ de torturas. 



DUAS HIS IÔRIAS EXEMPLARES 
-COMEDIA 

EM UM ATO 
AS BRINCADEIRAS DE 

MARX COM O SISUDO 
CENSOR DA 
ccGAZETAn 

RITMO 
um l'onto de ('luark~ Clutt>lin 

Tão '" :1 a h or:ul:t w mo' ia na 
(JIIÍCillflt• ciUCJIIt'lt' Jll'lllll'llll II:IIÍII dt• 
pri,rw t''tta nhnlu - u mn :th nracht 
anunt·iaclura tlt· nturll• - t'IHJII:tnw 
3fJlll'lt• til\ t'lll n·twhlinllltt ,,. lt•' :wt:l\ a 
t~m fn•nl(• 11 11111 pt'lutiiu eh· llllilunwn­
lu. (), Jlrt·panlll' "' h a' i:un h'rmina­
du. O j.!rlltlrlhu eh• auluricl:uJr, ha\ ia 
'l' t'ctlu,·:ulu :ttl ladn 11:tra a"'i't1r a 
l'\l'Ctll' :in l' :t)!llr.J u t ' l'll:l '{' t'n:tllt:t' ~• 
('111 11111 111' 111"11 '''l'llt' ltl , 

llt·,ch· 11 l•rimt•tru ali• n ultimo mu­
mt·nln . u .. rC'Iwfdt•, ltnh:tm ' '"""l'f\ :J· 

dn a l''JH' r:ln, tt eh- cam· "l'll I .. tadn 
M~tinr t 11 \ m rt,l ,1 urclt•m eh· 'll'lll'tHh·r 
n (' \l't'll \'~111. " '"' cl llltHh·n:ulc• l 'nl um 
:uh (•.-...unn eh ' 11:1 t':lll'- :1. 111:" h:n t:1 

,jrfu JH•Iiulu r 11 .1 I 'll!llllt:t . l"r:t 11111 h ri­
lhunh• l '"t'rtlnr hnntnrí,lh•n ttllt' , .... . 
ht•nt cll •t•rli r :llllfll:llnt'llh' "' 'l'll ' 

t:nm p:t 11·eul:1". 
o lll ll't :tl IIII I' l'lllll:lllll:t\ :1 Cl pl'ltcl:'lll 

clt• IUIÍI:IIIIt' lllo 11 c-«llllll'da lll'"tl:tl· 
mt•nh· Fr:1111 :111111!'" clt•,clt• :t nh·, da 
l!lll'rr:t ' '" •I. ·""''"' h:t,inm ,,. diJIIn­
m:utn 11:1 IIII I\ c•r .. ill:ult· dc· \1:ulricl. 
·'""'"' h:l\ 1:1111 lnl:uln JIUra clurruhu r u 
nwnanttlla t• u r•ndt•r ela ll!rt'ia .. llln­
lu' h:niam hd1icln, ha,iam · llti"~Hin 
nuitr' inh•ira' 11:1' "'''':" clt• har. rin­
dn, hrim·:11Hin. t' tlt·dit•:uln dria' !-(ar-
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Uma vez Marx me contou uma m· 
teressante históna sobre a sua luta 
com o sensor, que ocorreu em prin ­
cípios dos anos 40, quando ele era 
redator da velha gazeta Renana. de 
Colõnia. O censor. era muito chato 
com este tornai, por causa dos !amo· 
sos artigos de Marx sobre o parla · 
mento provmcial - assim, o incomo ­
dava tanto quanto podia. Marx plane ­
jou, por fim, uma bríncade(ra para 
ffdomesttcar este enroladom 

As provas da gráfica pam o censor 
deveriam ser entre9ues ·a ele na últí 
ma hora da tarde, po1s o /Omnl saia 
pela manhã. O láp1s vermelho do cen 
sor exigia, com bastante frequencl(l 
mwto trabalho na gr;ifica, dumnte a 
no11e 

Certa noite. n censor tmhtl stdn 

~ 

~-l ,, 
\i a , 

r:tf:l' à' di..,t·u,..,.il.'' eh- urch'm nu•la· 
fi.,il':.s. lll' Clll:.lndu l'lll llllliiHiu, h:l' inm 
hrig~tclo t>Hr l'IIIJHt cfu, d" t'r"" nwcln.., 
dt• l!'"l'rnu. '":'' ''''l'rl!t'llt'i:t' dt• ,.,.,. 
ti•riu' t•ram t•nliw uml,fu,:h: mu' ctut' 
pur fim prll\ m·amm a dt•,l!f:l\'11 dt• I ti· 
ela J--:,panh:t. t: h:t' ium lt•' adn "'" 
umi!!u anh• :1 um JH'Intiiu dt• lllltla­
mt•nln. 

M:h. Jl:tr~t IJIII' t'\ llt'Ur 11 Jlll":tdu'! 
l,:trJ ttttl' r:tt•iunnar:.' Ut•,clr u l!llt'rr:t 
l'i'il . par:l 'I"'' ,N,i:• 11 r:triul'inin? 
'" ,jJrndu ctu Jl:tliu cl:t tni .. ãu lncf:t, 
:ltJIIt'ht' lll'r::unta.. 'l' c•unfuncli.un , 
trdHi'. na nwnl t• dct nll\'t:tl . ':iu. 
fl:l\ ia ''"'' t:llt'r \l'l:t cru,,:, dn tt:t'· 
'adn. -.i, ('tiiii:I\ U n luluru. O luturu·~ 

l ' m munclu CJIH' I h{' rtrh :1ri:1 d i.' '"'"'"' 
:uni:..•n' :.tnli:!c"· \tflll-t;,m:mh:t t•m a tmnll'l· 
ra 't'IIJIII' h:t' 1:1111 'ull:uln :1 ,,. l'II\"CIIltr:tr 
clt•,ch· a !!lll'rra. 'an hn,cam clit u n :t­
cl:t. lia' i:tm lrnc•:ultt 'tlllll' llh• 11111 "'r· 
ri"' t'IICfll:tnlu ,,. prc•t•:•r:t' 11111 tt:rr:• t' ll· 
lr:tr ttn JIÍlltll !1:1 flrt,:w. 

O lr:t!.(Í\'11 am:lnht·n·r llc·,t·nh:l\ :1 un' 
r:tw' llf:tlt•:ulu.., t• rct\lh 1111 muru clu 
drn·n· t• lucltt n·.,plr:t'll 1111111 quic•W· 
til'. 11111 d t•'t.':l ll'll l'lljll rilllltl 'l' IIIIÍII 
au ,."'l'I!O clu 11a1in um riflllll eh· 
l:lliclo' t'llllllt "' clt• um rura~·fw 'a· 
lJII('Il' ,il(:·ul'iu. a 'til clu nlkial Cllll' 
t•nmanda' a 11 J)t•lctl!tct rt•lumhuu t'flll· 

Ira "' murn' da l"'':ln. uSt•ntidn!" 
An ""' 1r t•,la nrclt•m, ,,.j, ... uhnrdi· 

convidado com sua esposa e suas f1 · 
lhas casadouras, para uma brilhante 
festa na casa do governador da pro­
víncia. Mas, antes de ir, tinha ainda 
que realizar suas tarefas de censor. 
No entanto, justamente aquele dia as 
provas da gráfica não chegaram na 
hora de costume O censor ficou 
esperando, pois não podia deixar de 
cumpflr suas obngações. Sem esque· 
cer que tmha de comparecer 'la casa 
do governador, e sem contar com as 
poss1b1/ídades das filhas casadouras. 

Já era quase dez da noite e o 
censor estava bastante exilado, qutm 
do mandou sua esposa e filhas à festa 
e deu ordens a um empregado para 
que buscasse as provas na gráfica O 
empregado voltou e mformou que a 
9r,ifica estava fechada. Desesperado, 

nadth upt•rfaram "c"' furi' c 'c l'fl!lll'· 
rum : u unidade dt• M'U '"""imcnftt fui 
'~'1/.Uidn dc uma pau"a cm t·ujn lrao,. 
l'llr'u dt•H•ria lrr 'ido dada tt '-lt'J!IInda 
urcl\•m. 

'\1u' ull!et at.·unteceu durante aqudt• 
inh·naln. al~n qut> H'Ítt quehrar 3(llll'· 
lt• rilmu. O t.•nndl'nudu ,...,.,;u, limpuu 
u ~:ar\!UOia 1.' :tqut>hl inll'rrup\·ãn lran,. 
fnrmuu u t•ncadear dn' acuntl'l'Íml'n· I.,,, 

O ttlil'ial 't' 'nlltm para u pri,iu· 
nt·iru. I .. pl'rn nu' ir-lhr talar. \1:t' ele­
h• 11:111 'l' ' " nt•nhuma pala' ra. Enlãu. 
'nltandu-,l· nn' 11mrnlt' Jl:lru 'cu' hu­
mt·n' 'l' th,pi•, u clar u urdt•m Wl!llin­
h ·. 1\1 :1, um:• rl'pl'nlina n•hl•ldia , ,. 
"'wnhnrnu de• .. ru t.•,piritn. llm:.s am­
llÍ'\1:1 p .. ictuka qu r t·un' l'rll.'ll "'" l't•n·­

hru t•m um t''JJ:lt' ct ':trin. A ltlr­
clidu. JH'rOJJOl'H'I muclu ~tnCt• "'"'• 
hmtll'"'· (}ut 'lll'l'dta! \ctnrl:t l't•tw 

clu IHIIIIt du t>r"iiu nau 'il.!.nil it' tl' a na­
cl:t 'li" 'iu enl:in. nhjl'li\ :.tml'llh', 
ma' ' qm• um hunwm. 1·. aqut•ll.', uu­
cru ... alt au lacln. qlll' ar l:iu r'tíltJidn 
tinham t' t•umn \t' parrt.·iam rum ""' 
n•lc'tJ!in' t·ujno; tk·l:ll'' tiH'"rm parado 
dl' fl'Jll'lltt•! 

'in~tui•m w mu,i:.s. nadn tinha"'" 
ltdu. ll:t' 1:1 ali a leu :tnurrnal. r udu 
:tltllilll nãu t'nl mai' du ttlll' um \Cinhn 
t' u ufidal tlt'' ia t'uJ,!ir dc.•h:. 

o censor foi em seu carro até a casa 
de Marx, que era bastante longe. 
Já era quase as onze da noite. 

Depois d.1 campainha tocar por um 
bom tempo, Marx apareceu pela jane­
la do tercelfo andar. 

- As provas da gráftca! - gri-" 
tou o censor. 

- Não há! - respondeu Marx. 
- Comol.t .. . 

Amanhã não publicaremos o jor­
nal .. . 

Depo1s de dtzer isto, Marx fechou 
a Janela , O censor burlado, ficou com 
a as palavras engasgadas na gargan­
IR E desde então se comportou me­
lhor 
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Oh'l·urarnt•nl(•. lhe \UIIelu ptHit:ll a 
JHHil'tl U lll('lll(lria. l)c,dc llll311dn t>fl' 
t•,ta"a uli'! Qut• h:H ia acuntcddo? Ah. 
-.im! I•Jt• ha"l:1 dudu uma nrdcm. 
Ma ....... ou ai c•ra :1 urdem ">t'J!uintc'! 

Ut'f)CIÍ' eh• '-ll'ntidu!, "inha carn•­
t:ar!: lu~:n dctJu" apuntar! l', pur t'im 
fnJ!u! Em ... ua im CHht'iênt:ia t.·nn ... cna' a 
umu '111-1:1 ich'iu di, lU. Ma' a' pala­
' r:t' qut· dt•' ia pmnunl'iar parcdam 
di ... tunlt''• ':IJ!a'· l''lranha' a elt> ml."-­
mo. 

l .m wu atnrduamcntu 1-!riWu de- um 
mud11 int'ut•n·nlc. n•m 11ma c:onfu,iiu 
rl r paht' ru" t':lrt•ntl'' dt• '('nlidn. Ma ' 
fi rem ali\ iadu 1111 '('r tflll' 'l'"' humrn., 
t'llrrt')!:t\:lln ~~' arma,, O rilmtt dt> .. eu 
mu' 1na•ntu r{':Jntmnu u rílmu de ' l'll 

t'crl'ltru. E 'ultnu a l!ril~tr. ()... hnml"n' 
aJIIIIIIllnt lll. 

"' •M:'' · durantt· :1 pau'a que 'c ' l' · 
~.:uiu . llll\ Jlth\11\ aprc"adch w l"íll.'­
ram ""'ir nu Jláliu da tlrhãn. O 
ufil'ial 'ahi:t : t•r:t n indullcl. l(rcnhrnu 
imt·cli:llumc·nh• a t'ctll\l'iênria 

L\llcl!. l!ri1c111 l'rt•m•tinlmrntc au 
tH•I uI :tn. 

Mu' wi' lwnwn' linhttm um t't11il. 
~wi' hcmwn' l'urttm arrn,tado-. pcln 
rilmo :111 uU\in•m u J!ritu dr alto!, 
di,JHir:tr:un. 

(lr:ldllç:in: l .uit [Jl\pto) 
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(o primeiro manifesto 
O ~oci.lli<.mt' n(m '-' uma idêia c'tranectra ao Bra­

''1. Fk• se cnntuudi.' com n' pnmctrü .. ràs,os do mo­
' iml'llln opcr{triu hra.,lldru. A idéia de -;ocialt"nlll c 
dn pall ido dth 11 nb.slhallmc,. cm nosso paí'. ornou 
l.."tll pn qu<t~c que 'imultancarncntc Ctlm l f•m da 
C\CI(I\Utura c ~:um n in1dn da República. «Dos dr­
dilO' tlJ1l'tÚr im c ccnt rm .,ocialí<,ta' que <>c ~:ria 
1 um du1 anil' a primeira década republlcan:.l, cm 
\'lllll\\ t:rdadl'' d11 pab, pnncipalmcnte na rcgH10 
Cl·nlrn ")ui. n qul' mui' \C dc'>tacou. por sua orga­
nit:u;ào l' 111 kntac.;;)n, loi, '>Cill dúvida. o ll'lltro 
Sndali-.ta lll' Santoo,, fundado cm 1895. f)(ll Sih\.'· 
no hmll:s c.• 'l'll" ctlmpanhciro<> do carculo de IXlN~> 
( I). 

I 1\lil', tJO .1nns npn-; a Aholi<;ão da E..cra,atura. li­
hcrhl de ~ua d1'C111;a l"'!lPUii,ta. o mo'iimemo tlpcrá­
rio O:tlmeçn a fl.'tnmar <.ua caminhada. dco.;r<J \Ct 
sobre 0\ pW(lrJOS rx~. () SllliOma ma i<. (!\ idcntc dC\'iC 
rcna,cimc•llo l' ,, hu~ca das oriecn:.. a hi,tõriâ \t)Ca,ll 
dt' mnvimenw do' trabalhad~m~' bra .. ilctro' c de 
St'lh nrganl'illhl\ polirko' (:!). O outro ,jmoma. nilo 
nJCIIO'\ impOrHIIIIl', '~~ di,CU'-,ftO que: ,ç fat cm lOdO<; 

o' c:~nuo' snhrc a n~ccssidade de um parlído 
politko qu'"· cfctÍ\'arnt:nt\' rcprc,cntc o" 
trahalhadorl''· A históna c'crita tem neclil!\'ndadn o 
pas~1do c;o'"·a:ali'it:t, ccntralizandn 'ua' ~'qui"a' l'la­
r;icamcntc cm dua'l manitl'stacõc~ politica' dt" tra­
b.llhadol(•.-.. o Clli11Uni,ta (que no Bnh1l '" tnrmtlU 
praticamente "llb '' •nllu~·ncia tk ~tálinl. !.l) t: a ~lllar­
qui,ta. cujn inllu{·nd.t "-' fct 'cn11r Jt maneira <tlt:ll· 
1uad;1 print:lp:lllllcntc na fao,e adole,ccntc dt) 010\'1· 
llll'tllo I'Pl'l :11ul. cc .. sandn pratt~o:amentc cnt meado' 
da década dl' .10 I lltrctanto. o 'nciali-.mo de til'•· 
Pll<ll,:uo lllíii\Í,ta. ma' nàn ... taltnr..,ta, c'tà \:~qucctdo. 
t•mhola a plalt~.:a 'nctaltcnha lhe dado outra \C/ uma 
C\llbcralltl' itlllaltdadl'. Sl' C vcrd:H.kua a l'rast ck 
llcgd dl' qm• 11 nwclw dl' Mincn·a 'l'l lc,~tnta \OO ao 
cair da tarde, niu' vai tardar muito a .;ercm iniciada ... 
a<; pc,qui"n' ,ohrl' 11 "ociali,mo dcmoaãtko c 'ua.., 
rnitcs 110 B1:1,il . Nt'"'l' dia. ninguém poderá c'qucccr 
Siln:•rit) l•ont'-''· cml\itkrado como o pioneiro do 
nhtr\l~lllo nt' Bra~1l. 

'ihério hmtc., rw,ccu cm Aracaiu. no dia 1'-' de 
fc\l'rciro de 1~58. c deptlh de .;cu' primeiro' t"-llldth 
cm !'\crgip~· trarl\tcriu-se para o Rio Jc Janeiro. 
ondc 'l' mntnculnu na Faculdade de \lcdicina. Para 
cu.;trar '>cu r.. C'\ludn<,. lccinnou !!comem a c lat in c 
formou-<.c cm IX~O. Com in-di<.cuthcl \Ocacão 
cientifica. o que rclktia adequação ao co;piriw da 
épt~·a. t''iClllhl'll como tc~c de douwramentc A Mi­
cruhíulu)!ia. ha'lc:tll;t ~·m Pa,tcur: fot n pnmeiro 
trabalhtl 'urgidl' no Bra,il 'obre o a''iUnto 'lo ano 
seguinte au tk 'lia fnrmawra. dci\ou o Rto de 
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.l<u1c1rn c ~l'gmu para Santo ... onde 'e destacou como 
l'Íénti!.ta c huador c ll'Órico da-. causa., popularc'>. 

Quandt1 o p1nnc•ro Silvcrio Fontes desembarcou 
cm Sanro,, o Brnsil 'i' ia uma época de cnse. cm 
qu~..· 'c H\nlumavarn t\s elemento'> matena1s de.;;rina­
U<h a pôt fim â' "clhas co;tnlluras daquela c;ocic­
datk• 111t111<11 quka . ..;uJO trono se assemava c;obrc rc­
laç<">t'' de pmduçào ha'icada-. nas explorações da 
rntlo de-obra c'crava. I 881: tempo de campanha 
uboiiC IOilÍ\11\, t'uncl indo-sc t.!Om OS ideai<-. 
rl·puhht·ano,, "1\•m(lt\ cm que apenas a' reforma~ 
liberai' do ... unho britántco dt· .loaqutm Nabuco não 
'" adcqua\'am mai' :h ncce,c,idadc<o de cxpamào da, 
for.;us pr odut 1\'US que h a' iarn ~ido gerada' ~om n 
c;rc,clllll'lltn urh<trlll do" último' tempo:, do lmpéri''· 
E Santo' '>C t'OII\Iatuia cm um do.-, aguado.., centros 
de dtfuçt\o d:'' 1déia'i uhtlliciomsta' e republicana". 
Po• sun formac:w c por sua ligacão corn o po\'Cl 
'-ofrcdor. S11\ &no Fonte;; tmcdtatamente participou 
das campanhas abolicioni,ta' c republicana'. Nc,c;a 
ép~a. o fundador de' movimento \OCtaliqa no Bra­
liil aindn cn• adcplo da filo,otía po,iliva de 
1\uguc;to Conu~ I·') c o jornal-fundado por ele A E' n­
lu\'iw r('tlctio n pensamento comli;;,ta dominanle 
crurc m jmcns rcpublicanth c abolicionista' daquda 
época. 

Sil\ério C<t'lou-'c <.'m ·alllo' c logo apó' a 
prodamaçat1 tht Rcpúblicu. ao' 30 ano-;. unha um 
incgú'cl prc~tigh) na cidade, como cícniÍ\t:l c 
Pl'll'ad,,r. ukm de politico. Sua adc,ão ao 
'oci<llisnl\l 'CÍP Impregnada do poc;iu" i o; mo de 
Aul.!mln C'omtc. mm ... ua tormação ctentífica t' 
lll<ll~·nnli,ta po.,.,ihilitou-lhc. com rcla11va facilidade. 
dK·gar ;h ,;tllll.'t•pçÕl'' de 1\.Tar\ c Engeb. 

Um <11111 apÓ'- ,, Proclarnaçào da República. Silvé-
1 io Ftlflll'' l' wu~ companheiros fundam o Circulo 
Sm·aalí''"· p1 iml·ira etapa do Centro Sociali .. ta Ul' 
ll'tJS. t:'l l'tlll\ al·cntuada (c predominante) tcndênda 
mar\i,w. O (\·ntrn Sociali"'a, c 'e2undo A.,troeildu 
Pereira. ~l'l ia de urna importãncià dccí'i'·a pa~ra a 
d1fus:in da~; idl-ia' ~tlciali.,ta' no Bra .. il. :\pesar Jao; 
<krrnta' do Ccntn' Snciali,ta. que cedeu à' prc.­
siic de um ~unbic:ntc ainda advcro;o â' nova-; idéia ... 
Sihérin Flmtc' c o;cu' amieos de Santo'!, cm contato' 
com uutro' centro<; ''lCiàlio;,ta<. de São Paulo c do 
Rin de Janeiro, lanc.;:uam u <>emente para a crial.'liO 
de um Par11dn So\.·tali,ra no Brasil. idéia que gcrmi­
ntlU l' que tcn· como rc,uhado o ~lan~tc"o de 1')02. 
primeiro documento de um Partido $0\:íali..,ta Bra· 
'ilciro. 

Sil\"erio Fon'"' \Í\eu até 1928 (ele morreu a 27 de 
runho). Nunca \Ohtlu arrác; cm <>ua-; idéiac; o;octali.-.ta~ 
c ainda csiÍI ú t·~rcra de um c<>tudo aprofundado 

Te:\to de Luis Paulo Pilla Vares 

ISta) 
o;obrc sua vida de pioneiro. o que revelaria dado' 
~ignificmho' sobre os fundamentos do socialismo 
no Br.t'-il cm uma cpot-a que mal acabara de sepultar 
o rrahalhu c.;c:ravo. 

O i'l.lanifl''iW dl· 190:! tem uma data dtscuthcl. 
,\o;trogildn Prrc1ra 'upõc que seu texto original date 
do próp1 in ano dn Prcxlumaçào da Republica ( 18~9) 
ucom uma ~cgunda n:dação em 1895 e redac;ào final 
cm 1902,>. Analisando-'ic hotc o sett texto. descar­
tandtl 'c dcternainadas afirmaçOec; caracterí<>lica!. da 
época cm que sun!lu c da-; deficiências Inevitáveis em 
um dm:unwnto pmncm>. nota-se que o -;odalismo 
brasili.'1ro 'ur~iu rcflcllndo. não transpondo mccani­
.:amcntt• um fcnómcm' t'\trangeiro mas falando 
uma hrli!Uagcm nacional. a nOS\a rt>alidade, falan­
do de cu' trauma' l' de 'ua.., pcr,pe.:tiva ... O ~la­
nifc,h> de 1902. cuja auloria é mnbtllda a Silve­
riU r·ontcs nfio rcnetc t:unhém a '>cnilidade social 
Lfcmncráltca n la Bcrstcin que já andava inlluindo 
dt.•ct~l\ amcnt~ na Europa. E'>te ê um dado 
imponanrc. na medida cm que marca o na,cimcnto 
do !">ocialismo hrao;ileiro afaqado dao; imporraçõcs 
rnccán•cac;. 

HtlJC 'e coloca :t nccc.-..,idade hi-;tórica de um PS 
no Ara5il, p.trlldn <liiC omenre terá 'entido 'e nele se 
re~onhC\.·crcm a" ela'""' r rabalhadora<> e que faca de 
'Ctt rnH!I :uua l' progt ama real do povo trabalha­
dor. E'~" parlldn dc,l·râ um lugar oc honra. em ... ua 
menu H til hi,tórica. a Si h (•rio Fonlt.". 

I - Pt•rt•inl. Astrogildo. ((~ilvcrío Fome<,, Pioneiro 
tlt1 \ lal\l'mo no Bra,il» I n: Estude>~ Sociais. 'ol. 
Rill dt.• .lunt'lrn, vul. ll l/ n1' 12, abril de 1962. 
2 - A\ rt:l•dic.;ôc'i dt• .tl~uma' obra ... como as de fvc­
tarc.lo Dia' l llcrm•no I inhan:o.;. bem como o 
lun~·amcntu das mcm(lnas de l.côncto Basbaum c o 
, olummo c rico livro do hnuilianist Foster Dullcs, 
,f1n cvidênt"ias de que há um mo\lmcnto sério de 
re,quio;a do que 'C pudt'l ia chamar a recuperação 
da mcmút ia hi,tôrica das luta" "ociai<> no Bra .. il. 
3 - Quandtl o t>artitkt Comun'hta foi fw1dado no 
Bra'ltl 11'122). começam a' lutas interna' dn 
bolche\ ismo na Rú.;<.ia c já no ano c;cguinrc iria 
eclodir <tbt·rtnrnclllt' o conflito Trotr;ky-Sralin. O PC 
brasilciw nlhl chel!nu a conhecer a democracia 
,Oí.·iali''"· -
:t - Outro fato lli<.tórko que merece uma pco;qui'a 
apwfundada no nrasil é o cn1relacamcnto das 
teorias pu,itht.;ras de 1\ ugu'itc Cnmtc com o mar\1'>· 
mn. (), C\cmplos são muiros. mac; ba.,ta citar Sihé­
rit' Fonll·, i.' I cõnidac; de Retende para indicar a aha 
<.igmficat;ão dc,.;a quc'>tão teórica noc; primórdio' do 
~ociali,mo bra,ilciro. 



«O socialismo de inspiração marxista, 
mas não stalinista, está esquecido, embora 
a prática social tenha lhe dado outra vez 
uma exuberante atualidade)),.. «Hoje, se 
coloca a necessidade histórica de um PS no 
Brasil>). Esse Partido deverá ter um lu2ar de 
honra, em sua memória histórica, a Silvério 
Jo'ontes, que em 1902, escreveu o primeiro 
manifesto socialista de nossa história, pu­
blicado naquele ano, no jornal Estado de S. 
Paulo. . 

A história das sociedades humanas, desde que se 
constituíram~.: onde quer que evotvessem, é a histó­
ria mesma da luta ck classes; e desse pugnar inces­
sante resultou. t•om o decorrer dos tempos, a elimi­
nação <h.• alguma' de'isas classes, podendo-se 
atualmcntt' t·onsi<.krar que somente duas permane­
cem, C\trcmada ... cm campos diversos, inconciliáveis 
cm seu'> intc:n:<.<;es: tais -.ão a claso;c da burguesia e a 
classe dos a'salariado~. 

Na prilnt·ira alistam-se os indivíduos que, 
d1sp<'Odo do ml'ios de produção (terras, mmas, má­
quinas. fábricas, tran'>portes, capital-moeda), se 
apropriam duma parte: do trabalho dos outros, infe­
lizmente a grande maioria, que não possuem tais 
elementos. 

Na segunda cla,se. aglomeram-se os operários ou 
lrabalhadurc.... que, ~ó di<ipondo de sua força 
mu<;~ular ou de suas aptidõc'> imelectuais, se vêem 
compelidos pela ncccsc;idadc primordial de viver, a 
ceder sua força de trabalho por uma \'antagem ou com­
pcmaçào inferior n que eles próprios produi'cm. 

• • • • • • • • • • 
É assim que as greves, a~ manifestações mais sig­

nificativas dc ... sc antagonismo social, estão a genc­
ralilação sc1npre. maic, frequentes, mais imponen­
tes pelo número, mai~ ameaçadores pela resistência 
(lo operanado, respondendo à opressão, sempre 
m.dor, do ~apitahsmo. 

• • • • • • • • • • 
... os ma1!) pmficuo" movimentos poliricos, em 

aualquer pai ... C'tcinm-sc no mal-estar económico do 
povo! 

• • • • • • • • • • 
Aol> proletários, o-. despossuidos e oprimidos, 

:umpre adotar a melhor \ereda para realizar o ideal 
da sua libcrtaçi\o económica. sem os abalos sub­
versivos que 'c fa1cm sentir cm outras regiões poli­
ticas, onde o csplrito de tolerância não se tem 
podido infundir entre a classe espoliadora e a 
espoliada. pela inconsciência dos governos, e pela 
enormid:tde r.lo sofrimento da massa popular, 
Z\plorada, atê cm sua ignorância, em proveito da 
minona detentora do capit<tl. 

• • • • • • • • • • 
O célebre d~.•senvol vimcnto das ciências positivas, 

especialmente da mecânica, trazendo em suas engre­
nagens a 'ocialilação do trabalho. ao mesmo tempo 
que a con,:cntraçào do cl\pital. aumentando cada d1a 
mais, o número l' a mio;~ria dos proletários, ao P<'''" 
que diminui o nilmcro ma~ aumenta o pode' d.)~ 
detenror~.·s do capital - impõe, como neces.-.irl,tde 
madiá\'CI, o c)ltabdc:cimciuo duma sociedade ma1s 
igualitária, ma1<. ,fthia, mais trah:rnal. ma1s humana. 
firmada no ·r ruhalho c na .ru-.liça, únicos fatore<o 
capan"> (lc proporcionar a felicidade comum ou 'iO· 
cial. 

• • • • • • • • • • 
Ao bm,ileiro, porém, mai) que a nenhum outro. 

seja republicano ou manarqui,ta, compete colocar-

se à frente do movimento, já que tão atrasado se 
tem deixado ficar; ao brasileiro, cujo coração é reco­
nhecidamente tão afctivo, tão altruísta, e cujo espí­
rito é tão grande e tão rico de idéias liberais, como é 
grande c rica de elementos de vida a região em que 
nasceu, acariciadora e generosa a natureza que o 
cerca. 

• • • • • • • • • • 
Que esperam ainda dos incolores governos que se 

vão seguir, c das oligarquias que se formam, se 
sucedem c se refundem, para a alternantes 
substituição de seu~ membros no poder? 

• • • • • • • • • • 
A própria claso;c burguesa, possuidora do capital, 

se mai'i profundamente reparasse para a injustiça de 
suas relações económicas com a gramde massa 
explorada em -.cu trabalho, adviria a auto-sugestão 
de, no seu próprio interesse, colaborar no 
movimento refonnntho, deixando o individualismo 
cxclu<;i\·ista ern que ~c há colocado, para preser\'ar-se 
de um cataclismo inevitável, ')Ó depende do 
tempo. qual é a reaçao rcivindicantc que a 
miséria ~6 podl' provocar: c a miséria no Brac;il já o;e 
vai mostrando, cm 'ua figura tétrica c mina?. a'i 
portas da grande das'e do., assalariado' tanto 
manuais como illlclectuaio;! ... 

• • • • • • • • • • 
Especialmente aos pequenos-burgueses, aos me­

dianos capitalistas, convém atentar para estas verda­
des. 

• • • • • • • • • • 

Fragmentos do texto de Silvério Fontes 

a seu jeito, em seu beneficio, instituindo os sindica­
tos, as grandes companhias. e ainda fundindo essas 
instituições nos monc;truosos trustts, verdadeiros 
molochs da produção, elevando cada vez mais o 
domínio e o monopólio do capital. 

• • • • • • • • • • 
A nenhuma classe, porém, impõe-se mais urgente­

mente o cstudp c a adesão aos princípios socia­
listas do que à classe dos proletários, a dos 
assalariados Pm geral, quer sejam O\ que mourejam 
com sua a~\ .Jade f1c;ica, com seu esforço mu,cular, 
quer os que empregam suas faculdades mentais -
quer os operários manuais, os artífices, quer os 
intclcctua1s; que todos, mais ou menos incoscicn­
temente, ai vivem a "acriticar suas forças vitaic; ao 
bcm-estar da minoria capitalista. 

• • • • • • • • • • 
O acordo sincc:ro c diligente di.' todo'> os que no 

Brasil vivem do seu trah;tlho. torna-~c roi,, necessá­
rio c urgente. como alicerce da adio concentrada do 
Sociali~mo no pah, qu'"·r no c; lll'gbt·io' plllit ico .... quer 
!lO\ 3\\UntO\ l'COnômicm, f'<\la a l'Oil\l'CUÇâO de '>CU 
ideal: a o;o.:ialitac:ào duo; meio-. de (lrodu~ào t' ~k 
troca, i'to é. a tran,formação da 'ocic:dadc c:apua­
h.,ta ou hurgUC\3 numa irhlituh;~1o \l'rdadeiramcmc 
social. 

Para eles, portanto, o Conselho Geral do Part1do 
Soc1alista vem fa1cr um apelo especial: a eles se 
dirige, exortando-os e parafraseando o brado simbó­
lico de Karl Marx: 

Prolctârios de todo o Brasi l, uni-vos! 
Viva o Socialismo! · 

O próprio capita li'imo reconhece a desordem do (Manifesto publicado oril!inalmente em O Estado de 
aluai regime da produção e o procura regulamentar !São Paulo, 28/ 8/ 1902) 



Muis dl· mil ne~-:ros nas ruas! 
·Sem ctilvida, uma l(runde ,·itória 

para o Mo,·lmcnto Nt•gro. Isto 
demonstro como j6 afirmamos, o 
Animo dn Comunidade. Por outro 
lado, fica claro que nem s6 os que 
clrculnm nns Entidades estiio 
mobili1..ndm; nn lula contra o 
racl mo c n" mãs condições de 
vida. llnl n necessidade de uma 
alternati\11, concreta. dentro e fora 
fora das cnrldade , de modo a 
ab oncr csle contingente humano 
que dcn~rll definir os rumo" das 
entidades nlunis, ou das que 
po~ .. am surgir da(tui para frente. 

O Movimento Unifkado Contra 
a \Discriminação Racial dt>u um 
~trande niCo IWiilico, ao nhel da 
sociedad • como um todo: faz.o;;e 
respcilar c aumtntou co~u rc~paldo 
junto a Comunidade. E preciso 
prese1' nr esra "ltórlu, 
tran!íformuntlo-a num no,·o 
avanço pnrn o conjunto do 
Movimento. Dai a necessidade de 
Jtarantlr-lhc uma organização 
independente, que não o submeta 
aos «tramites)> de cada entidade 
•existente t nem o permite diluir-se 
nas luta\ gerais. Os ccnrros de 
luta, propostos no dia do ato 
públk-o, em rnrta uhrrca à população, 
é que ~ào ~amnllr tal indt>~ndênm. 
A sua participnçiio, na direção dop 
movimcnro í: que vai dar-lhe a 
dinlmica que neces)\ila para 
responder às ctuec;tõcs imtdiatas. A 
participação da\ entidade~ é que 
R•ranrin\ -.eu fortalec:irnrnto (e o 
das enlldadl·.,) junto à população. 
A criação dr comi<.~Õfo, por 
<;etores, 1111 momento que a 
dinâmico do movimento t'<iJte 
respo.,tn.; ~croriais, ~arante sua 
não burocrafiLação: e a criação de 
comi.,.,ii t'-. de nmpliaçüo do 
mo' imenlo, Jlor estado, impede 
que t'le w t•c~-:ionalize. Sem dúvida, 
é o monwnto pura cxcrcicio da 
criarh•idncle c da açiio. 
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Logo após as morte de Robson Silveira da 
Luz, mãe Tereza foi, com suas filhas de santo, 
para as ruas. Mãe Tereza, mestiça, foi para as 
ruas para mostrar aos poliCiais que negro 
também tem vez. Vivi ficou sem nada. com seus 
filho::, sem dinheiro e condições para conseguir 
emprego f s tá grávida e até agora ninguém da 
polic1a falou em indenização ( ela preferia o 
marido com o salário) Mas e agora, o que fazer? 

Os quatro meninos atletas negros chegaram à 
porta do Clube de Regatas Tietê. Há muito 
esperavam para serem considerados militantes 
do clube, um dos melhores de São Paulo. 
Por que negro não pode querer o melhor? Só 
porque nasceu na miséna? 

Muitos garotos praticam esporte no Clube 
Tietê. Garotos brancos 

Ao chegar, o porteiro explicou que não 
podenam entrar. Um deles (ah! es tes garotos!) 
burlou o porteiro e chamou um dos técnicos. 
que os mandou entrar. O dlretor do clube 
chamou o tecnico para lhe explicar que os 
garotos não poderiam ser aprovados porque 
eram negros. Os técnicos, os atletas 
protestaram. E este protesro alcançou as páginas 
de Jornais. Muitos brasileiros leram o 
noticiário. Os nomes dos técnicos chegaram em 
muitos lugares, até mesmo no Deops, acusados 
de subversão ... 

Um dos di retores do clube explicou: "Se 
deixo um negro entrar na piscina, cem brancos 
saem Imediatamente" ... 

Hoje, um dos novos técnicos é negro. 
Negro?!!? 

O que fazer? 

O atleta de um clube de São Paulo, estava, há 
muito tempo, revoltado com a forma como é 
tratado no clube onde treina: não é permitida a 
entrada na piscina. Revoltado, com sua 
condição e com o que ocorreu no clube Tietê, 
procurou as entidades negras para protestar. 

O que fazer? 

Conversou com um dos Integrantes do 
Afro-Latino-América. 

Um jornalista negro de São Paulo, há multo 
reclamava da falta de Instrumentos de 
mobilização da Comunidade nos momentos em 
que ocorria qualquer tipo de discriminação aberta 
Entre as.populaçõés negras existia revolta 
contida nas gargantas. Em pleno Noventa anos 
de abolição ninguém responderia, 
concretamente, à um ato claro de racismo. Faz 
tempo que ele existe e faz tempo que os negros 
gritam. Parados? 

Em algumas entidades, no mural, estava 
estampado vários recortes de jornais 
"Discriminação no Tletê. " "Cerimônias para o 
assassinato de um negro" "Negro tem que 
morrer no pau! " Os debates sobre o racismo e 
as formas cte combatê-lo continuavam .. . 

No dia 12 de junho, alguns negros chegavam 
à sede de uma entidade. Dentro, um circulo de 
pessoas sentadas: o atleta, o repórter, o militante 
o amigo, o companheiro, o irmão, o black, o 
intelectual ... Na outra sala, os murais, com as 
manchetes . . . 

A voz forte de um negro insiste: "Temos que 
fazer um protesto! Devemos fazer um protesto 
na frente do clube Tietê para mostrar para estes 
brancos que não podem ficar discriminando a 
gente não! Surpresas e debates procederam 
a decisão: criar uma comissão para consultar os 
vários se tores da Comunidade. Conversar em 
busca do que fazer ... 

No domingo, uma grande reunião. Um 
companheiro do Rio, um filho de Deputado. 
vários representantes e associados 
de entidades, jornais e grupos. Estudantes, 
blacks, representantes de equipes 
de baile, representantes de ninguém. Artistas, 
esportistas, a filha de um pintor. Uma longa 
tarde de debate. Fora, todos assistiam o jogo 
Brasi l e Argentina. Ao final estava decidido a 
criação de um Movimento Unificado contra a 
Discriminação racial. Sua primeira atividade já 
estava marcada: a realização de um ato público 
no 7 de julho no viaduto do Chá, em São Paulo. 
O movimento deveria reunir todos os setores da 
Comunidade Negra, Independente da Ideologia 
contra um inimigo comum, a Discriminação 
Racial 

As reuniões, os avanços e recuos se 
sucederam até o 7 de julho. 

Pela primeira vez, em multo tempo, os negros 
receberam. nas ruas, um documentos 
discutindo a sua situação, uma carta 
apontando caminhos, convocando, dizendo (e 
não perguntando) o que fazer Um movimento 
atuante, sem medo e sem esconder-se: forte, 
lançado publicamente numa manifestação de 
rua . 

Havia medo, i ronias e preocupações, nas 
entidades, nas redações de jornais brancos. E a 
repressão? 

Ses policia aluasse seria um golpe mortaf 
para o movimento negro, um golpe mortal para a 
democracia racial. Reprimir uma manifestação 
antiracista não seria aconselhável para um país 
mestiço, por outro lado o medo poderia ser 
instalado na Comunidade Negra. Uma faca de 
dois gumes 

Estas preocupações, por vezes, emergia nas 
reuniões do movimento. AI, surgia a certeza de 
alguns. o negro, hoje, pode sair para as ruas e 
ali descutir junto à massa negra desempregada; 
as lutas negras internaciona(s, a crise do 
capitalismo, o futuro que a Africa representa 
para o Brasil, aliado ao próprio racismo a 
necessidade de mostrar aos Africanos que aqui 
existem negros livres-, o avanço das forças 
populares, no pais, as divisões burguesas, 
todos estes fatores permitem a salda pelas ruas. 
E existe a necessidade, os negros estão nas 
ruas Ali é que trabalham que se divertem, que 
são presos pela polícia ... 

CHEGAMOS AS RUAS 
Cinco mil cartas abertas foram impressas no 

dia sete, pela manhã. Ao mesmo tempo, 
chegavam os companheiros cariocas. Um dia de 
correrias. Ao fim da tarde, chegariam moções 
de cinco entidades negras da Bahla. Cinco 
entidades Cariocas fariam um documento 
único de apoio, primeiro Instrumento para a 
ampliação do Movimento do Rio de Janeiro. 
Paulistas e cariócas dlstrlbulram juntos cartas 
Convocatórias. 

As 1.8:00 horas do sete de julho, alguns 
negros e brancos estavam parados defronte ao 
Teatro Municipal, a conversar. Mais negros, que 
esperavam o ato púbtlco. Vez por outra 
chegavam outros ... Da galeria Nova Barão, 
surgem alguns jovens caminhando na direção 
do Teatro, com caixas de papelão nos ombros, 
segurando faixas, colas e um megafone. 

A movimentação iniciou-se cartazes sendo 
colados e amarrados nas portas e paredes do 
Teatro Municipal, o mesmo que tantas vezes 
esteve fechado à artistas negros, 
principalmente os brasileiros; igual à tantos 
outros espalhados pelo pais para satisfazer às 
elites brancas. Os negros começaram 
aproximar-se das escadarias do teatro. 

As cartas abertas começaram ser distribuidas 
à população: 

"Hoje estamos nas ruas numa campanha de 
denúncia! Campanha contra a discriminação 
racial, contra a opressão policial, contra o 
desemprego, o sub-emprego e a 
margmalização. Estamos nas ruas para 
denunciar as péssimas condições de vida da 
Comunidade Negra. HoJe é um dia histórico 
Um novo dia começa surgir para o negro' 
Estamos saindo das salas de reuniões das salas 
de conferências e estamos Indo para as ruas. 
Um novo passo foi dado contra o racismo." 

A carta foi lida por mais de quinhentas 
pessoas. Assim iniciou-se o Ato Público. 
Depois vieram as manifestações. Milton 
Barbosa, associado do Cecan; António Leite, da 
Associação Cultural Brasil Jovem, o poeta 
Eduardo de Oliveira, Neusa Maria Pereira do 
grupo Afro-Latino-América Muitos outros 

• falaram para as massas negras depois de 
muitos anos de desmobilização. E os negros se 
achegavam, cada vez mais. 

Dentre alguns corria o boato que há três 
semanas Tereza Santos, a triz que fundou há 9 
anos o Centro de Cultura e Arte Negra- CECAN, 
chegara ao Brasil de Angola, e fora presa no 
apartamento de uma amiga e levada para o 
Deops. Ninguém sabia confirmar, ninguém dava 
detalhes. 

O 7 de julho prossegia. E as pessoas 
chegavam, cada vez em maior quantidade, cada 
vez mais atentas. Os policiais do Deops, à 

Hamilton Bernardes Cardoso 

Os meninos negros são expulsos do 
clube grã-fino. 
o rapaz negro é assassinado por um 
policial. 
Desta vez, não ficamos calados. 
Começa a mobilização geral. 
Reuniões, discussões, rumo 
tra\·ado: protestar na praça pública. 
Mas isto nunca havia sido feito . .. 
Uma nova página das lutas negras 
começa a ser virada. 
Como aconteceu tudo isto? É o que 
vamos contar. 
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paisana. misturavam·se entre os p resentes. 
Quietos. Havia negros que ao conhecê-los (qual 
negro não conhece um policial?) diziam para o 
companhelfo: "Até que enfim eles, aqui, são 
obrigados a calar, a ficar quietos e não 
agredir . .. " 

Uma viatura policial apareceu com um preso. 
Alguém viu e avisou a comissão Executiva do 
movimento, que procurou o policial 
responsável. Este lhe informou. que no carro 
estava preso um ladrão, e que fora preso em 
outro lugar. 

Mais de.m/1 pessoas estavam presentes por 
volta de 19':00 horas, Nas ruas, corria de mão 
em mão, cartas abertas à população, chamando 
todos os negros a se organizarem numa luta 
comum, nos bairros, nas vilas, nas prisões, nos 
terreiros de candomblé e de umbanda, nos locais 
de trabalho, escolas de samba, igrejas, em todo 
lugar onde ha/a negros, para dali, atacarem todo 
tipo de discriminação, unindo-se à um grande 
movimento unificado, tornando·o forte, ativo e 
combatente. Dos setores democráticos, a carta 
dizia esperar o apoio, criando assim as 
condlçoes necessárias para criar uma verdadeira 
democracia racial. 

O ato, ao mesmo tempo que um protesto, era 
uma festa. A rua, a praça, estavam, 
momentaneamente liberada. Velhos 
companheiros de luta, ali, se encontravam. 

Abdias do Nascimento, fundador do Teatro 
Experimental do Negro, hoje professor e 
conferencista, nos E. U.A., também estava ali. 
Ele não poderia deixar de faltar a tão importante 
manifestação, após longos anos de exílio, após 
a negativa do governo brasileiro em dar-lhe 
passaporte, apesar do racismo. Ali, diante de 
mais de mil negros, concretizando um velho 
sonho: chamar as massas negras à organização, a 
atuação e a luta contra o racismo, por uma 
sociedade não branca, sem dlscrimmações, 
uma verdadeira democracia racial. 

O sete de julho conseguiu unir muitos 
negros, multas entidades, criticadas às vezes 
dentro da Comunidade Negra. Entidades de 
Belém, de Salvador, de Recife, o IPCN, o 
Centro de Estudos Brasil Africa, a escola de 
samba Qullombos, o Renascença Clube, o 
Núcleo Negro Socialista, Olorum Baba min, A 
SIMBA, do Rio de Janeiro. 

Prisioneiros da Casa de Detenção enviaram 
uma carta apoiando e ampliando o Movimento. 

A juventude Judaica, a Convergência 
Socialista, e outros setores estiveram 
presentes. 

A carta aberta foi novamente lida em coro por 
mais de mil presentes. 

O ato acabou, mas a luta continua. 
As televisões. rádios e jornais foram 

obrigadas a falar dos negros que protestavam. 
Algumas como a T. V. Globo, mostrava mais 
brancos falando, do que negros, mas os poucos 
que podiam falavam, com suas vozes, o que 
queriam. E as vozes negras entraram pela.s 
casas de negros e brancos, suas palestras 
foram escritas nos Jornais. 

Nas ruas, no 7 de Julho, todos os negros 
gritaram as palavras de ordem: Contra a 
dlsorimfnaçao racial! Contra a opressão policial 
pela ampliação do movimento! Por uma 
autlmcla democracia Racial I 
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SETE DE JULHO Neusa Maria Pereira 

Que data é esta, que já 
consideramos histórica? 
E não falamos desta 
dorminhoca história oficial, 
feita para acalmar os espíritos. 
Mas daquela que tem verdade, 
que tem cheiro de terra e povo. 

~te de julbo de 1978 tomou·• um 
dia hlttórlco para todo o po•o oepo, 
porque, pela primeira •ez, talmos à rua 
para protestar e denunciar o racismo 
existente neste pais. 

O povo neero aqui cheaou como es· 
cravo, mu encontrou formu de resls· 
têncla e criou condlç&s para aa.lr da 
violência do cativeiro. 

Combativo que é fu&Ju da exploraçio 
de seu senhor, na luta pela llbertaçio 
(~Palmares) criou uma sociedade now, 
e es1e raro como cantos outros. não esta de\i­
dameote esclarKldo pela história ofi. 
ciaJ, numa ter&tatlYa de esconder do 
o~ seu pasudo, para que U5lm ele 
não poua ui&Jr teu rui papel aa IOde­
dade. 

Sabemos que os eaaavOi e seus dea· 
cendeota ~u.daram e alada ~dam a 
construir a riqueza deste pais, dando· 
lhe ainda toda bate de fiu.steotaçio 
cultural. Nosso povo deu seu unaue 
nas dlvenas lutas de caráter lntemo e 
externo para que o BruU coosoUdassé 
sua Independência poUtlca. Sabemos 
da partlclpaçio maciça de oeifOS na 
guerra do paraauaJ, na perra dos Ca· 
nodos, na Inconfidência Mineira. Mas 
o que recebemos como prêmio por tan· 
ta dedicação a esta terra?' 

• Recebemos a mJsérla, o desrespel· 
to, o descoubeclmento, por parte das 
autoridades da classe e raça domlnan­
tea, dos nOSIOI dlrelt01 de cidadãos. 
Recebem011 o desemprqo, o IUbem· 
prqo, u piores moradias do pais, o 
maior lndlce de doença e mortalldade. 

-O fantasma da esc:ra•ldio fOoda 
constantemente a Ylda do bomen) DelfO 
uo 1lstema capitalista. Maltas de nos­
lU crianças e.tio sem e.tudar porque 
seus pais aio têm condições dé mandá· 
las à escola. A tubettu.l01e e a vamlno· 
se aio as maJores rapontáfeb pela 
morte de nepos, e e.tu tio doença 
tlplcu de peaou carentes de alimenta· 

çio adequada. Noaa juventude peram· 
bula nas ruas sem trabalho e penpecti· 
va de dias melhores. O roubo é soluçio 
para muitos jovena arrll\)ar dinheiro. 
Este desafio ao alatema leva os novos 
adolescentes aos reformatórios de•o· 
mauos, onde estJo em maJor número. 
Quando eles saem de 16, caem nu 
cadeiBS, ou são simplesmente assaS!II· 
nados pela policia, preocupada em Um­
par as cidades brancas do dtmônlo 
social que é o nearo. 

Muitas de nossas mulheres, que de­
nriam estar CODStrulndo •DOSIU famJ. 
lias, fol'JiliiD lonaas fileiras ou zonas 
pobres d2 prestituição, ruendo desta 
escóriJ uma maneira honesta de aa­
ohar a 'ida. 

Sttmos conslderadot cldadiot de ee­
guJtda classe, mas no d1a 1 de julho, em 
Sio Paulo, mostramos publJcameote 
que oio mais aceitamos ata dasalllca· 
ção. Enq_uaoto aJgumu pestOal bem 
vestidas e perlurnadu entravam no tea· 
tro Municipal de São Paulo para cum­
prir seu dever IOdai, am anapo de mab 
de mil nearos abriam seu peito ali em 
frente, num &rito •alocado, denun· 
clando as pWlmu condlç&s em que 
tivemos oeste pals. Mals de mll nepot, 
em sua maioria joveu, diJmlstiOcavam 
pubUcamente o racbmo covarde que o 
proibe de participar do propeao da 
sociedade, que o atira na largeta e • 
assassina. 

Naquela noite, delxam011 claro para 
toda a sociedade que nJo ma.b nos 
calaremos mote 101 crlma e à vlolaçio 
dos nossos dlrt!it01 de cldadiOII a que 
estamot submetidos deade o dia em que 
pisamos nas terras brasileiras. 

Desta Tez eram tua.b de mll. Na 
próxima, trlpUC~RDlOI ooao oúmao. 

Sabemos que 10meote unida. tere­
mos força para coostndr uma IOdeda­
de mais justa. 



NÓS. NETOS UE ZUMBI. PRESOS NA 
DETt:NÇÃO. ASSIM PENSAMOS E ASSIM 
ESCREVEMOS A VOCF:S, IRMÃOS E TAMBÉM 
~F.TOS m·: ZUMBI! 

CaSII de DetençGo de Slo P11ulo. 

Do fundo do s;•ot6o, do tJ.•Dio. Je. 
vamos no~so sussuro 11 llgtpntar o 
br~~do tk lut11 c libcfd11de d11do p«o 
moVImento Uníf1C11do Contrll 11 Dis· 
cnfTIIfi(Jf.lo R11m1 ... 

N6s preSidilltiOS briJsi/(JirOS COntll· 
mos cnm nosso grupo umftc11do 
COntrll 11 DtSCflminiiÇIO racial. E aqut 
estamos no todo do sub·mundo mas 
dtspostos 11 dar nossos corpos e 
mentes per11 11 11çlo d11 lutll, denun· 
ctsr tsmb6m 11 discflmmsç6o dentro 
do ststema Judtci6fiO Aqut, no 
mator presfdto dB Am6rica do Sul. 

CondiçOos de Vtdll. 

Pelo que entorrdo o negro aqut 
6 tr11t11do como um11 fera, mos em 
se tmtando de pTis6o estttdual, com 
objet1vo de recuperar o ser humano 
para e soctedade, as cond1çlJes slo 
prec6rt<Js, promiscuas, mesmo ;,. 
tJJndo-u de um pr11sldto. Englot>.n· 
do tudo, temos aqui uma pnslo Pll· 
"' 2.300 homens, comportaf'dO 
6.354 com um mov,mt!nto asct~n· 
dente ,.,. Cllda d111 qu11 paSSII. Es· 
tes núfTIIJIOS comp(Je 11 realidade. 
Dei o EstMJo se obnga • vast11, 
nutnr, como cuid11r de um ponren· 
ciiJI.,.ffll, dando·lhll ass,st6nCIII so­
cial. hosPitaktr, jur/d1Ca 11 OUCIOS, 
todaVPB o Estado s6 se obng11 11 is· 
to porque nlo cumptll com sua 
ObtTg/lflr Desde O ce/ÇIIdO 11t6 IIS 
pr6pn11S pallJvms do «EStlldO» em 
relsçlo ao preso é sempre ch(!Íll da 
mtl sentidos 'Pfll•l$ e conct~itosl. 
obsoletos e ermqu11dos. Ou11nto 6 
altmentaçlo, 1t 111po tio promiscuo 
que c até imprJssfvC'l de ser obser· 
vadiJ por ourro· oue n6o VIVem por 
aqUI, 1§0 pOUCII 11 QUIInttdade Sflr• 
wda Ql•tl /Jtt petdD de protefmrs e 
outro:. t?IPrnonro~ nnccss611os 6 umn 
manutenr6o slmo'l.vcl do corpo 

O tratomon:o ml!dlc'o·odonto·hos· 
pitalat tlt't:rrct dCI~ ptJwlhlJes I! elgo 
vergonhoso Pfi'D qualquer m6dtco, 
grupo ou ,untlls Quf! se orgulhf!m det 
o serem 56 servem mesmo ptJrtJ 
ptimelfm &ocorros, sendo possfvel 
fnll matOrtll das wtzl'.s/, ~~~ víu~. 
de- var,c•s mfortull/0$, morrer por fal· 
ta de vm pronto socorro adequado 
Otzem Bqui que o nuuor inlorrU· 
nio dfl um preso 6 precisar de um 
m&J,co: maior c rílt1mo finlorrúnlol 
se for f'OJSll f11 t111. O serviço odon· 
tol6g1tc P/lff1CO que cem, llqUt, 11 
obrig1Jc6u de curelr o ITIII•'mo dt1 
dentes posslvds· ffesrrstr sempre: 
Obtur•'· recupemr: nunct~: nunCII: 
nunCII.R E1s o lcm11 odontol6g•co d/1 
ctJdll de Detenç6o, dí·siJ 11 tmpras· 
slo que gtmham por 11xtrsç6es 11 
não por capec,dade. 

Todos aqui lllmfiJllm ter algu6m 
que o represente no mundo llxtertor. 
Aos Afro·brtwlelfos, f70'*> , dos 
6 354 homens}. 6 pmtic11mente ne· 
gada B 11juda 11slsdual em rel1çlo Is 
necesstdades JUdtCtats Isto dentto 
do termo CONDIÇtJES DE VIDA 6 
parte importsntc no dia a dts do 
prestdt6rio, pots o qu(l mttts o OPfl· 
me 6 uber que nmgudm o defende 
dtante do poder judtci6rio; quem ao 
faz, gerelm~~nte tostA 8 procura de 
prOJOÇIO S0Ct31 ou polfCtCD 

Por ISto, des•mmam dl' lutar, ft 
cando s 11spe1a de oporrumdades de 

mudançiJSJunsprudénciii'S e 110 mes· 
mo tempo que vtti revoltiJndo·se 
conSigo mesmo. pois S«Jtem-se po­
d•dos, em todos seus P/IS$0$ e ten­
tJJtivlls de avanços, pelos membros 
do pod,y públicos que der6m nas 
mlos nOSStJ vit6ris e nos tmp(}e e der· 
rotiJ. Or~~. que condiç6es de vida hu· 
ITJllna tem as pesso:.s que. nlo 
agmdo tomam-se pesos mortos. e 
tem consci~nda potencilll que slo 
trtsto» e que forçosamente. pelo mil­
nos enqutmto o poder judiciArio nllo 
ttrtJr 8 venda que usa hs s6culos, de 
peso morto não passaremos. E sem· 
pra haverá enquanto NOS n6o sbflt· 
mos os olhos «um negão disto ou 
daquilo• pam ser bode espítJt6río 
de elgu6m. E sempre haverl se 
nlo ebnrmos os olhos, mais um 
Robson na mim do CBno. M Bts um 
morto/ 

E quantos na cadeta, sem crime, 
sem perdão Pllrll a cor que nllo Sllt 
da pele? 

DIREITOS HUMANOS 

Aqut, poucos, entre presos e st~r· 
vtdores públtcos Sllbem realmente o 
que 6 ISto. Quando fala-se em dlf"lli. 
tos humanos. é necemno vet com 
quem se fala porque cada qual 
compreende segundo suas necessJ 
dlJdes ... 

Aqui no presidio não SI! pode f11fllr 
mu•to nisto pois logo somos moti­
vos de chacotas (nós do GrtJpo 
Afro-bmsilelfo, denominados neto 
de Zumbi, sabemos que há. mas 
nlo sabemos onde nem como se 
ftuer ouvir pelo te!. J. 

Creio, mclustve , que, Dlfellos 
HumiJnOs mfo pesS8 de um temtr 
promoctonal que tem estado em lo· 
co atualmeme em todos os setores 
ftlanrróptcos. públicos e patticualrcs. 
Contudo, nós aqui, não temos sa­
n/lo romRs a reumões que pelo visto, 
nlo passam mesmo daf. Oshomcns 
quR o propsgam, são os pome,os e 
vtoi4·10ii. E ele vem pelo mundo sfo 
m tichtcotesndo estragando-se den· 
tro dos paii}CJOS governamentBts. 
N6s Dtesos. para dizer a verdiJdc 
n5o o VImo.." chegar, .n6o o .•rt~r"mos 
piiSSIJr aqut Ol'de v1vemos.•- nem 
sabemos ao certo. se es:e tal de dt· 
tettos humanos é o símbolo da men· 
tir11, da verdade ou da hipocrí'silf 
porque da Uberdade, n6s Sllbemos 
quen6o ~. 

Se eJUSte, é um bicho que sem· 
pr11 nos tem mordido ou e um Deus 
110 qual nmgutJm jamais orou. 

A90r11 despeffll em nôs a curiosi­
dade de homens negros e I!Jno· 
r11ntes: 

- Queremos saber o que são 
estes tais de direitos humanos. 

T11mbt!m tem o segumce. Se fot 
algo do qual dependemos da socttJ· 
dede bmnca para nos consctenn· 
zar, algo que se constga com docllt · 
dade de servos n5o apresente' 

Ja estamos fartos de pe/avras, 
demtJgogias, por isto somos um 
grtJpo, por isto gritamos sem cessar 

Somos negros, somos NETOS 
DE ZUM BI... 

f e vovó ftCBria triste, se nos 
entregíssemos sem luta ... J .... 

Grupos Afro·bmstlelfo. Netos de 
Zumbi. 

Poeta, antena da raça. 
Poeta, ministro. 
Poeta. combatente. 
Poeta, e nosso irmãÓ. 

AOS OLHOS 
DE UM POETA 
ANGOLANO 

JofreSotres 

O POVO E MAIS FORTE 
OUEA M ORTE 

Nlo CIJIHHn f'fllrllf}tHIS 
na IIKtttnslo erdenr. 
que fiiiJ ftgurll \IWI. 
E 11trt1V'h du rotll$ rwxnadas 
nllo IY duflll que stt interponh11 
110 $01X0 diiJUSOÇ/I 
lrbeffo BOS ventos do S.rt~. 

E1 Ouelt, CIIVlllfliro do sonho 
El Ou111t. guemlhtWo da PIJZ 
por llfflltiS 11 dttSeffOS 
hoje em tull memórill 
o vtHJtO s6 #ITII!ill r Aezas, 

E1 Ouali, gigiJnttl fetido 
qu6m nenhum dlJrdo romb8 
E/ OutJit, comblltente marttr 

dtr pArtia SllfÍMB ttm fogo 
no teu ssngue. E/ Dusli 
bfllha 11m sol que quehr~~, ttrantas 
f' r(lssuscttfl esta verdade. 

I NUNHUMA MORTE 
VENCE A FORCA DO POVO 

• 

.. 
Pseud6nlmo de Roberto 
Almeida, vlce·mlnlatro de rela­
ções exteriores da república 
popular de Angola. Poema lnêdl· 
to no Br .. ll. 



Evaldo Oiniz 

A América Latina amanhecera assanhada naquele inicio da 
década de 60. O que se imaginava utópico, mostrava-se posslvel 
com as realizações da Revolução Cubana, onde o povo resolvera 

vomitar o arbltrlo e estabelecer padrões sócio-económicos para a 
edificação de uma nova sociedade. Operários estavam agitados, 

camponeses arregalavam os olhos para as produções que lhes 
fugiam das mãos e iam atJarrotar os bolsos dos latifundiários. Até os 

estudantes transferem das novas tarifas dos bondes e dos ónibus 
para o Estado burguês as causas básicas do mal estar social. 

Começaram, então. a rolar as cabeças, a última delas a de Salvador 
Allende naquela conspiração de 1973, remunerada pela CLT/ITT e 

conclulda pela facção fascista do Exército de Pinochet. A burguesia 
latino-americana inchava as mãos de tantas palmas aos 

vandalismos de Ongania, Bordaberry, Castelo Branco, Hugo Banzer, 
Arana Osório e outros ditadores menores que destruiam os 

organismos populares, superpovoavam os cárceres com os.que 
defendiam a democracia e instituiam novas e terriveis formas de 

torturas em interrogatórios a presos poHticos. 
Durante toda década de 60 a burguesia latino-americana ou 

conspirou para derrubar a democracia, ou embuçou-se no 
indiferentismo diante do sofrimento popular. O conceito de 

ccsegurança e desenvolvimento,, criado no Departamento de Estado 
norte americano no bojo da guerra no Sudeste Asiático, espraiou-se 

do Rio Grande à Terra do Fogo desovando na Bacia do Prata e nos 
vtlarejos da América Central milhares de cadáveres dos que se 

opunham ao terror ditatorial. Para a burguesia, democracla era ' 
dinheiro em seus bolsos. 

A história, entretanto, sempre arranjou catacumbas para sobreviver 
ao obscurantismo. Trabalhando em silêncio, como o velho sábio da 

aristocracia rural mineira. operários, camponeses e estudantes 
lattno-americanos preparam-se para a resposta E o que vimos agora 

é a burguesia continental temerosa de ser atropelada pelo atual 
nlvel de consciência popular. que se mostra na forma de luta 

consequente contra o arbítrio, por novos conceitos de remuneração 
do trabalho e a retomada da.antiga revtndicação campesina: a 

terra para quem planta. E acossada por gntos que imaginou 
soterrados desde a onda golpista dos anos 60 que ela, a 

burguesia. levanta agora a bandeira do liberalismo e jura de pés 
juntos que a democracia é a melhor de todas as f.ormas_de 

Governo. 
Incoerência ou instinto de sobrevivência? 

Nenhum Governo se sustenta sem u~a base social. E o que 
sustentou o arbltrio nos últimos 20 anos na América Latina foi 

a força militar ideologicamente ligada ao imperialismo em aliança 
com a burguesia e os diversos segmentos da classe média. Do 

outro lado estavam os trabalhadores e os intelectuais 
progressistas, como um bando de empestiados sujeitos à 

quarentena vigiada pelos fuzis sempre prontos ao primeiro tiro. 
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O projeto económico das classes dominantes, fundado na 
exploração desenfreada da mais-valia, acabou proletarizando a 
classe média que se a<!apta ao arbrtrio lançou-se à indiferença e 
a9ora já participa de n .rchas contra as ditaduras, sejam elas .a 
ntcaraguense, peruanas. equatorianas ou brasileiras. A burguesia. 
por sua vez, afastada do poder decisório, agora concentradc!nas mtios 
da tecnoburocracia/militares, vive um mundo de contradições. Se 
no Brasil. conhecidosempresários ligados ao capital estrangeiro já 
usam linguagem nacionalistas (questão de monopólio), na América 
Central tentam até sensibilizar as ditaduras para a realização da 
reforma agrária (questão de sobrevivência). O certo é que a atitude 
burguesa na América Latina tem uma causa: as novas exigências da 
maioria, ou seja, dos trabalhadores. 

Resis\indo estoicamente ao perlodo da repressão, os 
trabalhadores latino-americanos- urbanos ou rurais, conseguiram 
aquilo que só se imaginava na Europa politizada: a organização E 
hoje são capazes de desafiar a ditadura militar argentina parando o 
parque industrial automobillstico ou a Indústria energética, são 
capazes de encher de medo a ditadura chilena, indiferentes às 
passiveis agressões, voltando a ativar a vida sindical e até parando 
lmf)ortantes minas de cobre; são capazes de levar à luta armada às 
montanhas da América Central ou dizerem para os patroas 
brasileiros que a •dei de greve•• foi superada diante da tomada de 
posição dos metalúrgicos oaullstas. 

Não há dúvida de que a nova consciência trabalhadora na 
América Latina assusta à burguesia, que para manter os velhos 
privilégios será capaz de todas as heresias No caso do Brasil. por 
exemplo, estão ai conhecidos empresários mancheteados pelos 
jornais conservadores. porque. repentinamente, resolveram 
empunhar as bandeiras do liberalismo. Na realidade, trata-se de 
uma angustiante tentativa de recomposição das classes 
dominantes, em torno de um objetivo comum, em vista da 
deterioração do regime ditatorial e pas crescentes exigências 
populares. 

A linguagem burguesa. entretanto, já está envelhecida. Para os 
trabalhadores brasileiros, argentinos, peruanos etc., não interessa 
mais a prática democrática do passado, que só beneficiava as 
velhas oligarquias. A perspectiva presente, em nlvel popular. é a de 
um Governo voltado para os interesses dos trabalhadores, ou 
mesmo um Governo de trabalhadores. a única forma de garantir a 
verdadeira democracia. As classes populares, que não sofrem de 
amnésia, sabem que as ditaduras foram impostas recentemente 
para evitar o livre exercício democrático: $abem também que a 
burguesia agora fala em democracia, numa desesperada tentativa 
de evitar a socialização dos meios de produção, que é a exigência 
atual das classes despossuldas. 



a ofensiva 
na 

Após as frustradas experiências de 
Allende no c"hile. Torres na Bolí­
via e Perón na Argentina. a Améri­
ca Latina inicia uma nova trajetória. 
Desta vez apontando claramente no­
ma perspectiva socialista. 

Os dnadores da América ec;t remecem. Somoza 

Cristina Ribeiro 
massas argentinas radicalizadas. Sem outra 
alternativa senão reprimir os trabalhadores, o 
peroni)mo enquanto grande corrente, afasta-se cada 
vez mais do movimento, sustentado apenas por sua 
tradição. 

Mais complicada é a experiência chilena, 
violentamente castrada por um golpe, onde a 
incapacidade das direçOc~ ficou clara, dt5armando 
os trabalhadore~. levando-os à uma derrota da qual 
não tiveram a menor parcela de culpa. na Ntcaragua, Barucr na Bolívia, Bcrmudes no 

Peru. Gciscl no Brasi~ Videllà na Argentina. 
Mcnde7. no Uruguai, ;o,troessner no Paraguai c 
Pmochct no Chile. A ofcnsi"a popular cresce em 
todos esses países, ameaçando a c..stabilidade de 
governos, mamidos por uma burguesia 
incapacitada politica e econômicamcntc de oferecer 
saídas às crescentes exigências do movimento de 
massas. lncapa?cs inclusive de oferecer para a 
população o mínimo indispensável para viver, 
dependentes que são do imperialismo. 
principalmente americano 

A tradição de lutas lutados latinos é antiga, e 
para cada golpe militar, um novo ascenço é a 
resposta. Derrubar ditadores sempre foi a grande 
especialidade do povo americano <iua grande 
fraqueza: e\'ita-los para sempre 

Assimiladas, ao menos parcialmente, essas 
experiências servem para formar O'> contornos das 
principai~ mobilitac;ôcs. Hoje não é mais o campo 
que dirige o movimento. Suas caracterísllcas são 
essencialmente urbanas. através de grandes 
mobilit..ações de massa~ c greves gerais. Foi o caso 
da Colômbia no ano passado, quando, depois de 
quatro anos de greves permanentes, o~ trabalhadores 
orgamzaram uma greve geral em 14 de setembro. Do 
Peru, onde a luta por melhores salãrios e contra o 
aumento do custo de vida adquire o caráter de greve 
geral com enfrentamento entre as forças policiais e 
os manifestantes. Da greve de fome nacional pela 
Anistia na Bolívia, iniciada pelas mulheres a~.­
exilados e presos polittcos mineiros . 

terço dos constituintes e a Frente Operária, 
Camponesa, Estudantil e Popular (FOCEP). 
consegue um milhão de votos. elegendo Hugo 
Blanco c tornando·se a terceira força eleitoral do 
pais. E o que é mais importante, são um milhão de 
votos socialistas, para um programa que coloca a 
nacionali1ação de todas as empresas; a reforma 
agráriaradical; substituiçao das Forças Armadas por 
milícias armadas de operãrios e camponeses e a 
criação de uma Federação dos Estados Unidos da 
Amcrica Latina Socialista, incluindo Cuba. 

As eleições bolivianas reOetem, se bem que em 
menor grau, esse processo. Os partidos de 
esquerda e seu candidatos, são apoiados nas grandes 
cidades e nos centros mineiros, ao contráríos dos 
partidários de Ban1.er e outros setores burgueses, que 
conseguem, com a não pequena ajuda da fraude e 
da corrupção, vencer no interior do pais. Tentando 
canalizar para as eleições a insatisfação popular, a 
ditadura boliviana acaba por revelar sua própria 
debilidade. 

Se a grande deficiência dos movimentos populares 
não só na América como no mundo rcOcte 
plincipalmentc a inexistência de direçOcs realmente 
consequentes, hoje esta dificuldade parece estar 
sendo aos poucos c;upcradas. As desigualdades 
existem, e essa superação ainda se dâ de forma 
lenta. Ao lado de exemplos como o Peru, temos a 
Nicarágua. Se Somoza resiste não deve tanto ao 
Estados Unidos, mas, contraditoriamente, à Frente 
Sandinista de Libertação que até hoje, apesar do 
ascenço brutal, não conseguiu definir uma 

CARACfERbTICAS DO ~OVO ASCE:'IiÇO ALTERNATIVA SOCIALISTA 

Se Portugal c Espanha foram o~ centros do 
ascenço mundial até 75. 76, o eixo se desloca hoje, 
no\'amente para a América Latina; principalmente 
Bolivia, Peru c Nicarágua . Suas características gerais 
diferem bastante das ohs~o·rvadas nos anos 60, 
quando o guerrilhcirhmo rural. a partir da 
revolução Cubana. era a vanguarda de experiências 
democráticas c, ou reformistas. Se o nacionalismo 
burguês não morreu, as massas fi1eram sua 
experiência. A reforma agrária e as reformas 
nacaonalistas propostas pela Revolução Peruana, 
lidcradapÇ>r Vclasco Alvarado, transformaram-se 
num cnsato trágico. A utopia pequeno-burguesa de 
um capitalismo independente, revelou-se em toda a 
sua incapacidade. 

Combinando ac; rehindicações dcmoc:·áucas com 
propoc;tas claramente socialistas. os partidos de 
esquerda se fortalecem, principalmente aqueles que 
oferecem uma perspectiva diferente das tradicionais 
democrático-burguesas ou social-reformistas. 
Parcelas cada vez maiores da população, endossam 
através de suas luta'i c através do voto, uma 
alternativa socialista . No Peru e na Bolivia, onde a 
lUla das massas passa hoje pelas eleições consti­
constituintes e presidenciais, é relativamente fãcil 
observar esta tendência. 

No Peru. o governo é obrigado a convocar 
eleições constituintes. lentando manter o controle 
sobre as lideranças.~ isolando-as através do ex.ilio, 
das perseguiçOe'i policiai\ e das restrições ao 
processo eleitoral. Hugo Blanco, militante do 
Partido Socialista dos Trabalhadores, é expulso do 
pais, juntamente com vários outros lideres 
populares. Mesmo assim a esquerda consegue um 

O fenômeno peronista, na Argentina, se bem que 
interrompido pelo golpe militar, sofre considerável 
desgaste cm sua o;cgunda fase, quando «El Viejo» 
não corresponde mais às expectativas das grandes 

Há 40 anos atrás, o stallnismo fuzilava um dos 
~randes revolucionários da história soviética, Nico­
lai Bukharin, que Lenin chamava carinhosamente de 
«<O Benjamirr'd Partido)). Este ano, mais uma vn, 
a direção do PCUS rejeitou um pedido da mulher e 
do filho de Bukharin para que ele fosse reabilita­
do da acusação de «Traidor e Agente Nazista>>. Em 
outros anos, esta noticia seria tomada como majs 
uma provocação cfa CIA contra a Mãe URSS. Em 
78, a luta da famllia de Bukharin caiu como uma 
bomba em centros de esquerda da Europa. Em 
Roma, Paris e Madri, o assunto começou a ser 
discutido com paixão. 

«Saibam, companheiros, que sobre a bandeira que 
desfraldais na vossa marcha para o socialismo, há 
uma gota do meu sangue>>. São as últimas palavras 
do testamento de Bukharin, que o filho lurij, incluiu 
na carta aberta dirigida a Berlinguer, líder do PCI. 
Esta carta chegou à Europa Ocidental no momento 
em que novos Processos 'de Moscou ocorrem. Não 
haverá uma continuidade histórica entre os 
Processos de 36 e de 38, e os de hoje? A burocracia 
que go"'erna à URSS teme revisar seu passado e os 
assassinatos de Trotsk} . Bukharin. Kamenev, 
Zinoviev, Radek, e tantos outro<;, porque isto 
questionaria os processo'> de hoje, e oc; de amanhã, 
enquanto uma revolução que nasceu sobre a égide de 
uma sociedade libertadora não dhmon lar os 
mecanismos opressore!> que, pouco u pouco, lá fo­
ram se sedimentando. 

Na lógica dos que mandam na URSS, Bukharin 
tornou·.'>e uma c(não pe~soa>>, Trotsky é um cão 
raivoso, os que defendem um socialismo cnm Pão. 
Liberdade são agentes do imperialismo as 
fórmulas avançam ~obre nosso estômago, ad nau­
scam. Entretanto, esta não é a lógica fatal do 
socialismo. Se queremos construir uma sociedade em 
que o homem não exr>lore o homem, como podemos 

trajctória politica clara, insistindo numa frenttcom 
a burguesia e com isso retendo uma c;aida popular e 
anu-capilalista. 

Repetimos, se o nacionalismo burguês não 
morreu, se as expcriên'cias reformistas ainda 
podem vingar, hoje encontram um obstáculo mais 
forte para a sua concretização. A burguesia é claro 
vai apelar para estas saidas. Os partidos pequeno­
burgueses e reformistas sempre de prontidão, 
esperam por esse momento. Mas a memória do 
movimento popular exbte, por mais anestesiadas 
que estejam suas velhas direçOes. E ultrapassar estas 
direçOes, construir novas, é o caminho. Este 
caminho já esta sendo percorrido pelos 
trabalhadores latino-americanos, em sua luta contra 
a opressão e pelo socialismo 

admitir mecanismos em que um homem é detido, 
preso, julgado, confinado em campo de concentra-. 
ção por divergir, denunciar, criticar o Estado é o 
caso dos aluais Proces>oc; de Moscou? 

· Ao mesmo tempo, os liberais do Ocidente 
escorregam em suas próprias contradições. Conde­
nam dramaticamente as arbitrariedades da tt.IRss 
(onde a destruição da propriedade privada dos meios 
de produção permitiu uma ascensão do nlvel de 
vida matéria - mas o homem é mais do que isto, é 
também um ser espiritual perdoem-nos os 
adoradores dos manuais marxistas esmo Polltzer, e 
o_ socialismo ou será Libertação e Democracia. ou 
nao será .. . ) mas siio menos exigentes com a tri­
dca da repu~nante opressão do capftalismo. Veja-se só 
que a prisão do oposicionista Domingos Laino, do 
Paraguai, foi noticiada com requintes de descrição ... 
E o Paraguai, fica ai, ao lado do Brasil ... 

Mas o que não dá para suportar é que, inde­
finidamente, os crimes contra a condição humana e 
os direitos socialistas sejam desrespeitados na URSS 
sobre o silêncio culpado dos que pretendem a 
destruição da e:~Cploração do homem pelo homem. 
No Brasil, principalmente, confunde-se, ainda, em 
muito~ setores da F..o;querda estac; criticas (assim 
como a critica da espanto~a falta de democracia na 
China, em que o socialhmo é uma fâbrica de mitos­
uma máquina de adoração de ~ovos Oe<;us) com 
atitudes inúteis. Mas como -;e pensar em socialismo 
sem ter"t) olhos aberto para es~ práticas contemporâneas 
que "C reivindicam socialistas? E sem discutir estas 
quesrões, sem ter cora~em de enfretá-las, como 
propõe, por exemplo, o tuto de Allhusser, que 
Versus publicou no mês passado, como poderemos 
pensar no nosso Sociali.,mo? Scrã que ainda eAistem 
ilusões nestas Grandes Mães, nestes Pais & Patrões 
da Revolução? (M.F.) 



San Justo t um c;ubúrbio ao oeste de Buenos Aires, leproso e abandonado, 
ruína de terrenos baldios. depósito ile ferragem e lixo .... Aqui e acoli o 

cccomplnos>), improváveis construções metade B.N.H., metade favelas. 
plantado-. ao acaso enare doi~ monte" de pedregulhos. •·azem bom tempo 

que SOO ou 600 ccsquatters» or~anizam-se ai comi) podem, fa mília" dE 
operário' pobr~ e de desempregados, sobre\-hendo com o eQuhalente j 

CrS 300,00 ou Cr$ 600.00. por mês. mas resistindo hewic:amente à~ 
invtsllda!> da policia. Em março úllimo. pela primeira 'rz. a" coi as ficaram 

D{tta ... e o ra .. ci ... mu entrou no «campanientO>>. Att hute o jnrnali\ll'i nãn 
E An~: M. quem conta •. Trinaa anc'' apenas. uma chu ... ma de cria~. e~· 
ro'itO Jl ga .. to, doloro\o e palético. omos recebidos no pequeno cc",mCido 

onde se amnntua toda a familia de--de o desaparecimento do pai. cclJm di:~ 
chr~11ram. Nãn a policia; ma' homens à pai\ana. o ro)lo cuhtrlo pnr 

um ,·apul, força\-am portas t fanam 'altar as fechadunh (!om dinamilt. 

Cadu ,~1.. uhriRavam as mulher~ a "e despirtm, s .. 'eles n" \tOieta,am, I 
não ruelas IIIi mulhert'>, a pena' a ... jovem., mas 'empn• dia rue• do hnmem e 

dll., cn:tnça.,, Depois, batiam em todo mundo, .;ehagennntt•, l'omn 'll' 
'luls~'"'m ne~ .. matur. até a' crian\·as quando choravam e nau l'nfN!~uium 

lcvanutr rlllll'- a., mãu,, Então quando terminavam , le\-avltm u honu.•m, um 
de cadu htln•t ... \ vint~ c do1s ao todn, e todo dia era a me .. mll t•ni~oa. Parece 

que ~u .. tu"~m de 'oltar e de nos amedrontar cada \'êt .. Ma 'i parll nl•., cru 
lerrlvel. a ~ente ucabava esperando-os como se espera ami~o'i uu 11 famlllu 
aos domingos . E a ~ente se perguntava se era esta a illlima vê1 nu o;c seria 

um outro no dia 'e~uinte ... 

A gente nau ~osta muito da policia no ..:complno•>. mas fl"'-'Rl me~mo uma 
ver uma mulher e'ileve lá, prá 'aher notícias. e nunca mal\ \'cllluu. Então, 
a~ora, a K~nte e ... pera, ~impiE"mente. A gente ,esprra que ela "ulle. •: e c) 

'itnhor es<·reHr i~tn, tuht'l ajude 

<<UM BANDO DE TERROR1ST S)) 

•: .. tes homen.;, estas mulher , onde t'!ll n hoje' 
Opcrtrio.,, gente s1mple . pO\O dt' 'ombras de hora eu1 diante, le,adu' por 

uma milil'ill pri"ada. roram en~ro"ar ó ~rande ntrcitn do!t fantasma~ caur 
habita as noite!t dos belos bairro~ de Buenus .~ire . 

Arrancadus dt ~ua moradia, de sua familia. de ... ua rrihn, alquehrudos, já 
sem nomt> e !tem ro\lo, na realidade não mais e,i.,lindu, ltt não tnlves c:umu 

. matricula.,, J~ados nos porõe' intectos de Sierra Ch1n m• dt Raw ... on. 
F. mai., uu menos o que me dis!'leram, quando, munido de al~un\ nomes 

t-slht• ,·c•m doi' advogados, no distrito policial. onde u dtle~ado que nfl' 
rect'htu rt''tpondeu lastimando tratar-!.t de um bando de lt'rrori'ftao; que 

havillm pll!io;ado para a clandestinidade. f'oi lamhtm u que rne dis-.e o 
dirt'tor de um diário oficial a quem levei a me-.ma u .. ca e CJUl' me 

respondeu rindo. com um jeito malicioso e esperto ctue p11r0 ele n 
aronteddn niio deixava dúvidas: mulherenJtOS fanatico!t, t'fSe carao; do 

•ccomple!Co 17)1 - foram pura e ,inJplesmente retomar em nutro' paragens 
'tua vida de sulleiro .•• 

Bernard-Henri Levy 

si 
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Robl'rfn Giudn. 5() anos. comerciante. mora na rua ParaJ!ua~. Pediu pra 
me '~r e. aphnr de minha~ advertência,, in'i'liu em re\elar .. ua 

identidadt. 
-.\ minha fre nl\.•, encolhido numa pollrona. tt•nho a ~-.tranha impre-. .. ão que 

tmJUSntn fala, niirJ ' fo. nrm '"'cula. Uma \Ot ,urda. munucórdicn, relatanco, 
anl111nnn e ,·ornu ausente. e o;ua hhtúria enlrelanlo que "eiu ml' (.'untar. 
l ma hi.,IUría lerrhel. inscrtdic!nel. o depnamentu de um muno nw ... 

I udo ''ilnlt'\9 nu ano pa,sndn quando um ~rupo de homen' lmade o;uu casa 
nll rua 1~ ntguu~. numa noite de imerno. E. ... rão lodn' na ala: (;iudict• e o;uo 

mulhrr, ti~ lrt'' cnança ... dl' oi!"· nu' e e On7e anos e ~ua filho mUI\ 'c-lha 
de "ince e dms anm•. E ela que n' de .. runheddns 'inham buscar. 

1'\n dca 'l'J!Utnte. 4uando Gmdice 'e apre,enta a pulicia é 11 durn .. (Jrnn .. qut• 
cettarn n•gc,lrttr scn pl'diclo de haht•as corpus. <•..,ua lilhu, fui sem dtl\ ido, 

"t'tllle,trnd:l 1111r um ~o:rupu incunlrnladu. Al'ah~trnn .. por a tm·onlrur; nu1 ã 
cundic;ãn caue Hlc.·e nudu tale c renha pllclrMilll•. 

\1 C'it'" 1:' mc'e" )o:u1 Jta":utu .. nu clim11 qut' ~c imagina. De h.•mpo' em ~cmpo .. 
11111 JH•Ikml 't'ltl t•mhobar l'im'H 110 dn mil pc...ch l'm trcwn de ma~enh ,. 

trr"oreu' mfurm1H'fl~~ . ~ ~ um dia, purem ... ., ncrHI' qtu•hram, <':tll\:tdu de 
rcr t> C'IJ'\'rur, G uultl'l' ch•,i,le c, wm pr('venir mn~uém. dl'dclt• l'IIOiutur a 

t 'umi,~au I rumênC'IR du' llírctiH' du Homem. Rca\'BO IOil'diutu: é 
eq•w,c rad11 tmut .. enHHlu ma i., tarde. I e' ado com m t1lhu" 'edudo., à umu 

C!hlt dcwrtu num 'ilthurhw do caplflll. l.a enconcra .. ua filhu, irrt!cnnhel'ivt'l , 
{1'\.;()'1 si \is18, metade dn.., dcn11 ... a mern..,, corpo cohcrlo dr chagas. curlt'li rw 

pc .. l'oçu. """ scw,, no 'entre, onde ns torturadnrt!oo aplic11ram O'i l'lelrndn 
da rn qmna dl' chuqut. L lá começa .. oh .. eu' olho' " pc'iadêln, ulhu ... dl' 

pai éhnu' dl' dnr e dl.'lie .. peru: um raiO introdu7ido pela 'a~ina nu 'entrt' da 
mt.çn Hesultado: ela morre. Quem pudt> afirmar de Giudic'c, liherado puut•n 

depob, que ainda vive? 
I Ml~l-dia~ <."nmu estas, u''t'l!uram-me que milhart>S de "êlt!:' acnntecerarn 

Oth dna .. ullimu ... anu .... Nau ha um argumenlo, conla-me um orquileln dl' 
Rn .. ano. qttt· de pt'rlo 1111 de lonl!t nãc! .lenha .,ido atingido. 1-: lndii\ÍB {o 

nno Qlll' se fulc "'"o e ... punlant>amente. E difil'll C." ucar o as .. uncu '-t'm \C r 
lmedullamenlt• o !; rchln' mai" aten<'w,o-,. fec:hart'm-.. e. ao, nüo , 1.' sahe 

nnda . ~ao sl' qut'r falar \ untadc de ~uecer. Pai\ao da a~nnruncia . f':ili u 
lflll' m1u' cbol'& nc" humens e na' mulher~ que e n<'ontro. J'odns, moços 

ou ~clhus, tnlelt'i.'tuals t•u pe""ll" .. imple~. contc,tatãrio" nu 'ideli.,hts. ,~~­
perto, alia,, aqul'lt• cruc: ron'CJ!Ul' nu\lr hoje um <l ptntere"i'ca .. : a mauuria .. e 

entut:1t, rumcnance-. '""Pirado ... rt>moendo t'm ~iléncio. suu parh· de 
't'rcnnhll e eh· nojn. E'pc:rw aquele que consejlue falar dt' polllka com 

um chnfer de tu'\i, .. abrm d11s coi'a' m a. ... lornam-'>t de repente: frith a'sim 
QUf' «O n~úc:im• wm à b11ila. 

O relato da passagem pela Argentina de 
Vide la do escritor francêS'- e suas 

descobertas. que o horrorizam. que nos 
horrorizam. 

O MEDO I>AS PALAVRAS 

Não ê a Alemanha de anle\ da guerra, onde afguns ignoravam por ,ézes a 
ampliação dar; arroc1dade' na11sta . Aqut, t outra coisn. um ~cntimenro ma1s 
complexo. um vomade ~urda de rt!pehr o horror, de v1ver nele. 'em pensar 
nele, de VJvcr como ,e ludo nao passa se de um pesadelo. algo que não lhes 
d1'"e" c re,peHo. ,x,sim se explica e'se chma de alcgna um pouco forçada. 
esta impreo;;;ão de vada fácil e facuCla as qua1~ os turislas de pa .. <>agem são 
tão 'emh·ets. E verdade que a<;_rua' de Buenos A_irc \Í\'Cnl até madrugada, 
que o~ caft!~ e o~ re'\laurantes tu:am abertos a noue toda. Por tra'> do 
clamor, advmha·~e faci lmenre. nos porões ob,~uro' de,la ditadura 
embrulhada em celofone. uma prodigsosn, uma dolorosa recusa de 
realidade. 

A<; pes<iOa~ tem medo em Bueno' Aires. Medo deles me~mos, medo dos 
nutro ... medo de hOJe e de amanhã . Urn medo indcfinivel, -.em ObJCto e sem 
"ratão>> como um cancer que o~ rot". que talha os corpos o~ rostos Medo de 
lalar •. ~or ex~mplo: Jantava uma noite com um famoso medico, ligado à um 
dos dsngentes da Juma, provavelmente uuncável c além do mass, v1delista. 
~ontc.i-lhe minha VISita a San Juslo, pedindo con<>elho~. pedindo mesmo que 
tnlcrvlcssc. quando bruscamente, no me10 do Jantar, ele alegou um negócio 
urgente e me deixou sem dar '>alisfaçõcs, rosto dcsfcilu, máscara imóvel-um 
pobre homem que de repente teve medo de falar demais! 
Medo da palavras. \lmplesmente. dos ec;rranhos e maléfico~ poder~ da 
palavra · assim este professor de filomfia de origem pcronbta que confessa 
-;urpreender-se citando Aristotele'> no lugar de Marx. c Shakc~peare no lugar 
de Lenine. Medo de pensar, como se a1 também jorrac;se este <<espírito 
ubvcro;l\'o)) que os eenerais de Videla se obo;lmam a perseguir. 

Melhor amda; encomrei e convcr;e1 longamente com um jovem industrial 
que se pode dizer de esquerda que me fez o mats estranho e inacreditável 
pcd1do: que eu aceua~se fazer uma faba entrevma onde faria o elogio do 
regamc m1lnar- nào para publicar, claro, mas. como nunca se o;abe, se por 
azar acontece~sc: ah!Uma coisa. 

Vejo lambém um politico, ligado ao almirante Massera, com ares de 
•mportâncta, seguro de si. no restaurante da moda, onde parece reinar. 
descompor-se <>uhitameme. perdido e lh ido, porque o garçon lhe coma que 
atrás dele está sentado um policial à paasana. Quando um povo chega a este 
ponro, quando a sobrevivência de um homem depende de um talismã, 
q':'ando soberba de um outro depende da superstiçao, é que lo fascismo já 
lnunfou É preciso d1zer que o tira em Bu.enos Aires, é lodo mundo e 
nanguém Esrá na rua e nas cabeças. F a hnda garçonete, tão deliciosamente 
<llencso~a. qe quem se desconfia não obstante, baixando a voz quando se 
aproxima. E o vizinho do outro lado da parede, que talvez vos espia e daqui 
a pouco salvará a pele entregando vos ao torturadores. É esta massa de 
homens e mulheres que 1rocaram armas e galões contra uniformes civis, por 
mil. do1s m1l pesos-uma miséria para a <> ua miséria uma esmola à sua 
humilhação. O tira, é também este passage1ro anônimo, delator de um dia 
talvez que, no avião. que me leva de Paris para Buenos Aires sábado 
retra1ado, afirma ter me visto dando sumiço a documentos 
C?mprometedores e apressa-se em divulgá-lo na aterrisa~em Detalhes? 
S1m, detalhe~ sem Importância mas que, reunidos, tecem a 1rama de um 
Estado policial. 

SEGUIDO DESDE PARIS 

No aeropono, para acolher-me, havia pois cinco policiais que me 
m1er~ogam durante ci_nco horas. Correios, muito~ corretos, esses policiais. 
Mamacos da busca, simplesmente. na grande sala gelada do Comissariado 
de E1.eiz~ onde, ~om o frio e a demora, quase perdi a paciência. Maníacos 
da o;uspesla tambem~ «Ah! O senhor <te chama Lev>·? Nacionalidade? 
Francesa . segundo o senhor . Mas Lev>'· é um nome judeu .. c<Há sinais que 
não enganam. Este por exemplo ~ em Buenos Aires, <ele Nouvel 
Ob'>crvateur)). O!> relatónosda <<Amme~tv lntcrnalsonal)) e ((arquipélago do 
Goulag)) de Soljemstyne, são documenío, <<!iubvcrsivos e 
comprometedores>' Ou ainda es1e outro que me scrã revelado mais tarde 
por um membro da Embaixada da França: os scrv1ços da S. I.D .E. 
(serviços sccre1os argentinos) seguiam-me provavelmente des1e Paris, 
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atemo~ ao-. meu~ d~:slocamentos. às minhas rcla\·Oc, c aos meuc; conrmo.;, 
sobretudo com meu amigo Marek Haher. o primeiro a ter engajado, no ano 
pac;sado, a campanha de boicote à Copa ... Pouco importa. aliá c; a.; 
pcripêcias dC!>Ia história. Rotina sem dú,·ida. No máximo algo para entrar 
no ambicme. 

De maneira geral, o terror na Argen_tina não tem a evidência mas.;iva e 
indecente que de longe se lhe atribui. E um sistema infinitamente mais 
difuo;o, capilar e emparclado. Meu interlocutOr V parece saber do que fala. 
Afirma me mo ter feiro uns treininhos, no início da o;ua carreira, no" 
edifícios da célebre E~cola de Mecânica da ~arinha. •<Aqui, os 
prbioneiros ~l\o loaado-. cm pequenas unidades, muito móveio;. Nunca são 
torturado., muito tempo no mesmo local. \ltesma coisa para o., ronuradores: 
não lhes e permitido torturar muito tempo os mesmos prisioneiro~. O 
negócio gtra. gira, sem parar 

Porque, à' vezes, nos também cansamos. Por isso, não nos detxam a 
possibilidade de conhecer os outros, de reunir, de conversar ~obfl• isso». 
Aqui, portanto, nada de campos de concentração a Pinochcr. , Nada clc 
estádios l01ados mao; pequenos pavilhões, porões ou apartamentos. ~c.~'enta 
ao todo cm Bucno' Aires, dispersados nos subúrbios. Centro~ d<.> tortura 
flutuameo;;, como o «Bahia Aguirre>>. Em breve, uma espécie de arquipc!lago. 
cuja geografia torna -se cada vez mais sofisticada. • 

TRÁf"E(iO DE DETENTOS 
Assim, não é raro que. para embrulhar as pistas, pequenos grupo'> de 

pri~ionciros sejam, em razão aparente, transferidos de um centro para 

outro. Acontett mesmo que doi~ ou uês ~jam cctiberadoS>> que, à porta da 
prisão, são apanhados por uma no\ a equipe, que os comboia imediatamente 
para um novo centro. A administração pcnitcnciâria de origem pod<.> assim 
provar. com o testemunho de registras, que os desaparecidos deixaram são 
e salvos seus; locais. ~lesmo se, neste instante, estão enfurnado-; em porões 
onde a tortura continua. 

E provavelmente o que aconteceu ..:om duac: rcligio\aS france.;ao;: irmã 
Leonie e irmã Alice foram, quando detidas, tran.,ponada' para centro de 
detenção dependemc do primeiro corpo do E:o;ércuo do General Suarei. 
Mason. Oito dias mais 1arde, são transferidas para a Ec;cola de ~tecânica da 
Marinha (almirante Massera). Dai, n:lo tardarão a expedi-las para um 
último destino, desta vez, não sabido ... Segundo V. sempre, este verdadeiro 
tráfego de detidos corresponderia ao jogo de rivalidades que agitaria 
atualmeme as ipstâncias dirigentes da Junta. Estas tendências cederiam 
prisioneiros como penhores. Como se troca sinais de guerra ou de amizade. 

Tudo isso lembra assim uma ditadura «'iOfl>>, '>lllil, que se esmera na arre 
da maquilagem. Não é de estranhar que a Junta .. c permitisse o luxo da 
Copa e tolerasse a presença de muitos milhares t.lc jornalistas já que aqui 
c;abe-sc sobretudo tornar o horror discreto c cada vez mais invisível. 

Até hOJe, a América Latina possuía o triste privilé~io dos terrNes de 
Estado panicularmeme vislveis. Doravante, com Videla. o conttncnte se 
moderniza e o medo passa pela instauração de uma tecnologia policial que 
opera na sombra. em silêncio. Talvel. seja isso CJUC, inovando em relação à 
IÕJijâ tradição dos fascismos lropícais, configura Ioda a originahdade do 
ccmodelo argentinO>>. 

**************************************************** * **** 

Um dos lenómonos mais desconcer­
tantes do roglmo argentino e o "apoio cri· 
tlco'' que o Partido Comunista Argentino 
acrodlta ser pohtico trazer·lhe. Sabla·se 
que a URSS o Cuba haviam-se por duas 
vnee. declarado contra a condenação da 
junta na Q.N.U. Mas nio se hri sem es­
panto as declarações de um responsável 
do P.C.A., Roberto Vnllarino, membro do 
comité central, feitas a Bernard·lienrl 
Lévy. El·los fielmente transcritos. E pre­
ciso 16-los sem esquecer que. apesar dis· 
10, centenas de comunistas aio presos 
porque slío comunistas. "Como vê as 
relações do torças no Interior do Exér· 
cito?" 

- Sumariamente, eu diria que hã de 
um lado, elementos plnoehetlstas. ultra· 
reaclonãrlos: do outro, elementos pro· 
gresslstas, com lendêncla democrática. 
Eis a realldde básica que nenhuma anã· 
llse pode evitar. "Quem silo estes ele· 
mentos progressistas?" 

- Se proclsa de nomes, ou diria Vi· 

AP íTIC 
DO . A GENTINO 
dela, Massera, Agostl, Suarez Mason, por 
exemplo. 

"Em outras palavras, o conjunto do 
aparelho dirigente da Junta? 

- Num sentido sim. Mas esclareço 
que se trata de elementos o do tcndOn· 
c • as progressistas. 

- Assim mesmo, tendonc•almente, o 
governo aluai da Argentina e um governo 
progressista? 

- E um governo onde existem ele· 
mantos progressistas, quo. de fato, são 
atualmente hegemónicos. 

- Ass1m vocês apóiam a JUnta? 
- Não exatamente. Digamos melhor. 

apoio critico. 
- Erro pois, segundo voeis, a equa· 

ção:VIdela = fascismo? 
- E erro pois, segundo vocês, a equa· 

que não pode aenlo levar o povo argen· 
tino para a regressiio. 

- Regressiio em relaçiio ao que? 
- Em relaçllo ás conquistas recentes 

do movimento operârlo e democrático. 

-Por exemplo? 
- Ora, por exemplo, o falo de que a Ar· 

genllna hoje aceita ter relações ·comer· 
clais e1:1m lodos os pai ses, qualquer que 
seJa seu regime ldeolõgleo. Mas há Iam· 
bém, não esqueça. elementos pinoc:h• 
listas que se opõem a isto. 

- Progressismo. quer dizer comerciar 
coma URSS. 

- No c aS<>, quer dizer pensar as rela· 
ções entre Estados sobre a base dos 
prlnc•pios da coexistência pacifica. 

- E a violação dos direitos do homem, 
nio perturba vocês? 

- Claro que sim. Temos setenta e um 
militantes desaparecidos dentre 
nossas fileiras. 

-Sobre um total de no minlmo quinze 
mil, stgundo Amnesty lnternatlonal. 

- E uma cifra exagerada, que nio cor· 
responde à realidade. De resto, sobre 

direita da questAo e um tratamento !Je 
esquerda. 

- Quando a URSS opõe·so a toda con· 
denação da Argentina na O.N.U., e uma 
atitude do esquerda? 

- Claro: pois o Inverso slgnilicaria 
Isolar o nosso povo. E reforçar o clã pi· 
nochetista. 

- Quem mesmo compõe este clã pi· 
noc:hetista? 

Segue entfio uma lista de nomes total· 
mente obscuros ••• 

Prudtncla tátlca de um militante ater· 
rorlzado? Nlo tenho o direito de pressu· 
por algo? Quaisquer que sejam minhas 
posições sobre os comunistas no poder, 
nunca me permiti duvidar de sua vontade 
de resistência ao fascismo. Eis porque. 
aqui, espero, desejo, anseio por um des· 
mentido. 

esta questão dos direitos do homem, • e H L 
preciso ficar atento a marear linhas de · · 
demarcação. Hã um tratamento de 

(Tradução: Ana Maria Cerqueira Leite) 
t.: - ' . 
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fraude 
• an 

1-:stt• a.ri~J.!O I' o i C'icrito antes ~a Justiça Eleitoral boi i' ia na decidir pcln anulação das 
l'lt~çucs- pu r ron'itatnçao de fraude. O no' o pleito ser!• em fín, de outubro. 

l)çpoi ~ de 12 anos de ditadura militar, a 
9 'k JUlho, o povo holiviano volrou a viver 
urn c<:prrúculo para o qual muttos estavam 
dcsacosr urnado': a eleição de seu futuro 
prcsidcnlc con-.utucronal. E uma coisa em 
que poucos analistas políticos bolivianos 
acreditavam, vohou a acontecer: a fraude. 
Logo, n de~conhccimcnro da vontade popu­
lar 

. oc .. dc oc; primeiro\ rc .. ultado' conheci­
dos. quase sempre cccxtra-oficiais"• o;e evi­
denciou a cert<.'la d<." uma no'a fraude. exe­
cutada pelo principal partido politico boli­
viano, o E\érdto, c em -.cu conjunto. as 
Forças Armadac;. Este processo foi marca­
do pelo sinai caracteric;tico, da:. c<abcrturas 
democrática!. latino-americanas,. O general' 
Ban7<."r pratkamcntc não perdia um dia sem 
aparecer no único canal de telcvisãn de La 
Pat, abra~o·ando c apoiando seu <lsuccso;on>. 
o general Pereda, \finistro do Interior nos 
ültimos qu:llro anos 

Nestes quatro ano-., foram presas 14.750 
pessoa<~. \ íntL c nove delas morreram nas 
càmaras dl' torturas; 19.000 dirigentes polí­
ticos, "indíc:us, mineiros c cstudanris tive­
ram de ~ç c.'<ilar. No mesmo periodo, 250Jo 
dos 400 jornalistas do pais foram afetados 
por mcdidac; rcprc~;sivas, 68 tiveram de 
emigrar. enquanto outros 32 foram encar­
cerados. Praticamente todas as emissoras de 
rádio foram fechada' temporariamente além 
de ~orrer rnultao; ou o dc.,mantelamenio to­
tal do'> Equipamento ... J')cla ação das forças 
policiai<;: 

Ainda· n"sim, c como se isto fosse 
pouco • .a 9 de novembro de 1974, o gover­
no promulgou o Decreto Lei do Serviço Ci­
\ ii Obrigatório, pelo qual se e~tabelecia 
que «todo bolivtano que tiver maio; de 21 
ano~ de 1dade, cm ca<oo de ser convocado 
pelo Estado para pre ... tar qualquer 'lpo de 
'cn•iço, d~ve fa;r('.Jo, c;cm qualquer descul­
pa. A pc~<:oa que "" negar ou reststtr ao 
cumprimento da ordem, será punidocom 
dois uno" de pri<>~o ou com o desterro.)) • 

Desta maneira, o governo de Banzer 
construiria um imenso aparelho estatal bu­
rocratizado, que foi o encarregado de gran­
dec; manifestações de apoio, toda vez que 
isto foa necessário. Com toda a segurança, 
este aparelho foi herdado por seu «suces­
sor». Ainda mah! Nenhum partido político 
tem cm Lu Pat sede própria, enquanto o 
General Pcreda tinha uma sede de campa­
nha, l'm pleno centro da capital, de vârios 
andare<;, no l·:diflcio Alborada. ao estilo 
dos grandes partidos nortc-amcncanos. 
com máquinul> eletrônica ... !>ccrctànas boni­
ta~. 'cn·iço' de tele\, tela" de T\' ... 

Umn coi a que dc.,tac:\\a nos centros pu­
blicirflrios do General Pcrec.J<t: eram grande., 
caixôco; de madeira, comendo aparente­
mente cartazes. bandeira~ c folheto de pro­
pa,ganda. fndo"' "" rnrimho" fiUl' identi­
fic~J\arn este' cahi'•rs e't1nnm e'crito em 
pnrtn~uios. Muittl'i dirigentes da oposicão 
denunciaram à imnrcn~a que •(o candidato 
l'iidal tmprimiu 30 milhõe ... c.Jc \OI<lS, quan­
do o eleitorado não tern mni., de dois mi­
lhõc' dl· vot<tnt~''· •> Apc'íar de'>tcs .. imomas 
que anunciavam o rl'apnrcdmento. de al­
guma maneira. do l'untasma do fraude, 
existe dentro da conscíenda mlstica de boa 

pane dos bolivianos, um fanta~ma que -.c 
corporita dia após dia: o da crise econõ­
mica. 

De,dc 1973, a «<Nova lloliviaH, como se 
bat11ou o famoso «milagre••. começou a vi­
ver uma conjuntura internacional e\lremã­
mente fa\'orãvcl, na qual m preço~ de suas 
principai' matéria" prima de exportação 
foram super-valontndao;. E te foi o caso do 
petróleo. que subiu de 2,90 USd (ddtares) 
para IS ddtares: o estanho, de 2.11 dóla­
res para 3.60 dÓlares, o prl'ÇO de cada tone­
lada métrica de açucar passou de 194 de): 
lares para 555 d61nrcs e o gaz natural. de 
0.33 dólares para 0,50 dó1are<:. 

Como c;imbolo evidente de a quem bene­
ficou este c quema econômico desenvolvi-

mentista, basta saber que, parado"almente, 
durante este perlodo, a divida externa cres· 
ceu de 782 milhões de dólares para 2.652 
milhões de dólares. A amortitaçao desta di­
vida consumiu 4007o das exportações totais 
:lo pais. obrigando qua<:c -;eguramente a 
uma nova dcwalori7açào cio Peso. 

Segundo documcnro econômico aprova­
do pelo XVII Conprl''iSO Mineiro, nestes 
últimos anos, ecos prcç<'s dos bcnc; de con­
sumo cs-;enciais aumentaram cm 3860Jo, en­
quanto que os o;alános congelados aumen­
taram 120IJ,'o apcnac;. «Apc;;ar de toda c-;ta 
situação de profunda crhc económica. 'iO· 

cial c poliuca. for útil. na medida em que os 
trahalhado~c' da Rol h ia, com uma tradição 
de luta \erdadciramcnre re,olucionãria, pu 
deram reorganizar suas c trutura:. de mas­
<>a: partidos polit1coc;, sindicatos, organit.a­
çô('S camponesa-;, etc. lsro surge claramen­
te dc<.taS ClllrC\'istas COm lidere' da fiolh·ia. 
q•tc \ 'er'u' reali1.uu nas ultimas semana<;. 

~th:\ /.ua~o. candidato ;1 pre.,id~ncia pela 
UDP. no., di.;se: <ca UDP, lillliO p~1r:1 mim. 
cOmO para OUirO~ J)artido~ QUC i1 integram, 
é uma opção qui.' t ransc.:endc o 9 de tu lho. 
poi-; reconstitue a <tliança de .:la~sc' c scro­
res, dcnt ro de uma \'isllo nacionalista rcvo-

1\o jogo com cartas marcadas da democra­
Cia es ilo Banzcr, '>Ó podia ganhar o candidato 
oficial. Além disto. as forças popularec; esta­
vam muito divididas na Bolívia. Mas o traba­
lhadores não perdem tempo: no espaço pos­
s!vel_. rapidamente, organizam seus partidos e 
smd1catos. lla Bolhia, o jornalista Guilherme 
Montero \'aLquez. especialmente p::tra Versus, 
descreYe estes dias agitados. 

lucionâria e profundamente ami-impcriali.;­
ta. «Já Juan Lechin. lidcr mineiro. disse a 
Versus, numa entre' i•aa concedida na ~ede 
da Confederação dos Mineiro<;, que ecO 
ExércilO cm nosso pai-; é um instrumento, 
como em outras nacões vizinha~ ... Um ins· 
trumemo da dominacão none americana .r\s 
Forças Armadas 'ão, na Bollvia, um Par­
tido Pollico Armado, que subqitui nesta 
função a todos os políticos,>• 

Juan Lechin acha fundamental a iode 
pendência politica dor; trabalhadores. I(<Nós 
estamos nos esforçando. neste momento, 
para reunificar a uni~o operãria campone­
sa, a partir da Central Operária Boliviana.•• 
Para ele, <<a primeira etapa da luta ~crã a 

Libertação Nac10nal.. Aqua na Bolívia, a 
Libertação Nacional stgnificarâ libertar-<;e 
do jugo impcriaJio,ra. Para isto, dcvercmo.-. 
enfrentar a todo e a ~ada uma das estru 
turas internas de dominação cm que se 
sustenta.» 

Uma das principaio, explorações popula­
res que governo do General Banter teve de 
suporrar foí a famosa Greve de Foml' das mu 
lheres mineiras. nos últimos dia' do ano 
passado. Uma de 'uas mais conhccada'> diri­
gem~ foi Domitila de Chungara. que se 
apresentou como candidata a Vicc-Prcsi­
dcnte, pela Frente Re\olucionária de Es­
querda_ O que ela di'i'c da Gre~c: 

«A Grc\e não f.:>i o triunfo de quatro mrl 
pessoas, nem meu: f01 o triunfo de todo o 
po\o ·rabalhador. l'>so no mostrou o cami­
nho: q J'tndo a clas~e tmbalh~dom c;c une, 
nem as armas podcmcome<>ta forca poderosa.), 

Tudo indka que o ~ontinursmo da dita­
dura banteri,ta \at -.upt'rtar di,\S mutto 
1margo~. a cuno pra10 É ,tbrdn que. de 
agora, em atantc, sua politica profunda­
mente antt·p~lpular c ... uhnll'i a .1~1 imperia­
lismo vai suportar uma dura opo'>i~,.·no pu­
pular Só falt<t ao povo holi\ ia nu ma i~ ..:uc­
c:ão c unidade de ação. 
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VOTAÇÃO DOS PRINCIPAIS PARTIDOS 

PAP (PARlii>O AI)RISTA PERUANO) ...................... JS~'o 

PPC (PARTII>O POPULAR CRISTÃO) ....................... 26% 
peru as: 

FOCEP (FRENTE OPio:RÁRIO CAMPONESA ESTUDANTIL POPU-
LAR) ..........•.................... . ...................... 120Jn 

UDP (UNIÃO ()EMOCRATICO-POPULAR) ........•.......... 60fo 

Regime militar não é bom de 
uma, e os socialistas cresceram • 

PSR (PARTmO SOCIAI.ISTA REVOLUCIONARIO ............ M'o 

PCP (PARTIDO CO~UNISTA PERUANO) •..... • .....•.•..••. SOJo 

UNO (UNIÃO NACIONAL ODRUSTAl ...................... l~o 

PDC (PAR1100 DEMOCRATA CRISTÃO> .................... 2~o 

ARS (AÇÀO Rt:VOLUCIONÁRIA SOCIALISTA) ..•.....•..... l'.'o 

O resultado das eleições para a Assembléia Constituinte realizadas no 
Peru no dia 18 de Junho, longe de ser uma vitória dos partidos mais 
reacinários, que númericamente tiveram maior votação, representa o 
surgimento de uma alternativa política qualitativamente diferente da 
ordem burguesa e dependente, pois essa é a opção de quase um terço 
dos eleitores que deram seu voto a favor de partidos ou frentes que 
colocam a negação histórica do capitalismo e a afirmação, com maior 
ou menos evidência, do socialismo. 

Se levarmos em consideração o sistema anti-democrático no qual 
foram realizadas as eleições, onde o direito de voto é negado aos 
analfabetos - aproximadamente dois milhões e meio de peruanos -
eleições que foram precedidas por atos repressivos contra os partidos 
de esquerda, vetando o direito de manifestação das principais frentes 
(FOCEP e USP) nos meios de comunicação de massa, manobra que 
favoreceu, e muito, os partidos de direita, a percentagem obtida pela 
esquerda peruana (30%) é apenas um dos índices da crescente radicali­
zação das massas trabalhadoras. que repudiam o entreguismo· aos 
interesses do imperialismo, que caracteriza os partidos da burguesia 
que ainda obtiveram a maioria dos votos~ o Partido Aprista Peruano 
(35%) e o Partido Popular Cristão (26%). 

OS BURGUESES 

APRA: Fundado em 1930 como Ação Popular Revolucionária Ameri­
cana, por Victor Raúl Haya de la Torre, o partido aprista teve um começo 
dramático, com um programa radical que atraiu muitos •revolucioná­
rios" da época. Não demorou muito para esquecer o programa radical, 
que caracterizou sua criação, e tornou-se um partido cada vez mais 
reaclonárlo, que, em seu afã de poder, não hesitou em fazer aliança com 
seus mais ferrenhos adversários políticos, inclusive os mi/Jtares, dos 
quais eles se reclamam Inimigos eternos. 
O CARISMA DE HA YA DE LA TORRE- «Haya de La Torre foi um tipo 
carismático acrédlto que não o é mais com capacidade magnética para 
captar vontades sem esforço intelectual, atrair, sem nada ofer9cer; 
optldões que ele mesmo foi descobrindo e que foram reafirmando o 
esplrlto messiânico que teve, quiçá desde sua infância. Admirador de 
Mussellni, testemunha de arcenso de Hitler, aprendeu multo de ambos, 
mas, seguindo seus métodos, não teve a mesma sorte, conseguindo 
criar apenas um arremedo. uma fraternidade de tipo mass6nlca, com 
pinceladas de seita de resacruzes iluminados que acreditam no espiri­
tismo. uma má fia terrorista ao estilo de Ku-Kiux-Kian. Haya desejava ter 
segutdores, adeptos para que pudesse dar ordens e ser obedecido, 
respeitado e quem dera venerado, ser para eles algo a mais do que um 
stmples companheiro e dirigente~ o Mestre, o Guia, o Chefe Máximo 
indiscutfvel e Vitalício (palavras de Victor Villamera, analista politico 
peruano). As convicções politicas chegam a ser tão superficiais, que o 
Secretário Geral do partido Aprista, pediu, em transmissão pelo rádio, 
que os partidários do ex-presidente Belaúnde, vestissem, •esportiva­
mente"" a camisa do APRA, e votasse nele. Assim, simples disse jeito, 
os apristam acham que se pode mudar de partido. Assim, simples desse 
jeito, o APRA vestiu •esportivamente» a camisa que outros candidatos 
consevadores lhe ofereceram, .gm procura do poder. Assim, passando 
por cima de princípios ideológicos e programáticos o APRA vestiu a 
camisa de Prado e do general Odría, e acabou vestindo agora a de 
Morales Bermudez. O APRA obteve 35% dos votos e são principalmente 
as regiões do norte do Peru as que garantem os votos em favor dela, 
influenciados por velhos militantes, e pela figura do ccChefe máximo,,, .. o 
octogenário Haya de J• Torre (Que nunca chegou a ser eleito para 
presidente do Peru). _ 

PPC- O PARTIDO POPULAR CRISTAQ, surgiu em 1967, como uma 
dissid{mcia do Partido Democrata Cristão. Fundado pelo advooado Luis 
wtaiS 
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HUGO BLANCO 

Bedoya Royes, é defensor dos Interesses do capital privado e das 
multinacionais. Seguindo uma politica de ultra-d/re/to (o próprio Bedoya 
já se manifestou como admirador de Plnochet) seus partidários e todos 
os candidatos pela legenda do PPC são dlretamente ligados, com 
participações, nas empresas transnaciona/s que operam no Peru. O -
Partido Popular Cristão obteve 26% dos votos, com o apoio de muitos 
partidários do ex-presidente Belaunde Terry, que retirou seu partido das 
eleições. 

TRINTA POR CENTO PELO SOCIALISMO 

Considerando o conjunto de partidos que formam a esquerda pe­
ruana, vemos que quase um terço da população optou por eles, obtendo 
esmagadora maioria nas regiões de maior concentração popular, nas 
zonas minerais e de campeslnato pobre. Nas cidades de maior concen­
tração proletária, o fenômeno se repete nos bairros mais populares. 

Olhando o conjunto da votação chamada ccpela esquerdan, ela não é 
politicamente homogênea e a votação alcançada pela FOCEP e a UDP se 
vestem de características pecua/lares. Tanto a FOCEP (Frente Operário 
Campoensa Estudantil Popular), oomo a UDP (União, Democrático-Po­
pular), questionam o sistema burguês e dependentes de maneira radical 
e agressiva. Ambos levantam a alternativa socialista e estão formados 
por partidos mal chamados de nultra esquerdan, isto é, aqueles que se 



UM PROGRAMA R•:VOtuCIONÁRIO 
Os ~cgumt~ pontO\ fatcm parle do progra­

ma da FOCFP para A\~embl~m Con"ituinte: 
«Con,iden~ndo:l 
,-que a tmponaç1\o de ~tOCIO\ fcudru~ c moclel~ 
capitali~ta~ divcr~o\ trou~e fome, dc\emprego 
e mi\éria parn no,~o povo. c que ~ignifica a 
subordmaçllo de ll()~~o povo ao imJ.lCriali~mo: 

- que a prcscntc cmc do capitah\mo esta tra­
lcndo o cam para nO\\O pai~. e: 

-que medida\ radicai\ de emergência devem 
~er tomada~ para no\ ~lvar do dc~a\lrc: 

A A\~cmbléta Con\tllumte re\olve adotar a' 
~eguinlc\ ba'e' paru uma oreanuaçllo cconômi­
ca c 'ocial do Peru. 
GoH~mo - o, J!O'crno' loca•~ \eniO con\litul­
ao~ por deiCJOdO\ democraticamente eleitO\ pc­
la\ org:mi1açOc, dO\ operârio\, campones(S, 
empregado,, fa,claç, soldadO\, c'tudantes e ou­
tro\ \etore<> popular~ . 

- O &O\Crno da naçlo 'crà composto por 
delcttado' dc..ta$ orpn11aç0c<.. a nhel nacional. 

- Qualquer membru do ao,crno. de qual­
quer nível. p(l(!erá 'cr remo' ido a qualquer ins· 
tantc por írrt'flulandad~ c;ometida\. 
O Podt>r Jud•d6rlo - Scra e'crctdo por ln 
bun:m popularc.. deu o' pela\ ma,\3\ , 
A, f'orç11 ' Armtdt' 'icrilo formada\ por 
com11~ armado' de opcránoo;, camponesc\, 
cmprct~adoo;, rcpre<.entantc\ da' fa,clao;. estu­
dante' c outro\ •ctorc' popularc' 
A l)hida •:\lrrna O p<ho pcruano rcnunda 
â divida. C(lnl raida com \CU\ Ol1rc'\0H''· Não 
pag:uà :10' unJ)CriOh\1:.1' o c:mprco;timo pajto pa­
ra opn mi-lo' 

8unco' - Pa\\arllo, em sua totalidade. às 
mau' du btado 
Emprc~a~ I'Strllnjttii'IIS -Pas,aroo, em sua tota­
hdadl!, ;\\mil o\ do F\lado. 
Comrrrio dum('\11,·•• r lflln,porlt\ - 0\ cm­
prccndlm('nto\ ~um~:rc•ai' I! m tran,portc:\ pu­
blico' flól\\Mà'' ;h m~u' do btado. Pequena~ 
loja' cuidada' rnr \CU\ pro11rict.trio\ c '·ci­
culo\ de '"n ÍI,'O pul'lhco de proprtcdadc: do~ 
motor"la,, pc:rmam"\:l'ri\o cm m.llh de \CU\ rc-.­
f'CCIIvo' prnrru:t:.ru,, , 
lndÜ\ tria'- Manut;uura•. pc:'t:a, agru:uhura e 
outra' tnduqria,, P"'""1rlo :I\ m.lo' do l\tado. 
htc -ctor da c.;:onmma. 3\~Ím ~:omo outrO\ 'C­
tor~ na"onaluadO<;, 'crllo admtnl\trado• pcl~ 
próprio.. tr:~t>alhadorC' de cada \C:tor. 
AJtricullu l'll - A' terra' n.lo atini!ida\ no' pon 
10~ antenorc' pa"arlo U\ m3o' do' campone 
~ detcrminarào coh~tÍ\'IImcnlc forma\ de pro­
duç3o pnvada\ ou comunuana' para cada área 
Contl'll o dC\tmprtJtO: df\l'n\ohímenlo- !li~ 
nhuma c;ompcn\3Ç3o \Cf. f'3(13 pelo' \CIOrc< 
nacionah!ado, , Nilo podemo' rc:compcn\ar 
àquele.. que \ugaram no\\\l \anguc durante \é­
culo\ c àquele-. que u'artam c<>\e paaamcnto pa 
ra contmuM no' mantendo 'ob \cu domlmo. 
Fs\c dinhc.ro \Ct6 u\ado paro por fim ao de­
~mprego c lc,ar adiante o d(">c:nvolvtmcnto. . 
O Peru prccl\a mutla\ moradiO\ equipadas 
com clctricidadc, âgua c \C:rvt~o' \Unitârio\; ro­
dovia\, c\trada\, \Í\Icma\ de irrittaçllo. ho'P•· 
tais, escola\. Nó\ temo' 0' bruço\ c o~ cé­
rebro\ para COil\truir ludo Í\\O. Se hoJe tudo i~­
so c~1f1 largado, é culpa da organi1açào ca-

pitalista do pais. nllo porque: no\~o povo nllo 
queira trabalhar. 

Terminando o dt"iemprc:go c com o mício do 
desenvolvimento, a~ obra\ pübhca\ \C:rllo inicia 
das. cm escala ma~o;iva. E~ta~ obrll\ públicas 
não serão plancjadas de acordo com a dctcrmi­
naclo de alguns funcionârio,, mM de acordo 
com as necessidade~ cxprC:\\adO\ pelo próprio 
povo. As organi1açOcs dos opcr{lrio~. campone­
ses, empregado~. favc:lado~. e~tudantc~ c: outra~ 
categorias farllo conhc:cc:r o;ua~ nccc\~tdadeo; c li\ 
obras que considerem nccc~\àna~. c em c~cala 
de urgêncta. Clínicas. Un1vcr~•dadc:' c outro\ 
\Cf\~Íços públic~. hoJe em mão' de capllah~ta~. 
tam~m serao nacionalizado~ . 
Educaçio - Os trabalhadores no poder deter 
minarão quais os objetivoo; c a~ formas de edu· 
caçào. Isto será reuo com a participaçao de es­
tudantes e profc:s.wres. 
A MuJhff - A sociedade capuali,ta mant~m t 
mulher como senc:nte dt ca~. a relega ao' u­
lários mais bai'tos:a força ou a protbe de: carrc:­
pr filhos: a joga na prostitutCâo; a di'Crimina 
cm toda <orte de ocasi~: a trata como infe­
rior ao homcm e lhe con~c mc:noç dirc:t 
tos. A sociedade na~ maos dO<; arabalhador~ 
tomará medida~ para pôr fim a C:\tc~ abu\O\ c 
dar forças â organi1aç1\o da mulher CentrO\ 
para cuidado de cnanças c crcche<. comunuàriM 
serão criadas. As mulheres podcrllo C:\tudar e 
trabalhar c:m qualquer área Scrllo criada\ cll 
nicas liHcs para as mulhcre... 
Setorts rullur11i' oprimido~ - A\ cultura\ pc­
ruana<t hoJe opnm•da' scrtlo rc:\pcllnda~ e pro­
movida~ cm todo ~cnudo Será providcncmda 
a cducaçllo desses 'etorc~ cm ,ua' próprias lln 
~tua\. O uso dc~ta\ llngua~ scrfl ubrignt(lrlo cm 
trit>unai\ c outra~ área' onde \C faça nccc,sàrio. 
Os povo\ da ama1õnia c out ros povos, Cllmo o<> 
Un>s. poderào d<'tcrminar ~c:u próprio futuro. 
Liberdades Oemocritict\ - foda\ as libcrda· 
d(S dem<><.'Tâticas scrilo plenamente respeitada\: 
o direito à organuaç3o, hbcrdadc de C\flrc:"Qo, 
direi lO de greve, libcrdadt: de relígtllo, liberdade 
de impren..a l~to aaranurá que a grande m.tÍO· 
ria do povo nao ~CJ3 novamente opnmida por 
uma minoria monopoli1adora dll\ meio' de c\· 
pressão c do poder . • 
Solidariedade inlt>mtriontl- O bem • c::.tar e 
o descn,·ohtmcnto do Peru. uma ~c/ nas mloç 
de sc:u próprio povo. nllo 'crá duradouro cm 
um mundo de: c'plorac;ào c mi'Cria. O Peru po­
derá sc:r •solado e ca1r no~amcntc nas aarra' 
do capilalismo internal-10nal, ou wfrc:r a dege­
neração da burocraCia: 
-Se fu nccessário a construção da União dO\ 
Esaados Sociahsta~ da Amcrica l auna, com 
Cuba c: outrO\ paisc' liberado' do impenahsmo. 
-Solidariedade com outros palscs 'iUJCIIO\ ao 
colonialismo. como na Afnca c: Asta. e 1am~m 
importante. 

- Finalmente. t tam~m nccc~~l\rio dedn:ar 
todos os esforços para que o bcm-c:stllr c o 
desenvolvimento ~c: e>ctenda, c lodO\ O\ povo' 
possam ser donos de seu~ própnos dc~tinoç cm 
um mundo 'ocialista. 

Apresentado ao povo peruano. 

Abril de 1978 

cons!dera à esquerda do PC (Unidad) de linha soviética. Estes partidos, 
relativamente pequenos e novos, receberam 18% dos votos havendo 
saído à_ luta eleitoral após anos de clandestinidade e p~rmanente 
repressao. 

Não foi por acaso que estas foram as frentes mais durame'!te 
perseguidas e reprimidas durante a campanha eleitoral, havendo s1do 
impedidos de se manifestarem na rádio e televisão, além. de t~r sid_o 
boicotado o espaço reservéldo à propaganda eleitoral, nos JOrnaiS "}BIS 
importantes do país, numa manobra francamente favorável aos part1dos 
de direita, que mais uma vez entravam em •acordos• e •pontos comuns• 
com os militares que hoje detém o poder. 

FRENTE OPERAR/O CAMPONESA ESTUDANTIL POPULAR 

o QUE~ A FOCEP - A Frente Operário Camponesa EstuC~antll P<?Pl.!lar 
é formada principalmente por pf!rtidos trC?tkystas: O Part1do Soc1al1~ta 
dos Trabalhadores (PSD. cujo l1der prlnctpal é Hugo Blanco; o Part1do 
Ooerário Marxista Revolucionário (POMAR). cuia fíaura central é o líder 
mineiro Hermán Cuentarea Frente da Esquerda Revolucionária- Partido de 
Operários e camponeses (FIR-POG_). Junto a estes parti!fos_, integ!a a 
frente, o Partido Comunista Bandeua Vermelha, de tendenc1a mao1sta, 
liderado por Saturnino Paredes. 

Somados a estes quatro partidos de trabalhadores, a F()_CE_P conta 
com a participação de Sindicatos de mineiros e mf!talu!g1cos, de 
empregados bancários e dos Pueblos Jóv~nes, denOf!'l'!açao dada às 
favelas de Lima, ainda três grupos de JOVens SOf?lallstas e . Ol.!tras 
oraanizações de trabalhador~s_. Algumas pers~nalidades soc1al1s_tas 
independentes também part1c1pam da FOCEP. o poeta e escfltor 
Manuel Scorza, a representante da Anistia Internacional do Peru, Laura. 
Caller; o Genaro Ladesma, quem juntamente com Hugo Blanco fo1 
deportado do Peru no dia 25 de r:nalo, apenas a duas semanas da data 
/meia/mente marcada para o pleito eleitoral. 

FOCEP E HUGO BLANC.O _ A FOCEP obteve oficialmente 627:000 
votos correspondendo a 12% do eleitorado. Foram anulados aproxlma­
damente4f!O.OOO votos, que, havendo sido Improvisados por operários e 
camponeses em papéis nos quais escreviam: VOTO PO~ _Hl!_GO BLAN­
CO juridicamente não tinha valor. Somados, temos 1 mtlhao de votos 
par~ HUGO BLANCO FOCEP: Eeta vitória da FOCEP é atribuída pela 
imprensa de maneira geral, à figura de Hugo Blanco, aventando a 
hipótese de que, sendo, se"! dúviqa, um voto de protesto,_ refletindo um 
ânimo rebelde e radical, nao sefla um voto ma~s consc1ente, um voto 
militante. Isto, em parte, é verdade, mas nao podemos parar _ai; 
devemos pelo menos analisar o que representa Hugo Blanco na v1da 
política do Peru. 

VINTE ANOS DE LUTA - Já passaram auase vinte anos que Hugo 
Blanco abandonou a Universidade, para, já como sólido militante 
revolucionário, se dedicar à organização de sindicatos camponeses, 
trabalhando junto à super-explorada massa /ndlgena do Peru. Apesar da 
terrível resistência dos latifundiários e da repressão oficial, que sempre 
defendeu os interesses de uns poucos •donos• da nação, os sindicatos 
ficaram fortes na lut:J, e a província de Cuzco foi o centro de uma 
grande organização camponesa combativa e solidária. 

Paralelamente, um outro lider das massas camponesas, De La Puente 
Uceda, tentava o caminho da guerrilha. Desatou-se então uma selvagem 
perseguição, que acabou eliminando fisicamente esse grupo guerrilhei· 
ro. Aproveitando a investida, a repressão caiu ainda com mais força 
sobre os sindicatos camponeses e sobre Hugo Blanco, que, preso, foi 
condenado à morte. Após dura luta que atingiu nlvels Internacionais, 
Hugo Blanco foi salvo da pena de morte, mas passou longos anos na 
prisão, acusado de ser guerrilheiro. Desde o cárcere continuou, junto 
com seu partido, defendendo o trabalho no movimento de massas 
operário e camponês, rejeitando .as politicas vanguardistas. Já livre das 
grades, foi várias vezes deportado, sempre acusado do mesmo crime: 
estar ligado à luta dos operários, dos professores, das favelas operárias 
de Lima. ~o mais claro símbolo da luta intransigente do movimento de 
massas. Diante do PC e dos maoístas, é a rei vindicação da luta sem 
concessões e o repúdio aos compromissos diretos ou indiretos desses 
grupos com os militares progressis tas que governaram o Peru nos 
últimos anos. Mas também reivindica o movimento de massas como 
único caminho revolucionário insubstituível, diante dos desvios van­
guardistas, das elites, que com sua coragem pretendem substituir as 
massas. 

MOBILIZAÇÕÇS NO CONE SUL - A força alcançada pela FOCEP e 
sua política, e também reflexo das mobilizações das massas que vem 
acontecendo em toda a América do Sul: na Col6mbla; na Bolívia; a 
resistência operária ao regime de Vide/a; as primeiras greves importan­
tes no Chile de Pinochet, e as próprias greves que dia a dia se sucedem 
aqui no Brasil: os metalúrgicos, os professores, os médicos. 

A vitória da FOCEP representa mais de trinta anos de luta das massas 
latina-americanas, uma extraordinária acumulação de experiências na 
memória coletiva. Experiências amargas, como a derrota pela traição 
das direções nacionalistas-burguesas e reformistas, no Chile. Não é um 
fato isolado. ~apenas o começo de um processo que se extenderá pelo 
continente. 



DESESTATIZAÇÃO DA 
ESPIONAGEM t-•ound~f!on.- uma firma ~ri~ada da 

Cahfornua, que \e e-.pectah!CIU t m 

A de-.e'ltati7.açãu da e.,pionaJ!em? 
Muila J,tent(' acredilílll que a l'hamadtl 

l'nmuniclade da inteliJ!ênda. no' t-: ... tadn' 
l lnidn .... decidira apu,t'ntar-,c. dtpni' dn 

e'dindalu dt' Wateq~ate. O ('un~r<'"" 
nmt'rkarw. de lá para cá. aprnvou lei., ttll~ 
dt'vt•riam t·nhll':tr soh t·nntmle a enleia de 

lnt'urmaçi1cs pur agências l'rdcrai~. cuihindu 
.,, nbu!>.o., du FRI e da ('I A; além dt' 

al~umaJ> refmma!> le~ai.,, diver...a., 
dcníml'ia' pithlka., levaram a'l athidadt'' dt' 

e ... piunagem an ham·o dn.; réu.,. Apr.,ar 
di .... ,n. a crença era infundada: a 

cnmunidade da inlrli~ência apena., .,e 
turnou mai' tímida, mai., 4.'autelo.,a -

lal\-el até n li~ en"ef!!onhada. Ma.s niin -.e 
apu.,rnlciU: << privahzou-se, •• !>Ob muilíl' 

. a.'>pecfo\. 
F "erdade que a' a)!ências e os <;erviçn' dr 
t">pinnagcm já não dht.>m se envol"er em 

nperaçõe!t indi criminada' de conlra­
infurmaçàn: rmpre~os público!} e decidiram 

monlar seus próprios tcn~ócio<,)), 
Como afirmou Georgt.' O'Toole. 

e'-empref!ado da CIA. t.'m !>t'U li\·m 
The Pri\'ale Seclor. uma sombria rede de 

agências particulares de e!>pionagem 
cobriu o pais de ponta a ponla, no!> 

último!> ouinze anos. quase sempre snh o , 

..... 
, , G ... n 

' . rt • 

cumbate eficienlt de antiROS funcionirios 
~ <;en~ fedmll e estadu2i<i de informação. 

Sabe-\e que pele• meno\ parte des.~ rede -
'egundo e\<·reveu Bill Wallace em artigo 

publicado re<·enlemenle pela revisl3 The 
"'alion - vem !ttndo usada para 

rtali1ar tarefa' que estariam fora do-. 
limite' lc~ai., da' aJ!ências do governo. 

Genr~e O''lunle. a liá!>. referiu-'le ii 
Fiddil~ Rcpurtin2 Servicel>, de Nova Iorque 

l' à Andt•f\ctn Sccurih Cnnsultaliun. de 
Vir~inia, t·umu firmas uiili1.adas pela CIA. 

dentro deste esqut>ma. 
A ~runde vanlaJ!cm. na operaçãu. é que 

nenhuma lei federal reslrinJ!e de fatu a 
adio daquelas firmas, já que a 

rCJ!ulamentaçàu é feita sempre a nível 
<''ludual uu local - e nenhum estado 

apmvnu lei\ limitando ou proibindo a 
furmaçãn de dnv;ief'> sobre quem quer que 

.,eja. Mai': poucus poderes estadual 
garantem an' cidadãos acesso aos sislemas 

prhado' de coleta de dados. Assim, 
l.a~ fo.nforcement lnlelligence Unit (LEIU) 

- um .,istema particular de coltta de 
Hinfurmaçi'lt"> criminais)) que une mais de 
200 agência\ de policia. que recorrem aos 

-.eu\ \erviço' em quarenla e seis estados 
americano., (e no Canadá) - contém fichas 

de milhare\ e milhares de t<criminosos» e 
<t .,u'lpeilos,•, e ninguém pode saber se o 

-.eu nome con.,ta nos arquivos do si tema. E 
há outro!. exemplos, como a Research 

West, herdeira de Western Research 

Oe repente. uma grifaria ensurdecedona 
tr.tn.,fMmou a Casa Branca. em WashingtorQ 

numa C alia de Orates. O presidente 
Jame., Carter em e r~~ de uma janela, gritando 

nadireçãnde Moscou: "Vocês lêm que 
e-.colher entr~ a cooperação e a 

cunfrunlaçàu!" Oe oulrajanela pró~ i ma. 
'ufJte n ro\to ameaçador de Zbignie~ 
Br~etin,&.i , a-.-.e,sor presidencial para 

~"'untch dr WJ!UI".sn,·a. berrando no me-. mo 
ltlm: " O " ""'n'e eh cubanos romperam n 

cMi~o da detenle!" 
Oe janela em janela, repelem-se os gritos e as 

acu,açi'le\. numa ~quência que poderia ser 
cõmica - se não fosse sinislra. 

Na imprenltll, proliferam as denúncias anli­
suviélicas e anti-cubanas, basicam~nle por 

cnnlu da "crescenle influência scviélica" e da 
"presença militar cubana" na África. 

A partir de uma visão globalisla da politica 
internacional, desaparecem as nuances e 

vnltamos ao mundo do preto-e-branco, isto é, 
ti J.tu~rra fria. t:ntre os cubanos que se 

acham na Africa. pnrexemplo, não há mais 
lk·nkn.,. nem prnfes.;ores ( 1000 professores 

cubano!. e\liíu espalhados por todo o 
lerritório de Angola, num esforço 

re-.peitahilb . .,imo pana eliminar parte da 
hera~a colnnial: 95 por cenlo de anaJfabelos), 

mas apenas soldado . 
A pre\tnça maciça de assessores civis e 

militar~ dos f.sfados Unidos no Irã e na 
Arábia audita t tã "justificada'' porque 
o~ americano-. fonam "convidados" pelos 

gnnrno., daquel('!} países. Mas ninRuém diz 
que o RO\-erno dt Anf!ola também pediu a 

pre-.ença cubana em seu terrilório, inclusive 
. para combater as tropas invasoras da 
A fríca dn Sul. f. há mais americanos no 

Irã t na Arábia Saudita do que cubanos e 
•mviéticns em AnJ,tola - vale acrescentar. 

Outra infe~rmação "esquecida" nos discursos 
dn., diri~.tente!lamcrkanos e na maior parle 

de,., urtiJ,tos da J,trande imprensa diz respeite) 

alimtnfar O\ caldeirúe<. dn macarti~mo. no 
auJ.tt' da Ca\-1 à\ bru'a". 

Aparentemente. a Re..earch We!tf t- um 
depÍI<,ÍIU, onde aJ,tencias como o FBI. 

.,en· i~·n, milifare-. de inteliJtênda e 'ária' 
fnrça., polkiai\ l'aliforniana~ l'CIIncam 

infnrmaçi1e., cnlhida!. pnr meio!. 
dande .. tínnl\ nu ilr~ai., - uu rnaltrial 

Httncnlt' d<•mul'lll para ~mardar cnn'iiJto. 
Satw-s<• •aur "' ltr<auivíl., du Re!>earch West 

t')lhtll ahí.'rlíl\, 'tem <tunl<aner ônu<,, para 
11' :.t~êndns lm·ai)l, c.>SHiduuis c.> fed('rais. 

lnl'tum:tÇilc.>S cnlhid~'" pela firma .iá 
apareceram indn<,iVl' em dlll'nmtnlcl du FBI 

tra1idus à tema nu lrunscursu 
de ações lcr.~is. 

Presume- e. em decorrência, que 
haja reciprocidade. e que boa parte do 

material rec:olhldn pela Research West 
provenha da., forças policiai!} e aJtências 

oficias de espionagem. 
Mas o jogo vai além. 

St~undo MarRarei Van Houten. que 
inve. liRa firma comn a Research West 

para o American Friends Service 
Commillee. tta'\ aRências têm a vanlagem 
do aceS!to à informação, sem o ónus de 

recolher os dados, enquanto a firma 
particular pode utili1ar as informações 

armazenada.,, de modo a ervir ans seus 
clientes.,, Â espionaRem, como se vê, 

t:ontlnua presente: ~mais cautelosa 
«privatil.ada,,, Mlb muito~ aspeclos- m~ 

presente.» 

n presença francesa no continenle 
africano: 17 mil \oldados. Qll alguns casos 

envolvido' diretamente em Rutrra.,. como no 
Tchad e na Mauritânia - e agora no 

Zaire. anladn dn arqui-cnrrupto 1\.iobuto. 
Mai,de 1.600oficiai.,da França!tenemem 

e\:érciltl., africano!>. atualmente. 

A cumparação • .,uh ludo' O 'i a<.,pecfn,. 
de, r a, ureceria .,., france~- e pur i'i'in I em 

'idu t.'Vilada . nu P.Onlíl de \li., la militar. a 
pre.,ença france.,a na A frica é maior do que a 

cubana. Além di ... .,o. Rntpos franceses 
controlam mais da metade dos ~tores mais 

muderno\ na., economias do Senegal, do 
Gabão e da Costa do Marfim. 

Quanrn aos cubanos, nin~uém pode acusá-los 
de ''defender interesses«onômicos" 

no continente africano. 

AnfiJ,tos vlnculos com os regimes racistas da 
Rodésia e da Africa do Sul comprometem 

ainda mais a atual ofensiva da Casa Bnanca, 
como uma iniciativa marcada pela hipocrisia. 

Ainda recenlemenle, dias depois de um 
pronunciamento público do lide r sul-africano 

John Vorslrrem favor da nova poslura 
externa americana, o colunisla Tom Wicker, 

do t'W Yor&. Times. fazia a pergunta: 
"Com um amigo assim, q,uem precisa de 

inimi~tos, na Africa negna?" 
Sob a influência de uma vi ão globalista 

e limitada do quadro internacional, 
elaborada por Brze1in!tki, Carteragora 

procura a~trupar anliRas potências coloniais 
européia ' em torno de ua ofensiva. 

\1a., ccJmeça a esbarrar não apenas em 
divergência' entre o~ pr{)prios "aliados'' • 

como também no intere,.,e de muitossefores 
americanos. alarmados diante da 

beliJ,tedincia t'llm qut.' a C alta Branca resolveu 
I ralar O\ problemas mundiais. 

Ma i.,: elo. barra tamhém ncl novo espiritu de 
independêncíu, <tut• j(l dnrnina hna P!lrle da 

Africa. 




